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M  obediência  e  respeito  ás  ordens  do  Governo  Imperial  tomei 
!  posse  da  administração  da  Província  na  qualidade  de  Vice- 
presidente  da  mesma,  tendo  passado  de  6.°  para  3.°,  por 
^Decreto  de  21  de  Novembro  ultimo. 


Retirado  á  vida  particular,  avançado  em  annos  e  cançado  por  longo  tempo 
de  serviço  quer  em  empregos  de  nomeação  do  Governo,  quer  em  cargos  de 
eleição  popular,  longe  estava  eu  de  pensar  que  seria  ainda  chamado  a  empre- 
gar as  poucas  forças  que  me  restão,  servindo  novamente  ao  Estado,  mas  con- 
siderações á  que  todos  estamos  sujeitos  levarão-me  a  aceitar  a  honrosa  no- 
meação com  que  Sua  Magestade  O  Imperador  Se  Dignou  distinguir-me. 

Sinto  unicamente  que  não  possa  elevar-me  á  altura  dos  deveres  que  me 
forão  incumbidos  com  a  administração  de  uma  das  mais  importantes  Provín- 
cias do  Império,  embora  me  sobrem  desejos  de  bem  servir,  vontade  de  acertar 
e  extrema  dedicação  e  amor  ao  meu  paiz. 

Venho,  senhores,  nesta  occaaião,  em  cumprimento  da  Lei,  expor-vos  o  es- 
tado dos  negócios  da  Província,  e,  fazendo-o,  peco-vos  licença  para  apresen- 
tar o  relatório  que,  ao  retirar-se  para  tomar  assento  na  Camara  dos  Senhores 
Deputados,  me  entregou  o  muito  digno  e  illustrado  Presidente  d'esta  Província, 
Conselheiro  Antonio  Coelho  de  Sá  e  Albuquerque,  addiccionando  eu  as  oc- 
currencias  havidas  nos  dous  e  meio  mezes  de  minha  administração. 


2 


Regosijo-me,  senhores,  com  a  vossa  reunião  e  rogo  á  Deus,  derrame  sobre 
vós  a  luz  precisa  para  que  a  Assembléa  Provincial  possa  preparar  todo  o  bem 
de  que  necessita  a  nossa  Província  e  que  é  de  esperar  do  vosso  patriotismo. 

A  vossa  altenção  aos  altos  e  ponderosos  negócios  que  vos  são  commettidos, 
á  adopção  de  medidas  úteis  ao  progresso  e  adiantamento  da  nossa  pátria;  á 
quanto  em  summa  vos  inspirarem  vossa  sabedoria  e  civismo  guiará  o  povo 
nessa  educação  de  que  tanto  necessita  e  pela  qual  chegará  elle  a  comprehen- 
der  «como,  na  fraze  de  um  eminente  estadista  francez,  em  referencia  a  nação 
ingleza,  a  liberdade  absoluta  inspira  ao  cidadão  os  sentimentos  de  sua  digni- 
dade e  independência,  como  as  liberdades  politicas  as  mais  extensas  são  mo-, 
deradas  por  um  religioso  respeito  a  Lei,  por  uma  submissão  cega  ao  principio 
do  Governo  e  emfim  pelo  bom  senso  publico.»  0  exemplo  muito  pode,  e 
muito  poderá  o  vosso  para  firmar  a  inalterável  tranquillidade  assegurada  ao 
império  pelo  desenvolvimento  pratico  das  instituições  nacionaes. 

Cabe  á  esta  Presidência  a  execução  do  que  deliberardes  e  posso  assegurar- 
vos  que  em  quanto  durar  a  minha  administração,  empregarei  o  ultimo  exfor- 
ço  de  minha  intelligencia  e  de  minha  energia  em  bem  de  nossa  Província, 
secundando  as  vossas  vistas. 


Conserva-se  inalterável  a  tranquillidade  publica  e  nada  faz  temer  que  possa 
ser  perturbada. 

..Temos  caminhado,  senhores:  vão  longe  as  lutas  armadas  e  postas  de  parte 
as  paixões  politicas:  vence  hoje  a  razão  desassombrada  e  calma. 

O  espirito  publico  esclarecido  comprehende  que  as  ideias  não  morrem,  e 
que  os  homens  desvairados  em  recontros  sanguinosos  são  elementos .  nocivos  á 
prosperidade  publica. 

A  auctoridade  tem,  pois,  a  registrar,  quando  muito,  um  outro  distúrbio  de 
pouca  monta,  e  assim  é  que  eu  vos  darei  conta  de  um  facto  praticado  pelos  Ín- 
dios da  Missão  no  termo  do  Gcremoabo. 

Sublevarão-se  alguns  e  armados  invadirão  os  fazendas  e  plantações  dos  mo- 
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radores  da  Villa,  derribando  cercas  e  chegando  mesmo  a  espancar  e  ferir  al- 
gumas pessoas. 

Tive  conhecimento  do  facto  por  communicação  que  recebi  do  Juiz  de  Direito 
interino  da  Comarca  e  fiz  i «imediatamente  partir  um  destacamento  de  vinte 
praças  de  policia,  commandadasporum  official,  que  foi  portador  das  ordens  di  • 
rígidas  ás  aucloridades  locaes  no  intuito  de  pôr  termo,  quanto  antes,  a  laes 
distúrbios,  reprimindo  os  havidos  e  evitando  a  perpetração  dc  novos. 


Pouco  de  notável  tem  occorrido  que  deva  mencionar-vos  aqui.  Feita  em 
icrnpo  conveniente  a  designação  dos  substitutos  dos  Juizes  de  Direito  das 
dilferentes  Comarcas  da  Província,  tive  apenas  de  nomear  alguns  supplent.es 
de  Juizes  Municipaes  a  proporção  que  se  fez  sentir  a  necessidade  urgente  des- 
sas nomeações.  Provi  de  Promotor  a  Comarca  de  Ilheos  que  d'elle  carecia 
por  haver  pedido  exoneração  o  Bacharel  que  lá  se  achava;  removi  da  Comarca 
de  Cachoeira  para  a  d' esta  Capital  o  Promotor  publico  por  haver  o  d'esta  sido 
nomeado  Juiz  de  Direito,  e  nomeei  para  a  da  Cachoeira  um  outro  Bacharel. 

Havendo  o  Juiz  de  Direito  da  Comarca  de  Inhambupe  pedido  e  alcançado 
í  ecuza  do  cargo  de  Chefe  de  Policia  que  interinamente  servia,  designei  o  Juiz 
Municipal  da  2."  Vara  d'esta  Capital,  Antonio  de  Araujo  Aragão  Bulcão,  para 
entrar  no  exercício  interino  do  mesmo  cargo,  até  que  se  apresentasse  o  Juiz  de 
Direito  chamado  para  esse  fim;  mas  tendo  este  dificuldades  que  o  impediam  de 
comparecer  itnmediatamente,  nomeei,  por  acto  de  20  domez  de  Janeiro  p.  pas- 
sado, ao  Bacharel  Ricardo  Pinheiro  de  Vasconceltos,  Juiz  de  Direito  da  Comarca 
de  Camamúque  no  mesmo  dia  entrouem  exercício  d'aquelle  cargo  interinamente. 
Concedi  tres  exonerações  a  empregados  de  policia  que  as  pedirão;  exonerei  nm 
por  convenencia  do  serviço  e  sob  representação  do  Juiz  de  Direito  da  Comarca 
e  fiz  tres  nomeações  para  logares  que  se  achavão  vagos. 

Apresento-vos  em  seguida  o  quadro  dos  crimes  eommettidos  eia  o  mez  de 
Dezembro  ultimo,  bem  como  um  outro  dos  crimiftosos  que,  durante  o  mesma 
período,  forão  capturados.  Com  elles  fica  completo,  em  relação  ao  anuo  findo, 
o  quadre-  que  em  seu  relatório  oíferece  o  Presidente  d'esta  Província. 


^  FAMiA 

Crimes  commettidos  no  mez  de  Dezembro: 


Mortes  7 

Ferimentos  graves  4 

Ditos  simples  j 

12 

Tiverão  lugar:  mortes  casuaes  (5 

Suicídio  I 
Criminosos  capturados  durante  o  dito  mez: 

Reos  de  homicídio  § 

«  de  ferimentos  graves  5 

s  1 


«  de  ditos  simple 
«  de  furto 


1 

15 


B'estes  forão  capturados  em  flagrante 

De  homicídio  ^ 

«  ferimentos  graves  1 

«  ditos  simples  j 


Prescindindo  de  fazer  aqui  considerações  sobre  os  lados  criminosos  pratica- 
dos na  Província,  e  cujos  quadros,  quer  em  relação  á  segurança  individual, 
quer  ade  propriedade,  são  ainda  muito  pouco  satisfactorios,  não  obstante  os  bons 
dezejos  das  Autoridades,  dir-vos-hei  que  devemos  esperar  no  futuro,  por  quan- 
to sendo  a  marcha  do  mundo  conduzida  pela  civilização,  o  Brazil  não  íicarí 
atra  das  nações  que  prosperão.  Vemos  que  o  Governo  procura  os  meios  para 
garantir  a  vida  e  a  propriedade,  e,  pois,  devemos  ter  fé  em  que  a  segurança  da 
vida,  a  propriedade  e  a  fiel  execução  dos  contractos  serão  firmados  entre  nós 
por  uma  completa  administração  da  Justiça. 

Conclurei  este  artigo  dando-vos  conta  de  alguns  factos  criminosos  que  por 
sua  gravidade  não  podem  deixar  de  ser  mencionados. 

No  districto  do  Pilar  d'esta  Capital  em  o  dia  20  de  Dezembro  pelas  8  horas 
da  noite  travarão  desordem  os  portuguezes  marítimos  Manoel  José  de  Oliveira 
e  Jacmtho  Pereira  de  Mendonça,  e  d'ella  resultou  sahir  o  primeiro  com  feri- 
mentos de  que  suecumbio  poucos  instantes  depois.  O  criminoso  conseçuio  eva- 
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dir-se;  mas,  em  virtude  de  providencias  bem  combinadas  pelo  Bacharel  que  en- 
tão dirigia  a  repartição  da  policia,  foi  felizmente  capturado  no  dia  30  do  mesmo 
mez  no  loçar  denominado—Sacco — da  Província  de  Sergipe;  para  onde  havia 
seguido  pela  nossa  costa.  Para  o  bom  resultado  d'essa  diligencia  prestou  eíficaz 
cooperação  o  Dr.  Delegado  do  Termo  do  Conde. 

No  termo  de  Maragogipe  e  districto  da  Capella  do  Almeida,  em  o  dia  13  de 
Dezembro,  Manoel  Athanazio  da  Silva,  roceiro,  matou  barbaramente  a  um 
moço  de  nome  Cincinato  Adolpho  da  Cosia  e  Almeida.  O  criminoso  evadio-sc, 
sendo,  porém,  perseguido  pela  policia,  auxiliada  por  homens  do  povo,  foi 
preso  na  Cachoeira  e  d'ali  remettido  para  o  districto  da  culpa. 

Na  Villa  dos  Lençoes,  e  povoação  do  Rio  Santo  Antonio,  pelas  1 1  horas  da 
noite  de  20  de  Dezembro,  foi  morto,  em  acto  de  formal  resistência,  o  crimi- 
noso João  José,  que,  apresentando-se  ante  a  patrulha,  dirigida  por  um  Inspector 
de  Quarteirão,  desobedeceo  á  voz  de  prisão,  disparando  sobre  a  mesma  um 
tiro  que  offendeo  uma  das  praças  de  que  se  compunha,  e  accommettendo-a  de- 
poisde  facão  em  punho,  recebeo  d'ella  um  tiro  dequesuecumbio.  João  José  era 
réo  pronunciado  pelas  justiças  da  província  de  Minas  por  crimes  de  tentativa  d« 
morte,  eachava-se  homisiado  n'aquella  povoação,  onde  havia  publicamente  fe- 
rido gravemente  a  tres  pessoas. 

Mandou-se  instaurar  o  processo  contra  a  patrulha  para  verifícar-se  si  houve 
necessidade  do  meio  extremo  de  que  usou  para  com  o  resistente. 

É  ainda  aqui  logar  para  dar-vos  noticia  de  um  facto  summamente  lastimoso 
que  nesta  Capital  succedeo  em  o  mez  de  Fevereiro  p.  findo. 

Pelas  11  í/s  horas  do  dia  9,  quando  tudo  nesta  Cidade  corria  em  plena  tran- 
quillidade,  um  formidável  estrondo  se  fez  ouvir  para  o  lado  do  norte,  e  pouco 
depois  tive  noticia  de  que  uma  dasparedes  lateraes  do  edificio  em  que  se  acha 
o  gazometro  e  armazéns  da  companhia  da  illuminação  publica,  no  sitio  da  Je- 
quitaia,  havia  desabado  sobre  as  casas  visinhas,  cujos  moradores  ficarão  mortos 
ou  feridos  debaixo  das  ruinas.  Infelizmente  assim  succedeo:  oito  cadáveres  fo- 
rão  retirados  d'ali,  e  dez  pessoas  sahirão  vivas,  e  bem  que  mais  ou  menos  feri- 
das, nenhuma  d'ellas  com  perigo  de  vida.  No  trabalho  instante  e  perigosíssimo 
que  se  executou  durante  dias  consecutivos,  forão  empregados  operários  dos 
arsenaes  de  Marinha e  Guerra,  da  Camara  Municipal,  da  companhia  do  gaz  e  da 
estrada  de  ferro,  sob  a  principal  direcção  do  engenheiro  fiscal  da  mesma,  Capi- 
tão Firmo  José  de  Mello,  seu  Ajudante,  Glicério  Eudóxio  d' Almeida  Bomfim,  e 
do  engenheiro  Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros,  que  muito  se  distinguirão ; 
assim  como  alguns  d'aquelles  operários  e  pessoas  do  povo,  entre  os  quaes  men- 
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ciono  o  pedreiro  do  Arsenal  de  Marinha;  Pantaleâo,  e  o  soldado  artífice  do  Ar- 
senal de  Guerra  Gerôncio.  Estiverão  presentes  no  logar  o  Doutor  Chefe  ^e  Po- 
licia interino,  o  Delegado  do  i.°  districto,  as  auctoridades  policiaes  da  fregue- 
sia, o  Coronel  Director  do  Arsenal  de  Guerra  e  o  Vice-Inspector  do*Arsenal  do 
Marinha,  assim  como  todos  os  engenheiros  ao  serviço  da  Província;  verifiean- 
do-sé  que  a  parede  què  desabou  cedera  á  pressão  da  enorme  quantidade  de 
carvão  que  de  encontro  a  ella  havia  sido  agglomerado. 

O  superintendente  da  companhia  officiou:me  ja  offerecendo-se  para  fazer  aos 
moradores  das  referidas  casas  as  indemnisações  que  fossem  rasoaveis,  e  para 
ossefím  se  estão  colhendo  os  dados  precisos.  Sempre  generosa  e  boa  a  popula- 
ção d'esta  Cidade  deoas  maiores  provas  desympathia  em  favor  das  victimas  do 
sinistro,  cumprindo-meparticipar-vos  que  abem  d'ellas  uma  subscripção  pu- 
Mica  se  agencia  nesta  Capital. 

Outro  acontecimento  grave,  pelas  consequências  que  podia  ter  acarretado, 
foi  o  abalroamento  havido  nas  agoas  deste  porto  entre  dous  vapores  da  Com- 
panhia Bahiana,  na  noite  de  17  de  Janeiro. 

k  dedicação  nunca  desmentida  de  nossos  officiaes  de  marinha  se  deve,  feliz- 
mente, a  salvação  da  grande  quantidade  de  pessoas  que  um  d'aquelles  vapores 
carregava.  O  1 .°  Tenente  Salgado,  o  Immediato  da  corveta  Bahiana,  então  an- 
corada no  porto,  pôde  conseguir,  auxiliados  por  alguns  officiaes  que  com  elle 
passavão  na  occasião,  manter  a  ordem  a  bordo  dos  vapores,  dirigir  o  serviço 
correspondente  e  levar  a  terra  todos  os  passageiros  que  se  achavão  a  bordo  do 
vapor  abalroado  e  em  estado  de  submergir-se.  Do  superintendente  da  com- 
panhia  exigi  providencias  enérgicas  e  espero  do  seu  zelo  que  taes  factos  se  nãc, 
repitãQ. 


Ha  presentemente  nesta  Capital  a  caza  de  prisão  com  trabalho,  a  cadeia  do 
Barbalho  no  Forte  do  mesmo  nome  e  a  cadeia  da  correcção  em  Santo  Antonio. 

Nestas  tres  prisões  achavão-se  no  ultimo  de  Dezembro  p.  p.  354  presos, 
sendo  313  homens  è  39  mulheres,  distribuídos  péla  maneira  seguinte: 
Casa  de  prisão  com  trabalho  181 
Cadeia  do  Barbalho  68 
$      da  Correcção  105 
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Como  sabeis  a  Lei  Provincial  n.°  909  do  anno  passado  no  §  17  do  art  1.° 
auctorisou  ao  Governo  da  Província  a  fazer  as  despezas  precisas  pára  qoe  a  pri- 
são conhecida  então  com  o  nome  de  cadeia  da  Conceição  fosse  constituída  em 
casa  de  prisão  com  trabalho,  e,  de  conformidade  com  está  auctorisaçSo,  vereis 
o  que  fez  o  Exm.°  Conselheiro  Presidente  da  Província. 

Por  minha  parte  tomei  na  maior  consideração  o  futuro  destino  da  mesma 
prisão. 

Quanto  á  marcha  regular  e  serviço  respectivo  determinei  ao  Dr.  Chefe  de 
Policia  que  providenciasse  para  que  o  Regulamento  expedido  tivesse  prompta 
e  cabal  execução,  tomando  para  isso  as  medidas  precisas  e  promovendo  com 
diligencia  a  apresentação  dos  pedidos  dos  objectos  a  que  se  refere  o  mesmo 
Regulamento  e  que  não  existissem  na  mencionada  prisão.  . 

Alguns  d' esses  pedidos  tem  já  sido  formulados  e  fornecidos.  Mandei  também 
proceder  a  classificação  dos  presos  e  exigi  a  pontual  remessa  dos  mappas  men- 
saes  e  partes  diárias,  afim  de  ter  conhecimento  da  maneira  porque  ia  tendo 
execução  o  predito  Regulamento. 

Finalmente  recommendei  ao  mesmo  Chefe  de  Policia  tivesse  em  muito 
particular  attenção  o  andamento  d'aquelle  estabelecimento,  ordenando  que  a 
disciplina  seja  conservada  em  toda  sua  extensão,  de  sorte  que  não  só  a  mora- 
lidade da  referida  prisão  se  mantenha  e  fortifique,  mas  também  se  colha  re- 
sultado dos  trabalhos  e  despezas  com  ella  feitos  pela  Província,  Yisto  que. 
sendo  esse  um  estabelecimento  de  tanta  importância  e  que  somente  agora  co- 
meça» ter  o  emprego  para  que  foi  destinado  desde  seu  principio,  muito  ca- 
rece de  ser  amparado  pelos  desvellos  e  attenção  das  auctoridades  superiores, 
sob  que  tem  de  funecionar,  dependendo  principalmente  da  boa  direcção 
d'estas  o  seu  proveitoso  resultado. 

Quanto  ao  edifício  e  seus  preparos,  determinei  que  quanto  antes  sc  con- 
cluísse a  obra  das  oficinas  em  andamento ;  mandei  proceder  á  uma  melhor 
collocação  dos  bicos  de  gaz  nos  corredores  e  outros  lugares  do  edifício,  onde 
a  illuminação  se  não  achava  no  estado  preciso,  providenciando  igualmente 
para  que  haja  ali  maior  numero  de  torneiras  de  agua,  como  reconheci  de  ne- 
cessidade. 

Julguei  qne  convinha  aterrar,  quanto  antes,  o  pateo  do  edifício,  onde  as 
aguas  do  inverno  se  conservão  por  longo  tempo  estagnadas;  empregando 
nesse  trabalho  os  presos  sob  a  direcção  do  Administrador,  recebendo  elles, 
umaugaenlo  de  diária  nos  dias  de  serviço. 

Mandei  finalmente  fazer  o  orçamento  de  dons  edifícios  próximos  ao  portão 
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da  mesma  casa  de  correição,  devendo  o  primeiro,  á  direita,  servir  para  com- 
modo  do  Ofíícial  commandante  da  guarda,  e  das  prizões,  sendo  uma  para  ho- 
mens e  outra  para  mulheres;  e  o  segundo,  á  esquerda,  para  corpo  da  guarda  c 
suas  dependências.  Este  orçamento  imporia  em  7:497(51609  rs. 

Na  mesma  occasião  ordenei  se  fizesse  lambem  o  orçamento  da  casa  para 
o  administrador  e  seu  ajudante,  enfermarias,  quartos  para  os  guardas,  of- 
ficinas  no  pavimento  térreo,  cozinha,  quartos  para  arrecadação  e  duas  pri- 
sões de  correcção. 

Com  a  execução  das  medidas  que  vos  tenho  mencionado  espero  tereis  em 
breve  occasião  de  ver  o  importante  estabelecimento  de  que  tracto,  sinão  no  es- 
tado  de  perfeição  que  só  com  o  tempo  se  pode  conseguir,  ao  menos  nas  cir- 
cumstancias  de  inspirar  confiança. 

Como  disse,  havião  na  mencionada  prisão  até  o  ultimo  de  Dezembro  passado 
181  presos,  mas,  existindo  na  cadeia  do  Barbalho  68  mal  accommodados,  c 
havendo  em  meiado  de  Janeiro  commodos  na  casa  de  prisão  com  trabalho  para 
mais  de  17  condemnados,  resolvi  que  para  ella  fosse  transferido  igual  numero 
de  presos  dos  que  existião  no  Barbalho,  e  assim  se  executou. 

Por  esta  maneira  ficarão  na  prisão  do  Barbalho  50  presos,  que  serão  retira- 
dos, segundo  a  classe  ú  que  pertencerem,  para  a  cadeia  de  Santo  Antonio,  ou 
para  a  casa  de  prisão  com  trabalho,  logo  que  estejão  concluídos  os  commodos 
que  ali  se  estão  preparando  ainda.  Entendo  que  é  esta  uma  medida  convenien- 
te. Deixaremos  assim  de  fazer  despezas  com  essa  prisão  e  concentraremos  a  at- 
tenção  das  auctoridades  naquclles  dous  únicos  estabelecimentos  que  por  isso 
mesmo  serão  mais  importantes  e  por  tanto  mais  vigiados,  ao  passo  que  por  ou- 
tro lado  pode  o  Governo  Imperial  aproveitar  aquella  fortaleza  para  nella  ser 
aquartellado  um  dos  dous  corpos  da  guarnição  que  presentemente  se  acha  no 
quartel  da  Palma  sem  commodo  alçum. 

Nesse  sentido  solicitei  do  Governo  Imperial  a  necessária  auctorisação,  dando 
as  precisas  ordens  para  que  porconta  da  verba  c  Obras  militares  >  se  facão  na- 
quclla  fortaleza  os  primeiros  reparos. 

Tratando  agora  das  mais  prizões  da  Província,  dir-vos-hei,  que  se  achão 
ellas  em  deplorável  estado,  e  tão  necessitadas  de  reparo  que  será  mister  des- 
pender não  pequena  quantia  para  collocal-as  em  circumstancias  regulares.  Jul- 
gando que  não  pôde  a  Província  fazer  de  uma  só  vez  tão  avultada  despeza,  e 
reconhecendo  que  encetar  ligeiros  reparos  equivale  á  dispêndios  sem  vanta- 
gem alguma,  penso  que  conviria  estabelecer  um  systema  sobre  este  assumpto. 
Dividir  as  prizões  segundo  a  importância  das  localidades,  estabelecendo  uma 
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cadeia  boa  na  Villa  ou  Cidade  mais  populosa  de  cada  Comarca,  e  uma  cadeia 
inferior  ou  casa  de  detenção  nas  outras,  me  parece  fora  ornais  conveniente 
para  produzir  bons  resultados,  pois  que  assim  a  Província  terra  de  preparar  e 
conservar  somente  o  numero  de  cadeias  correspondente  ao  de  suas  Comarcas 
fóra  a  da  Capital;  alugando  para  as  casas  de  detenção  prédios  particulares  que 
podem,  em  soa:  maioria,  ser  obtidos-  por  modiecte  alugueis,  cuja  importância 
será  sempre  menos  dispendiosa  do  qué  á  simples  conservação  de  prédios  pro- 
vinciaes,  moitas  vezes  adquiridos  por  preço  superior  ao  seu  valor  real.  Áuc- 
torisar,  pois,  o  Governo  á  preparar  um  estudo- sobre  estas  bazes,  de  sorte  que 
vos  apresente  com  a  brevidade  possível  um  plano  de  prisões  para  o  interior  da 
Província  com  o  demonstrativo  da  despega  provável,  me  parece,  senhorés,  se- 
ria um  grande  passo  para  o  melhoramento  d'esfaf  importante  parte  da  admmis- 
traçãa,  visto  como,  uma  vez  auctorisadas  e  concluídas  as  obras,  terieis  occa- 
sfã©  de  melhor  conhecer  anftualmente  o  estado  d'esse  serviço,  decretando  a 
despeza  precisa  para  conservação  de  umas  prisões,  e  aluguel  de  casas  próprias 
para  outras.  Tomada  esta  medida  e  expedidas  as  ordens  para  que  as  auctori- 
dades  policiaes  obrem  de  aceordo,  tenho  a  convicção  de  que  muito  se  melho- 
rará a  condição  desgraçada  à  que  estão  reduzidos  os  prezos. 


«1  WSMlo 


Dando  execução  a  Lei  Provincial  n.  908  de  25  de  Maio  do  anno  passado, 
determinei  que,  não  fazendo  ajabella  n.  1  menção  da  musica  do  mesmo  Corpo, 
não  podlão  as  praças  que  a  compunhão  continuar  a  existir  como  taes  no  qua- 
dro delle;  podendo  com  tudo  ser  engajados  como  praças  das  tres  primeira? 
companhias,  e  ficarem  em  tempos  normaes  dispensadas  do  serviço  as  outras 
praças,  e  empregadas  no  da  musica.  Procedendo  assim,  tive  em  mente  respei- 
tar a  Lei,  sem  ir  de  encontro  as  sympathias  do  povo  d'esta  Capital  para  com  a 
referida  musica. 

Cabe-vos  julgar  d'esta  medida  e  resolver  o  que  for  melhor. 

Extingui  a  secção  de  companhia  de  cavallaria  que  havia  no  mesmo  Corpo, 
e  tendo-se  dado  a  vaga  de  Alferes- da  f.a  companhia  de  infantaria-,  tornei  ef- 
fectivo  neste  posto  o  Alferes  comraandante  d?aquella  secção.  Picando  por  tan- 
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to  as  praças  de  cavallaria  reduzidas  ao  numero  que  marca  a  respectiva  tabeliã, 
poiiderou-me  o  Commandante  geral  do  Corpo  Policial  que  para  o  serviço  de 
que  estão  ellas  encarregadas  era  insuficiente  o  numero  de  cavallos  que  desi- 
gna a  mesma  tabeliã.  Determinei-lhc  que  com  os  existentes  continuasse  a  la- 
zer o  serviço  até  que  deliberásseis  a  respeito  como  for  conveniente.  Determi- 
nei-lhe  mais  que  désse  execução  as  disposições  da  referida  Lei  que  dependião 
de  sua  immediata  applicação,  e  meremettesse  uma  relação  dos  Alferes  do  Cor- 
po com  declaração  da  antiguidade,  habilitações  e  serviço  de  cada  um,  para 
que,  em  face  d'ella,  podesse  esta  Presidência  dar  execução  ao  que  dispõe  o 
art.  2."  da  referida  Lei. 

Nada  vos  posso  dizer  quanto  ao  resultado  da  inspecção  a  que  se  mandou  pro- 
ceder no  referido  Corpo,  porque,  não  obstante  as  observações  feitas,  não  pou- 
de  a  Commissão  respectiva  concluir  ainda  os  seus  trabalhos. 

Pela  tabeliã  junta  sob  n.»  1  vereis  qual  a  força  actual  do  corpo  e  sua  distri- 
buição. " 

Os  resultados  benéficos  dos  destacamentos  da  força  policial  pelo  interior  da 
Província,  como  tem  estado,  desde  oanno  de  1857,  hão  sido  taes  que  não  pos- 
so deixar  de  insistir  na  continuação  d'essa  medida  com  as  alterações  que  o  tem- 
po e  as  circumstancias  possão  exigir. 

Conheço  que  a  força  não  é  demasiada,  mas  penso  que  a  Província  não  podo 
dispender  com  esse  serviço  maior  quantia,  e  por  isso  julgo,  que  deve  conti- 
nuar o  mesmo  numero  de  praças  conservando-se  nos  pontos  do  interior  mais 
apropriados  todas  aquellas  que  poderem  ser  dispensadas  do  serviço  d'esta  Ca- 
pital, visto  que,  pela  força  da  guarnição,  pode  elle  ser  auxiliado,  o  que  aliás  não 
é  possível  em  relação  ao  interior,  por  ser  contrario  ás  ordens  emanadas  do 
Ministério  da  guerra.  Finalmente  pelo  que  diz  respeito  á  forca  de  cavallaria 
meu  dever  declarar-vos,  que  sendo  dispendiosíssima  e havendo  um  bom  esqua- 
drão de  cavaHaria  doexercito  nesta  Capital,  julgo  que  podemos  dispensar  força 
de  policia  da  mesma  arma,  salvo  tão  somente  o  numero  preciso  para  o  servióo 
'íjis  rondas. 


Kada  tenho  que  acerescentar  sobre  este  objecto  ao  que  consta  do  rdaloriu 
com  que  recebi  a  administração  da  Província. 


»A  PRESIDÊNCIA.  lt 

Poi'  virtude  de  reclamação  do  Inspector  interino  da  saúde  publica  officiei  a 
Camara  Municipal  d'esta  Cidade  para  que  providenciasse  acerca  do  péssimo  es- 
tado do  Celeiro  Publico  e  muitas  ruas  e  beccos,  onde  se  notão  lamacaes,  canos 
abertos,  montões  de  lixo  e  animaes  mortos  ja  em  putrefacção:  espero  do  zelo  o 
interesse  d' essa  corporação  que  taes  providencias  não  serão  retardadas. 

A  epidemia  da  varíola  tem  se  desenvolvido  em  algumas  localidades,  porem 
sem  intensidade  notável,  de  sorte  que  penso  serão  sufficientes  para  comba- 
tel-a  os  recursos  ordinários,  cujo  emprego  activei  logo  que  chegarão  ao  meu 
conhecimento  as  noticias  officiaes. 


No  curto  espaço  de  minha  administração  não  tenho  podido  formar  um 
juizo  completo  e  seguro  acerca  d' este  importantíssimo  ramo  do  serviço. 

Apresento-vos  annexo  o  relatório  do  Conselheiro  Director  interino  dos  es- 
tudos, cabendo-me  unicamente  acerescentar  que  em  presença  do  que  leia 
chegado  ao  meu  conhecimento,  parece  que  o  ensino  publico  não  está  ainda 
regularmente  montado,  e  que  o  pessoal  não  é  idóneo  como  attestão  as  con- 
tinuas remoções  de  professores.  Julgo  que  o  progresso  da  instrucção  publica 
depende  da  escolha  de  bons  professores  para  oceuparem  as  cadeiras  que 
existem. 

Ha  nesta  Capital  dous  estabelecimentos  com  os  quaes  se  gasta  avultada 
somma,  e  são  elles  os  internatos  normaes.  Num,  o  dos  homens,  encontrei  um 
único  alumno,  que  não  pagou  pensão  e  que  já  me  havia  requerido  permissão 
para  sahir,  embora  depois  pretendesse  retirar  esse  pedido.  Sendo  o  curso  de 
três  annos  ja  no  passado  os  professores  não  tiverão  a  quem  leccionar  no  pri- 
meiro e  segundo  annos,  e  os  do  segundo  e  terceiro  estão  presentemente -nas 
mesmas  circumstancias,  tendo  os  do  primeiro  unicamente  o  alumno  de  que 
fallei.  Parece,  por  tanto,  desnecessária  a  despeza  que  se  faz  com  este  inter- 
nato, sem  vantagem  para  o  ensino  publico. 

No  outro,  o  do  sexo  feminino,  encontrei  cinco  alumnas,  existindo  ainda 
Ires  ausentes  em  ferias,  segundo  fui  informado.  A  respeito  d'este  justo  é  que 
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vos  diga  que  seu  aspecto  não  é  desagradarei,  embora  nada  vos  possa  dizer  a 
respeito  de  sua  boa  marcha  e  direcção,  sendo  lisonjeiro  o  andamento  da  es- 
cola de  primeiras  letras  que  tfabe  é  adjunta. 


É  regular  o  andamento  deste  Estabelecimento. 

Durante  o  anno  que  findou  foi  ella  vizitada  por  2,192  leitores,  sendo  353 
mais  do  que  no  anno  de  1862,  em  que  concorrerão  1,839  visitantes.  Com  o 
pagamento  dos  vencimentos  dos  empregados,  encadernação  de  livros,  assigna- 
turas  de  jornaes  e  revistas,  seguro  contra  incêndio  e  expediente,  despendeo-se 
durante  o  mesmo  anno  passado  a  quantia  de  8:033S640. 

Este  estabelecimento  conla  boje  15.000  volumes. 


Devo  dar-vos  parte  de  que,  tomando' na  consideração  que  merece  este  es- 
tabelecimento pelas  conveniências  e  necessidades  sociaesaqueestá  tão  intima- 
mente ligado,  celebrei  com  Vicente  Pontes  de  Oliveira,  em  24  do  mez  de  Ja- 
neiro ultimo,  um  contracto  para  organisação  de  uma  companhia  dramática. 
£  possível  e  até  provável  que  não  seja  completo;  mas  posso  affipmar-vos  que 
tive  a  melhor  vontade  de  satisfazer  os  interesses  públicos,  garantindo  todas  as 
eventualidades  sem  onerar  os  cofres  já  tão  sobrecarregados. 

Estipulei  que  o  contracto  duraria  do  1.°  do  mez  passado  a  30  de  Junho  de 
1866,  como  vereis  da  copia  do  respectivo  termo  que  apresento  annexo. 


OTTrl  ÍDIE  JEIlBIÊlEIMdDS. 


À  Lei  provincial  n.  901  de  16  de  Maio  ultimo  decretou  a  extincção  d'esta 
corporação,  auctorisando  o  Governo  a  engajar  os  engenheiros  que  forem  pre- 
cisos, segundo  a  necessidade  das  obras  publicas,  mas  o  Exm.°  Conselheiro 
Presidente  da  Provincia,  como  vereis  de  seu  relatório,  entendeo  dever  sobres- 
lar  na  execução  da  mesma  Lei,  a  vista  dos  inconvenientes  que  resultarião  si 
fosse  posta  em  pratica  a  extincção  decretada  pela  maneira  por  que  o  foi,  como 
pondera  no  mesmo  relatório,  e  por  esse  motivo  existe  ainda  a  mesma  Junta,, 
que  hoje  se  compõe  dos  seguintes  empregados. 


Engenheiros  7 

Archivista  i 

Dezenhadores  4 

Praticante  de  dito.  1 

Porteiro  1 

Continuo  1 

Empregados  de  escriptnraçãe*  4 


Entre  os  empregados  de  escripturação  não  são  contados  o  fiel  do  almoxarife 
e  o  fiscal  geral,  que  se  achão  vagos. 

Estes  empregados  e  o  engenheiro  Ladisláo  Wideki,  contrariado  em  Maio 
pela  Presidência,  percebem  os  vencimentos  constantes  de-  demonstrativo  que 
vos  apresento  sob  n, ,4,  e  para  o  qual  chamo  a  vossa  attenção.  Belle  vê-se  que 
postos  de  parte  os  ordenados  correspondentes  aos-  empregos  vagos,  o  pessoal 
que  mencionei  gasta  annuaimeníe  a  quantia  de  41  iS42$ÔOO  sem  incluir  grati- 
ficações extraordinárias  e  ajudas  de  custo  a  engenheirosda  Província. 

Do  demonstrativo  sob  n.  o  conhece-se  também  que  no  drto  anão  se  despen- 
co comas  obras  de  matrizes»  capellas  e  cemitérios,  quasi  sempre  feitas  por 
conunissões  e  sem  a  intervenção  do  corpo  de  engenheiros»  a  quantia  de  réis 
22:983§726.  Ora,  sappoado  que  Beste  aimo  se  despenda  com  iguaes  obras 
quantia  também  Igual,  deduzidas  as  duas  mencionadas  parcetias  da  verba  de 
200:000§000  que  cabe  ao  anno  corrente  da  votada  na  presente  Lei  do  orça- 
mento, aclareis  anicamente  a  quantia  de  135:1 74§274  para  as  obras  puWicas 
da  Provincia,  e  isto  sem  extrahir  a  importância  das  obras  a  cargo  doeDgenhei- 
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ro  Bahiana,  em  que  não  tomão  parte  os  engenheiros  da  Província,  pois  e  elic 
pago  pelo  cofre  geral. 

Em  fece  do  exposto,  pesai,  como  merece,  a  opinião,  que  respeito,  do  Exm.° 
Conselheiro  Presidente  da  Província,  e  consenti  que  vos  diga  também  meu 
modo  de  pensar  sobre  o  assumpto. 

Tornai  as  cifras  que  mencionei  e  achareis  que  gastamos  com  a  direcção  uma 
quantia  altamente  desproporcionada  com  a  que  temos  para  a  execução  de  nos- 
sas obras,  e  para  a  qual  aquella  figura  na  razão  de  um  terço  para  mais.  Apre- 
sentando-vos  ainda  o  demonstrativo  sob  n.  6,  vereis  em  que  se  oceupa  o  pes- 
soal da  Junta,  e  quaes  as  obras  que  temos,  e  reconhecereis  que  tem  a  Provín- 
cia um  luxo  desnecessário  quanto  ao  pessoal,  c  nenhuma  obra  de  maior  im- 
portância, em  que  empregar  os  conhecimentos'  d'este,  a  não  ser  a  estrada  em 
que  se  prosegue  fora  da  Cidade  de  Santo  Amaro. 

Finalmente,  senhores,  entendo  que  é  urgente  extinguir  a  referida  Junta, 
auctorisando,  porém,  o  Governo  a  crear  uma  repartição  de  engenheiros  que, 
satisfazendo  as  necessidades  que  temos  e  só  a  ellas,  tenha  por  base  a  maior 
economia. 


Os  nossos  antepassados  legarão-nos  soberbos  monumentos  que  se  observão 
espalhados  por  diversos  pontos  de  nossa  Capital  e  Província,  e  que  a  distin- 
guem das  de  mais  do  Império,  altestando  assim  o  quanto  fizerão  elles  em 
prol  da  geração  presente.  Na  epocha  actual,  porem,  as  administrações  publi- 
cas apenas  tem  realizado  quatro  emprezas  de  vulto,  das  quaes  tres— o  enca- 
namento de  agoa  potável  pela  companhia 'do  Queimado,  cujas  obras  darle 
são  dignas  de  menção;  a  illuminação  a  gaz  e  a  estrada  da  Valia  dizem  res- 
peito a  esta  Capital  e  a  quarta,  a  estrada  de  ferro,  tem  relação  com  uma 
grande  parte  da  Província.  Com  quanto  todas  ellas  sejão  de  uma  importância 
reconhecida  não  podemos  negar  que  muito  nos  falta  para  satisfazer  as  neces- 
sidades de  um  povo  moderno. 

Independente  da  conservação  do  que  possuímos,  carecemos  de  tratar  do 
aceio,  limpeza  e  embellezameuto  da  nossa  primeira  Cidade,  cujos  habitantes, 
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pelos  impostos  que  pagão,  tem  direito  aos  melhoramentos  matérias  que  tanto 
reclamão  as  praças  e  ruas;  ao  passo  que,  por  outro  lado,  não  podemos  es- 
quecer o  interior  da  Província  e  com  elle  a  lavoura,  que  é  a  principal  fonte 
de  nossa  riqueza,  e  que  não  pôde  desenvolver-se  e  prosperar  sem  bons  estra- 
das e  pontes  que,  facilitando  as  communicacões,  approximem  os  productos  dos 
mercados  em  que  devem  vazar-se. 

Quando  as  situações  politicas  se  desenvolvem  placidamente,  o  espirito  des- 
preoccupado  de  questões  e  lutas  esteries  volve-se  naturalmente  para  o  desen- 
volvimento da  maior  somma  de  bem  estar,  tratando  do  melhoramento  de  todas 
as  suas  origens;  e  é  assim,  penso  eu,  senhores,  que  muito  podereis  fazer 
agora  que  nenhum  motivo  ha  para  suppor  que  venhâo  discórdias  politicas  alie- 
nar ânimos  tranquillos. 

Do  relatório  á  que  me  referi  conhecereis  o  estado  das  obras  provinciaes  e  de 
quanto  se  tem  feito  no  curto  espaço  de  minha  administração  far-vos-hei  em  se- 
guida uma  breve  exposição. 

CAPITAL. 

Em  consequência  do  vergonhoso  aspecto  que  apresentão  algumas  praças  e 
ruas  d'esta  Cdiade  officiei,  em  5  de  Janeiro,  á  Camara  Municipal,  chamando 
a  sua  attenção  para  esse  importante  assumpto  commettido  ao  seu  zelo  e  recur- 
sos pela  respectiva  Lei,  offerecendo  por  parte  da  Presidência  algum  auxilio, 
quando  d'elle  necessitasse,  para  reforçar  os  meios  que  ella  dispõe  a  fim  de 
concertar  convenientemente  as  calçadas,  e  de  tratar  de  sua  conservação  e 
aceio. 

Ponderou -me  ella  que  erão  .escassos  os  meios  de  que  dispunha  para  tama- 
nhas necessidades,  que  não  lhe  faltava  disposição  e  boa  vontade,  mas  que  sua 
diminuta  renda  e  avultado  dispêndio  a  impedião  de  tomar  as  providencias  que 
ella  própria  havia  já  reconhecido  como  necessárias,  quando,  em  diversas  epo- 
chas  anteriores,  se  dirigira  ao  Governo  da  Província. 

Em  resultado  entendi  dever  coadjuvar  esse  serviço  com  a  somma  de  réis 
2G:000§000  para  ser  applicada  somente  ao  reparo,  conservação  e  aceio  das 
calçadas  mais  necessitadas,  alem  da  quantia  de  o:400§000  que  por  meu  an- 
tecessor ja  lhe  havia  sido  mandada  entregar,  durante  o  exercicio  passado,  para 
0  calçamento  da  ladeira  da  Preguiça,  e  recommendei-lhe  toda  a  economia. 
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assim  como  a  diminuiçfid  em  sua  despeza,  que  me  parece  exagerada  em  rela- 
ção ao  pessoal  ali  empregado. 

Não  é  possível  que  uma  Municipalidade  que  tem  tantos  deveres  a  preen- 
cher e  tantas  despezas  a  fazer  possa  subsistir  com  a  mingoad»  renda  que  per- 
cebe, e  sem  que  outras  lhe  sejão  dadas  que  cheguei»  para  satisfazer  ao  que 
lhe  incumbe  por  Lei. 

Pelos  últimos  balanços  vè-se  que  a  arrecadação-  da  Camara  Municipaf  da 
Capital  tem  sido-  de  cerca  de  60:OO0§0O0  e  a  despeza  fh®  com  o  seu 
pessoal  de  ^OOO^OOO;  restando  para  obras,  calçamento  eaceio  de  praças, 
ruas  &c.  a  diminuta  quantia  de  28íO0O§O0Orquepara  bem  pouco  pôde  chegar. 

A  Camara  no  seu  minucioso  relatório- de  22  de  Março  de  1862  apresentou 
ú  Àssembléa  Legislativa  Provincial  considerações  dignas  de  serem  attendidas 
em  relação  aoaugmento  de  suas  rendas  e  reducçào  das  despezas. 

.  Solicito  toda  a  vossa  attenção  para  esse  ramo  do  serviço  publico,  que  a  não 
ser  convenientemente  dotado,  regulando-se  melhor  sua  despeza,  não  poderá 
satisfazer  aos  encargos  que  lhe  tocão,  e  continuará  por  tanto  a  obrigar  a  Pre- 
sidência a  distrahir  da  verba  destinada  para  obras  publicas  quantias  maiores 
ou  menores  e  que,  sendo  dadas  somente  em  casos  urgentes*  muito-,  pouco- 
approveitão. 

A  população  clama  porque  sente  o  estado>  deplorável  de  nossa  Capital;  mas 
a  Camara  Municipal  não  pôde  satisfazer  ao:quedrella  se  exige  sem  os  meios 
necessários. 

Àttendendo  ao  que  acabo-  de  expor,,  determinei  ao  egoenheiro  "Wideki,. 
que  nesta  Gapital  se  achava  de  volta  da  exploração  do  rio  Paraguassú,  levan- 
tasse a  planta  do  largo  do=  Terreiro  e  praças  do  Thèatro  e-Piedade,  propondo- 
o  quejulgasse  conveniente  para  o  seu  aceio,  limpeza  e  embellezamento.  Pro- 
cedendo assim,  tive  em  mira  preparar  trabalhos  que  a  Província  poderá  maa- 
dar  fazer  em  coadjuvação  á  Camara  MunicipaL. 


Reconhecendo"  a  necessidade  de  dar  desenvolvimento  á;  obrado  desaterro. 
do  largo  de  Santo  Antonio,  de  sorte  que,  nivelado  todo  campo  em  frente  da. 
Igreja,  até  a  extremidade  sobre  o  mar,,  se  tornasse  um  pequeno  passeio  para  a 
parte  da  população  d'àquelle  bairro,  a  qual  nas  proximidades  não  tem  praça 
alguma*  «om  o  aceio  e  preparos  que  offereção  uma.  certa. distracção  nas  horas 
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de  folga,  mandei  construir  sobre  a  montanha,  e  em  distancia  conveniente,  uma 
muralha  que,  servindo  de  parapeito  para  o  lado  do  mar,  oflereça  também  as- 
sentos aos  vizitantes.  Esta  obra  orçada  em  3:672§000  acha-se  em  hast;> 
publica  para  ser  arrematada,  devendo  o  nivelamento  do  campo  ser  feito  de- 
pois com  o  auxilio  dos  prezos  do  forte  de  Santo  Antonio  e  dos  africanos  livres 
ao  serviço  da  Província,  incumbindo  ao  carcereiro  d'aquella  prisão  a  guarda 
das  palmeiras  que  devem  ser  plantadas  no  referido  largo. 


PASSEIO  PUBLICO. 

Tomando  conta  da  administração  da  Província,  achei  em  reparos  a  casa  d^ 
morada  do  administrador  d'cste  estabelecimento,  reparos  que  me  parecerão 
superiores  ao  que  se  fazia  mister. 

Informado  sobre  o  assumpto,  reconheci  que  em  legar  da  antiga  casa  repa- 
rada far-se-hia  uma  nova  com  outra  perspectiva  e  outra  planta  na  importância 
de  lo  contos  e  tanto,  epor  conseguinte  expedi  as  necessárias  ordens  para  qu<- 
parasse  a  dita  obra,  e  assim  se  fez. 

Senhores,  o  estabelecimento  de  que  trato  é  o  único  (Vesse  género  que  possuo 
a  nossa  capital,  e  que  com  quanto  muito  melhorado  nestes  últimos  annos,  quer 
pelos  soccorros  que  lhe  tem  sido  prestados,  quer  pelo  indubitável  zelo  do  seu 
administrador,  não  tem  ainda  as  dimensões  e  desenvolvimento  de  que  carecr 
em  relação  a  população. 

Partindo  destepontoe  entendendo  que  convém  tratar  de  melhorar  o  aspecto 
de  muitos  logares  d'esta  capital,  hoje  tão  procurada  por  grande  quantidade  de 
estrangeiros,  pareceo-me  que  vos  devia  propor  a  respeito  d'este  estabelecimen- 
lo  esuas  immediações  alguma  couza  de  importante. 

A  casa  do  administrador  pode  e  deve  ser  demolida,  formando-se  dolargo  dos 
Afflictos  uma  praça  soffrivel  com  vista  para  o  mar.  Do  lado  do  forte  de  S.  Pedro 
lia  contíguas  ao  passeio  duas  casas  particulares,  que  devem  ser  compradas  pela 
Província,  de  sorte  que  nunca  fique  o  administrador  e  todo  o  pessoal  ali  empre- 
gado, abrindo-se  correspondência  da  dita  casa  para  os  commodos  interiores  ju 
existentes  no  mesmo  estabelecimento,  ena  outra  se  estabeleça  o  gabinete  de  his- 
toria natural  com  os  accessorios  que  julgardes  convenientes,  passando  o  terreno 
adjacente  ás  mesmas  casas  e  o  que -forma  hoje  o  largo  do  forte  a  fazer  parte  do 
passeio  publico,  collocando-se  a  grade  d' este  na  linha  que  vai  da  primeira  das 
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ditas  casas  para  a  muralha  do  fosso  fronteira  ao  forte,  cuja  entrada  pode  com 
mui  pequeno  dispêndio  abrir-se  pelo  mesmo  fosso. 

Para  quanto  vos  proponho  e  que  tomareis  na  consideração  que  merecer,  basta 
auctorisar  o  Governo  a  despender  sessenta  contos  de  reis  em  duas  prestações 
annuaes,  sendo  uma  desde  ja,  certos  de  que  com  adespeza  que  se  fazia  na  cons- 
irucção  da  antiga  casa  do  administrador  que  afinal  não  seria  menor  de30:000jj, 
segundo  o  entender  de  pessoas  competentes,  obtereis  uma  das  duas  de  que  fallei 
o  seus  terrenos,  vindo  por  tanto,  o  augmento  ser  de  25  ou  30  contos,  pois  que 
as  mais  despezasse  farão  pela  consignação  annual  do  estabelecimento. 


Para  o  esgoto  das  aguas  pluviaes  que  se  derramão  pelo  Campo  Grande  exis- 
tia um  cano  que,  entre  as  casas  do  Coronel  Theodoro  Teixeira  Gomes  e  do 
Commendador  Joaquim  Pereira  Marinho,  sitas  no  mesmo  campo,  dirigia  as 
ditas  aguas  pela  encosta  da  montanha  e,  descendo  as  pedreiras,  as  levava  ao 
mar. 

Com  o  tempo  e  a  extracção  de  pedra  no  referido  logar  das  pedreiras,  arrui- 
nou-se  aquelle  encanamento,  e  as  agoas,  espalhadas  pela  encosta,  alluirão  as 
Serras,  dando  logar  á  desabamentos,  que  se  receiou  chegassem  a  ameaçar  as 
propriedades  edificadas  na  parte  superior  da  mesma  montanha. 

Foi  mister  mandar  reparar  o  encanamento  e  fazer  algumas  obras  de  seguran- 
ça. Trabalha-se  nestas,  e  quanto  áquelle  até  11  do  mez  passado  limitou-sc  o 
respectivo  serviço  á  construeção  de  um  depozito,  á  abertura  de  um  caminho  para 
subir-se  da  praia,  a  accumulação  de  materiaes  o  a  escavação  do  alicerce  do  gi- 
gante, destinado  a  consolidar  a  parte  superior  do  antigo  cano. 

Com  estes  trabalhos  tem  se  gasto  Rs.  629 #880,  informando  o  engenheiro 
encarregado  da  obra  que  espera  poder  executai -a  com  quantia  menor  do  que  o 
orçamento  dc  P«s.  6:792£i92  desde  o  dia  12  que  nella  se  prosegue  com  mais 
regularidade  e  rapidez;  sendo  por  tanto  de  crer  que  se  concluirá  com  brevidade. 

O  andamento  das  de  mais  obras  que  se  fazem  no  município  da  Capital  tem 
sido  de  tão  pouca  importância  que  delias  julguei  não  dever  fazer-vos  menção. 

OBRAS  BO  INTERIOR  BA  PROVÍNCIA. 

Peios  Engenheiros  Ladislao  Witleki  e  Trajano  Rego  me  foi  entregue  o  rola- 
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lorio  dos  trabalhos  da  exploração  do  rio  Paraguassú,  de  que  forão  encarregando 
pelo  Exm.°  Presidente  da  Província. 

Estes  Engenheiros  declarão  haver  reconhecido,  que  as  obras  precizaspara  a 
canalização  do  dito  rio,  tomando -o  navegável  em  maior  extensão,  subirião  a 
uma  somma  tal,  que  nenhum  resultado  a  compensaria,  calculando  que  o  tem- 
po indispensável  para  o  trabalho  correspondente  nunca  seria  menor  de  1  o  a  20 
annos.  Pensão  elles,  que  uma  estrada  de  rodagem  daria  ainda  logar  a  despe- 
zas,  cuja  importância  elevada  não  cabe  presentemente  nas  forças  d' esta  Pro  - 
víncia; e  concluem,  affirmando  que  uma  boa  estrada  para  tropa  com  todas  as 
pontes,  pouzos  e  aguadas  necessárias  será  o  meio  de  communicação  mais  con- 
veniente e  apropriado,  não  só  porque  a  sua  construcção  não  levará  mais  de 
cinco  annos,  mas  também  porque  grande  parte  de  uma  das  picadas  que  hoje 
servem  de  estrada  pôde  ser  aproveitada,  e  assim  diminuídas  as  despezas  que 
por  um  calculo  approximado  não  podem  exceder  á  o00:000si000  rs.  como 
tudo  vereis  do  referido  relatório,  que  julguei  dever  annexar. 


Na  cidade  de  Nazareth  a  obra  do  Cotovello  está  com  o  encanamento  e  ater- 
ro feitos,  faltando  o  calçamento. 

Deo-se  principio  ao  calçamento  da  rua  do  Batatã,  e  fizerão-se  24,000  palmos 
de  calçada,  alem  do  movimento  de  terras  correspondente  na  estrada  da  Aldeia 
ao  Sapé. 


No  termo  de  Santo  Amaro  concluirão- se  na  estrada  do  Pé-leve,  os  ponti- 
lhões do  Zumbi  e  SanfAnna,  e  bem  assim  o  grande  aterro  d' esta;  as  cabeças 
da  ponte  do  Barrozo  forão  entulhadas  e  engradadas,  o  leito  artificial  da  estra-> 
da  foi  continuado  do  aterro  de  Sant'Anna  em  direcção  a  raiz  do  monte  deno  - 
minado—Pé-leve — ,  cuja  ladeira  se  acha  preparada  para  receber  o  empedru- 
meiito  indispensável  havendo  para  esse  fim  não  pequena  quantidade  de  pedra 
quebrada  e  transportada  ao  logar  do  trabalho;  cinco  esgotos  de  tubos  de  ferro 
forão  ali  assentados  e  preparou-se  a  construcção  de  outros,  que  serão  de  al- 
venaria . 

Na  ponte  da  Canabrava  construio-se  a  abobada,  os  muros  de  alas  e  .para- 
peitos, faltando  para  a  sua  concluzão  o  aterro'  e  calçamento. 


Continua  na  Villa  de  Àlagoinhas  a  edificação  da  nova  matriz,  que  se  acha 
bastante  adiantada,  estando  a  alvenaria  de  toda  ella  na  altura  em  que  se 
deverá  collocar  o  vigamento  para.  o  coro.  Foi  orçada  essa  obra  em  52:280#250; 
c  não  obstante  deverá  ficar  concluída  dispendendo  a  Província  somente  metade 
d'essa  quantia,  ou  menos  do  que  isso. 


Acba-se  concluída  a  estrada  do  Tingui  ao  sitio  de  Francisco  Felix,  no  termo 
do  Tucano. 

CAMINHOS  VIGINAES  Á  ESTRADA  DE  FERRO. 

Com  o  fim  de  chamar  productos  para  a  nossa  estrada  de  ferro  determinou  a 
Presidência,  como  sabeis,  a  construcção  ou  abertura  de  seis  estradas  no  prolon- 
gamento de  x\lagoinhas  e  quanto  ao  andamento  d'estas  obras  dir-vos-hei  o 
que  constar  das  ultimas  informações  que  a  respeito  exigi. 

A  estrada  de  Àlagoinhas  para  os  Prazeres,  freguezia  do  termo  de  Inhambu- 
pe  tem  oito  a  nove  legoas  de  extensão,  das  quaes  tres  já  forão  abertas  ao  tran- 
sito, devendo  o  resto  abrir-se  no  fim  de  Fevereiro  ou  principio  d'este.  0  emprei- 
teiro recebeo  já  2:700?5000  e  tem  para  receber  2:100f$i000.  IVesta  estrada  de- 
ver-se-hão  mandar  construir  ainda  tres  pontes  sobre  os  rios  Subahuma  e  Tauipe, 
orçadas,  valor  approximado,  em  5:000-3000  rs. 

A  estrada  de  Àlagoinhas  a  Yilla  de  Inhambupe,  cabeça  do  termo  do  mesmo 
nome,  tem  sete  legoas  de  extensão;  os  encarregados  de  sua  abertura  recebe- 
rão já  4:000£000  e  tem  para  receber  3:000*000  rs. 

Nesta  estrada,  cujos  trabalhos  estão  principiados,  tem  a  Província  de  man- 
dar construir  duas  pontes,  orçadas  em  4:000#000,  e  uma*  malhada  para  ga- 
do que  não  está  orçada. 

A  estrada  de  Santa  Luzia  a  Serrinha,  termo  da  Purificação,  tem  dez  legoas 
de  extensão  e  acha-se  contractada ;  o  empreiteiro  recebeo  1:800?SOOO  e  tem 
para  receber  4:200#000.  Não  consta  até  o  presente,  que  tenhão  principiado 
os  respectivos  trabalhos. 

A  estrada  de  Àlagoinhas  á  Capella  do  Razo  tem  dez  legoas  de  extensão, 
cinco  das  quaes  se  achão  promptas  para  serem  abertas  ao  tranzito  publico. 
Toda  esta  estrada  importará  em  6:000#000. 
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A  estradado  sitio  de  Francisco  Felix  a  Villa  de  Monte  Santo  acha-se  feita 
na  metade  e  o  restante  em  andamento,  importando  a  sua  totalidade  em 
5:000(5(000. 

A  estrada  do  Monte-Santo  ao  Joazeiro  não  está  ainda  contractada,  bem  que 
o  engenheiro  encarregado  de  determinar  a  sua  derectriz  tenha  já  concluido  os 
seus  trabalhos,  declarando  que  a  importância  da  mesma  estrada  não  será  me- 
nor de  15:0000000. 

Não  devemos  desanimar  do  pequeno  rendimento  da  nossa  via  férrea,  dc 
que  em  outro  logar  vos  dou  conta.  Por  virtude  de  hábitos  arreigados,  de  re  • 
lações  commerciaes  entretidas  e  por  longo  espaço  de  tempo  conservadas  em 
uma  direcção  opposta,  não  tem  ella  podido  ainda  chamar  a  si  productos,  cujo 
transporte  cubra  a  despeza  annual  de  seo  custeamento,  que  por  ora  vai  mui- 
to além. 

No  intuito,  pois,  de  procurar-lhe  novos  rendimentos,  entendi  conveniente, 
além  das  estradas  acima  designadas,  mandar  abrir  um  ramal,  que,  partindo 
da  Matta  de  S.  João,  vá  em  direcção  á  freguezia  de  S.  Sebastião,  no  termo 
de  S.  Francisco,  onde  se  achão  collocados  muitos  engenhos  de  assucar. 

O  espaço  comprehendido  não  irá  além  de  cinco  legoas,  que  serão  explora- 
das segundo  o  mesmo  systema  das  estradas  já  determinadas  sob  as  mesmas- 
vistas,  como  vos  disse. 

Uma  outra  estrada  lateral  ainda  mais  necessária  é  a  que  deve  partir  da  Po- 
juca  ou  Santa  Anna  do  Catú  ao  Bomjardim,  no  termo  de  Santo  Amaro,  afim 
de  facilitar  o  transporte  dos  assucares  que  ali  se  fabricão  e  que,  como  sabeis,, 
formão  uma  parte  considerável  da  safra  d' esse  género.  Este  ramal  depende 
de  um  accordo  entre  os  proprietários  do  Bomjardim  e  a  companhia  da  estrada 
de  ferro  sobre  uma  diminuição  do  preço  do  transporte  que  o  representante  da 
mesma  companhia  nesta  Província  parece  não  estar  longe  de  aceitar,  uma 
vez  que  seja  em  favor  d'aquelles  cujas  propriedades  se  achão  á  maior  distancia 
da  via  férrea. 


Exposto  assim  quanto  ha  occorrido  em  relação  ás  obras  publicas  da  Pro- 
víncia, permitti,  que,  antes  de  concluir,  vos  expenda  algumas  considerações. 

Na  direcção  d'ellas  não  tem  havido  o  methodo  e  systema  que  parecem  in- 
dispensáveis para  um  bom  resultado.  Tem-se  principiado  muitas  obras,  é  ver- 
dade,, mas  sem  o  nexo  e  continuação  que  as  torna  afinal  proveitosas,  de  sorte 
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que  estradas  haverá  que,  ou  são  de  uma  pequena  communicação,  ou  então 
um  fraco  allivio  aberto  na  extremidade  ou  no  meio  de  um  tenebroso  caminho. 

Conhecida  e  estudada  a  Província,  julgo  que  seria  de  primeira  necessidade 
adoptar  um  plano  de  estradas  para  o  seu  interior,  embora  esse  plano  tivesse 
dc  ser  alterado  com  o  volver  do  tempo  e  o  correr  das  circumstancias. 

Para  isso  conviria  dividir  a  Província  em  grandes  districtos,  collocando  á 
frente  das  obras  destinadas  em  cada  um  dos  mesmos  um  engenheiro,  que  an- 
nualmentc,  e  em  epocha  determinada,  apresentasse  a  descripção  do  serviço  feito, 
e  indicasse  as  quantias  precizas  para  conservação  do  mesmo  serviço,  propondo 
as  obras  novas  que  julgasse  precizas,  com  declaração  da  sua  conveniência,  sua 
planta  e  orçamento  provável. 

Assim  a  Presidência  leria  os  meios  precizos  para  proseguir  nas  estradas  do 
interior  sobre  um  plano  geral. 

Presentemente  as  attencões  volvem- se  para  o  rio  Paraguassú  e  para  a  nossa 
estrada  de  ferro  que  reclama  sérios  cuidados.  Por  um  lado  parte-se  de  uma  das 
nossas  mais  ricas  cidades  do  liltoral  para  pontos  importantíssimos  do  nosso  ser- 
tão até  chegar  ao  rio  de  S.  Francisco  no  limite  com  a  província  de  Minas.  Pelo 
outro  percorrem-se  vinte  legoas  de  caminho  de  ferro,  cuja  extremidade  norte 
começa  a  ser  prolongada,  ou  até  o  mesmo  rio  de  S.  Francisco  nos  limites  com 
as  Províncias  dc  Pernambuco  e  Piauhi,  ou  até  ao  Rio  Real  nos  limites  com  a 
Província  de  Sergipe. 

Estas  duas  artérias  inlicão-se  por  si,  e  com  seus  ramaes  penso  que  compo- 
rão um  dia  a  rede  das  estradas  de  que  tanto  preciza  a  nossa  Província. 

Expondo  quanto  fica  dito,  exprimo  unicamente  uma  opinião  humilde,  espe- 
rando que  fareis  o  que  vossa  sabedoria  vos  aconselhar  para  o  desenvolvimento 
material  do  vasto  sertão  que  possuímos. 

ESTRADA  DE  FERRO. 

Tenho  o  prazer  de  co:n.nunicar-vos  que,  em  virtude  de  instancias  do  Go- 
verno, acerca  dos  preços  do  transporte  da  via-ferrea,  accedeo  a  companhia  na 
organisação  de  uma  nova  tarifa  no  sentido  diferencial  e  em  que  forão  não  só 
redusidos  todos  os  preços  de  transporte  dos  géneros  de  exportação,  assim 
como  as  passagens,  mas  também  se  concordou  em  uma  diminuição  propor- 
cional em  relação  a  todos  os  géneros  comestíveis  de  importação,  seado  todas 
as  reducções  segundo  a  distancia,  bem  que  não  proporcionalmente  guardadas. 
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A  nova  tarifa  foi  posta  em  execução  no  primeiro  do  mez  passado,  e  penso 
que  satisfará  queixas  antigas  sem  suscitar  novas.  Tendo  o  caracter  provisório 
poderá  ellá  ainda  ser  reduzida  no  \  0  do  mez  de  Fevereiro  do  anno  vindouro, 
sc  d'aqui  até  lá  se  reconhecer  que  alguma  alteração  se  pode  fazer  n'este  sen- 
lido.  '  •  ;  • 

Sobre  á  aceitação  da  dita  estrada  existião,  como  sabeis,  duvidas  entre  o  en- 
genheiro fiscal  do  Governo  e  o  da  companhia.  Questões  houve  sobre  que  não 
poderão  chegar  a  um  accordo,  e  essas  estão  ainda  pendentes,  por  não  haver  o 
Governo  Imperial  nomeado  um  dos  árbitros,  que  com  outro  da  companhia  de- 
vem resolvel-as  nos  termos  do  contracto. 

Quanto,  porem,  áqucllas  a  respeito  das  quacs  se  marcou  um  prazo  para 
conclusão  das  obras  e  reparos  que  as.  suscitarão,  tenho  dados  para  crer  que  se 
chegará  a  um  accordo.  Tratei  de  examinar-  as  ditas  obras,  e  posso  dizer,  de 
conformidade  com  a  opinião  do  engenheiro  fiscal,  que  com  excepção  da  ponte 
da  Jequitaia  e  cercado  para  as  boiadas,  as  duas  estações  terminaes  se  achão 
concluídas,  bem  que  a  casa  de  arrecadação  de  Alagoinhas  podesse  ser  mais 
espaçosa,  restando  ainda  para  serem  satisfeitas  outras  construcções  e  reformas 
em  alguns  logares  intermediários  como  acontece  nas  duas  pontes  dos  rios  de 
Joannes  c  Pojuca.  Repito  que  tenho  dados  para  crer  que  a  companhia  satis- 
fará por  este  lado  as  exigências  do  Governo,  afim  de  que  a  via-ferrea,  decidi- 
das as  questões  de  que  acima  fallei,  possa  ser  definitivamente  recebida. 

O  trafego  d'ella  produsio  no  anno  que  findou  a  receita  de  rs.  225:041  á>763 
como"  se  verifica  do  balanço  annexo,  tocando  d' esta  somma  ao  primeiro  se- 
mestre decorrido  de  Janeiro  a  Junho  rs.  130:516^684,  e  aos  outros  seis  me- 
zes  do  anno  88:525#079,  menor  que  o  primeiro  semestre  47:991  £605,  não 
só  porque  o  numero  de  passageiros  foi  no  segundo  período  de  25.249,  tendo 
percorrido  a  linha  no  primeiro  37.237.  senão  porque  os  preductos  agrícolas 
forâo  em  muito  menor  escala,  já  pela  demora  e  retardamento  da  safra,  já  por 
que  procuravão  outros  vehiculos.  No  primeiro  semestre  o  termo  médio  diário 
dos  passageiros  regulou  a  205,  e  no  segundo  semestre  a  137. 

A  despeza  com  o  custeio  da  estrada  importou  em  rs.  399:959^679,  a  sa- 
ber, no  primeiro  semestre  207:710^992  e  no  segundo  192:248)5687,  pelo 
que  o  deficit  do  primeiro  semestre  chegou  a  somma  de  71:194^308  eno  se- 
gundo a  103:723^608,  que  prefazem  o  deficit  annual  de  rs.  174:917^916. 


FAIXA 


Não  tive  o  tempo  preciso  para  colher  dados  e  apresentar-vos  um  relatório 
circumstanciado  e  extenso  d' este  principal  ramo  da  administração  da  Provín- 
cia, tomando  por  baze  os  productos  de  sua  lavoura,  de  sua  industria  e  com- 
mercio  como  desejava ;  e  porque  não  deva  repetir  aqui  o  que  se  acha  escripto 
nos  precedentes  relatórios,  limito-me  aos  pontos  principaes  de  arrecadação 
das  rendas  e  dispêndio  dos  dinheiros  públicos,  de  que  devo  dar-vos  imme- 
diata  conta. 

No  relatório  appenso  do  Ex.m0  Conselheiro  Presidente  da  Província  tereis 
noticia  das  medidas  ordenadas  em  relação  á  arrecadação,  fiscalisação  e  despe- 
za  publica,  constantes  tambemdos  balanços  da  Thezouraria  que  ora  vos  apre- 
sento. 

Devendo  começar  a  vigorar  a  Lei  da  fixação  da  receita  e  despeza  que  rege 
o  corrente  anno  e  o  primeiro  semestre  do  seguinte,  comprehendendo  18  me- 
zes  o  correspondente  exercício,  como  foi  declarado  na  Lei  n.°  909  de  26  de 
Maio  do  anno  findo,  julguei  conveniente  communicar  a  Thezouraria  Provin- 
cial quaes  erão  as  vistas  da  administração  na  gerência  dos  dinheiros  públicos, 
c  outros  pontos  relativos,  o  que  fiz  pela  maneira  constante  da  minha  ordem 
de  8  de  Janeiro  ultimo,  appensa  por  copia. 

Tive  por  fim  principal  d' essa  ordem  centralizar  na  Thezouraria  Provincial 
toda  a  fiscalização  e  pagamentos,  espalhados  aqui  e  alli,  de  sorte  que  sejão  el- 
les  feitos  com  segurança  e  mais  regularidade,  correndo  por  uma  contabilidade 
clara  e  precisa  e  cessando  a  pratica  de  serem  despendidas  avultadas  sommas 
sem  conhecimento  e  a  interferência  d'aquella  Repartição.  Centralizados  assim 
a  fiscalização  e  os  pagamentos  será  fácil  a  Presidência  obter  com  promptidão 
todos  os.  dados  e  informações  de  que  precise  para  .que  se  não  realisem  despe - 
zas  quando  não  haja  créditos  auctorisados,  ou  para  que  não  sejão  estes  ex- 
cedidos. 

Existindo  na  caixa  de  cauções  da  Thezouraria  a  importante  somma  de  Rs. 
87:947^070  em  dinheiro  sem  nenhuma  utilidade  para  a  circulação,  nem  maior 
conveniência  publica,  julguei  conveniente  mandar  que  passasse  para  a  caixa 
geral,  a  titulo  de  supprimento,  toda  a  importância  em  deposito  que  não  fosse 
da  natureza  d'aquellas  que  podem  ser  immediatamente  reclamadas,  podendo 
da  mesma  caixa  sahir  quaesquer  quantias  que  tenhãode  ser  entregues  e  coo- 
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fumando  a  respectiva  escripturação  da  caixa  de  cauções,  de  sorte  que  figure 
nos  balanços  da  Thezouraria  e  na  escripturação  geral  a  demonstração  das 
quantias  suppridas  de  uma  para  outra  caixa. 

Por  occasião  de  executar-se  esta  ordem  reconheceo-se  que  grande  parte  du 
somma  recolhida  na  dita  caixa  de  cauções  se  achava  prescripta,  e  por  conse- 
quência pertencente  a  receita  extraordinária  da  Província.  E,  pois,  cumpre 
que  auctoriseis  quantia  sufficiente  para  que  a  caixa  geral  se  ache  habilitada 
para  accudir  as  restituições  que  forem  devidamente  reclamadas  pelos  suppri- 
mentos  de  que  acima  fallo. 

BALANÇO  DEFINITIVO  DO  EXERCÍCIO  BE  1862  E  DO  ANNO  DE  1863, 

ORÇAMENTO  DA  RECEITA  E  DESPEZA  PARA  0  EXERCÍCIO  DE  1865  A  1866. 

A  receita  arrecadada  no  anno  de  1862  foi  de  Rs.  1, 499: 623 -5 048  que  jun- 
ta a  do  semestre  addicional  também  arrecadada  de  Rs.  182:509^74-7  prefaz  a 
de  Rs.  1,682:1325795,  incluido  o  saldo  de  18:352-5566  que  passou  do  anno 
anterior,  somma  esta  que  pertence  a  todo  exercício  de  1862,  sem  comprehen- 
der  na  receita  a  quantia  de  6:372-5900  rs.  relativa  a  movimento  de  fundos. 

Vê-se  do  balanço  adiante  junto,  organisado  pela  Thezouraria  que  o  resto 
que  havia  a  cobrar-se  de  impostos  e  outros  títulos  que  passou  para  o  titulo 
c  divida  activa  »  eque  pertence  ao  dito  anno,  montou  em  102: 591  #747. 

Consta  também  do  mesmo  balanço  que  as  diferenças  para  mais  de  diversas 
verbas  do  orçamento  comparadas  com  as  quantias  orçadas  subirão  a  somma  de 
534:0565807  rs.  e  para  menos  houve  a  difíerença  de  121:468-5572,  seguin- 
do-se  que  a  arrecadação  total  d'esse  exercício  excedeo  a  somma  orçada  em 
Rs.  412:5885235. 

Comparada  a  quantia  orçada  para  o  dito  exercício  na  importância  de  réis 
1,269:5445560  em  que  se  acha  incluido  o  saldo  do  anno  anterior  de  réis 
17:2435125  e  arrecadada  de  Rs.  1,682:132^795  conhece-se  a  referida  diffe- 
rença de  412:588-5235  rs.  proveniente  este  augmento  principalmente  da  arre- 
cadação da  decima  urbana,  meia  siza  de  escravos,  direitos  de  exportação  e  es- 
criptorios,  direitos  de  25500  por  cabeça  de  gado  vaccum  morto  para  consumo  <£c. 

A  arrecadação  para  menos  diz  respeito  aos  seguintes  artigos — reposição  e 

restituição,  10  %  sobre  loterias,  200-5000  réis  sobre  escravos  despachados 

para  fóra  da  Província,  receita  eventual  &c.  como  se  vê  do  citado  balanço. 
riKL.  8 


Adespeza  do  mesmo  exercício  de  1862  montou  em  Rs.  1,593:740^1077, 
cojo  saldo  de  88:392^718  e  a  quantia  de  Rs.  6:372#900  de  que  já  tratei  de  - 
baixo do  titulo  de  movimento  de  fundos  e  comprehendida  no  balanço  do  exer- 
cio  de  1862  prefaz  a  somma  de  94:765(5618,  constante  da  conta  da  arrecada- 
ção realizada  na  Thezouraria  no  exercício  de  1863,  ainda  não  definitivamente 
encerrado. 

À  arrecadação  da  renda  do  exercido  de  1863  até  o  ultimo  de  Dezembro  p.  p. 
foi- de  Rs.  1,594: 130$  132  inclusive  o  saldo  do  anno  anterior  pela  maneira 
especificada  de  94:7655618. 

Parece,  pois,  muito  presumível  que  a  renda  que  se  tem  de  arrecadai-  no  se- 
mestre addiccional  até  Junho  do  corrente  anno  e  a  já  arrecadada  no  dito  anno 
financeiro  de  1863,  quando  não  prefação  uma  quantia  superior  a  que  produzio 
a  renda  do  exercício  de  1862  (l,682:132?579õ)  apresentarão  uma  somma  que 
lhe  não  seria  inferior,  mesmo  sem  contar  o  saldo  do  exercício  transacto. 

Segue-se,  por  tanto,  da  comparação  que  acabo  de  fazer  que  as  rendas  ar- 
recadadas nestes  dous  últimos  annos  forão  prosperas  em  relação  ás  dos  annos 
proximamente  passados,  em  virtude  principalmente  da  regularidade  das  es- 
tações e  mesmo  da  maior  fiscalisação  e  cuidado. 

A  despeza  do  exercício  de  1863  até  o  ultimo  de  Dezembro  passado  montou 
em  Rs.  1,493:794-5791,  sendo  o  saldo  que  passou  para  o  semestre  addiccio- 
nal no  corrente  anno  de  100:3353341. 

Quando  entrei  na  administração  o  estado  dos  cofres  era  o  seguinte. 


caixa  de  1863. 


Saldo 


1 20:00  \m  14 


CAIXA  UE  LETTRAS  A  RECEBEU. 


Saldo 


96:268^600 


UiTA  UE  OBJilGACOES  A  PAGAR. 


Saldo 


90:000*3000 


CAIXA   DE  CALÇÕES. 


Saldo  em  valores  . 
«    em  dinheiro 


4:687-5716 

88:4565870  93:144,5586 


O  saldo  acima  da-Caixa  de  1863  de  120:0015314  achava-se  sujeito  á  al- 
guns pagamentos  que  não  sc  havião  realisado.  No  dia  31  de  Dezembro  pagou- 
sc  ao  Banco  «ta  ?»:ihia  Rs.  30:000-5000,  reslando-se  apenas  ao  mesmo  Banco 
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duas  prestações  que  se  hão  de  vencer  em  30  de  Junho  e  30  de  Dezembro  do 
corrente  anno  na  importância  de  60:000$000. 

A  Thezouraria  Provincial  orçou  a  receita  para  o  exercício  de  1865-1866 
em  Rs.  l,503:508ç#019,  tomando  para  o  seo  calculo  o  termo  médio  na  maior 
parte  das  rendas  arrecadadas  nos  tres  exercícios  anteriores  de  1860,  1861  c 
1862,  conforme  está  ordenado;  e  bem  que  seja  prudente  na  estimativa  das 
rendas  futuras  sujeitas  á  eventualidades  não  ir  além  d'esse  calculo,  considero 
todavia-que  as  rendas  arrecadadas  nos  exercícios  de  1860  e  1861  tendo-se  re- 
sentido  muito  da  falta  de  nossos  productos  de  exportação,  em  consequência 
das  duas  más  estações  e  embaraços  em  que  se  vio  o  commercio,  não  podem 
offerecer  uma  baze  regular,  e  quer  por  isso,  quer  por  que  convém  ter  em  at- 
tenção  o  progresso  natural  da  riqueza  publica,  de  que  é  prova  a  renda  avulta- 
da do  exercicio  de  1863,  estou  que  a  receita  para  o  dito  anno  de  186o  a  1866 
allingirá  a  Rs.  1,700:000-3000  sobre  que  podereis  calcular  as  despezas  da 
Província,  fazendo  a  distribuição  que  mais  convier. 

A  Thezouraria  entretanto,  seguindo  a  baze  que  mencionei,  orça  a  referida 
receita  em  Rs.  1,569:331^958. 

0  estado  dos  cofres  até  lo  do  mez  passado  era  o  seguinte — 


CAIXA  DO  EXERCÍCIO  DE  1863. 

Saldo   Rs.  115:4580540 

caixa  de  1864-1865. 
Idem  idem   Rs.  84:004*929 

CAIXA  DE  LETRAS  A  RECEBER. 

Saldo  de  hoje  que  passa  para  amanhã   95:485-5057 

CAIXA  DE  OBRIGAÇÕES  A  PAGAR. 

Saldo  idem .   60:000^000 

CAIXA  DE  CAUÇÕES. 

Saldo  idem,  a  saber: 

Em  valores   4:687^716 

Em  dinheiro   9:409:5881  14:097-5597 


Por  esta  occasião  cabe-me  ponderar-vos  que  a  Lei  n."  909  de  26  de  Maio  de 
ÍS63  fixando  as  despezas  da  Província  nos  18  mezes  que  principiarão  em  Ja- 
neiro do  corrente  anno  e  hão  de  findar  em  Junho  de  1865  na  quantia  de  Rs. 
2,404:206s>246  não  orçou  a  receita  dos  diversos  impostos  ahi  designados,  que 
são  os  mesmos  da  Lei  anterior,  c  entretanto  forão  por  ella  decretadas  des- 
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pezas  que  parece  não  poderão  ser  satisfeitas  com  a  quantia  que  se  arrecadar, 
por  quanto,  calculando-se  em  vista  dos  dados  acima  referidos  que  a  receita  do 
anno  do  corrente  exercício  poderá  attingir  a  mais  de  1 ,600:000^000  segue-se 
em  verdade  que  nos  18  mezes  se  avantajará  ella  a  2,400:000^000  rs.  quantia 
fixada  para  as  despezas  no&  referidos  18  mezes;  mas  o  art.  3.°  auctorisa  a  Pre- 
sidência a  applicar  as  sobras  das  consignações  da  mesma  Lei  ao  pagamento  da 
divida  proveniente  da  garantia  de  juros  de  2  %  concedida  á  via-ferrea  da. 
Província,  que  já  tem  sido  paga  pelo  Governo  geral,  e  julgo  isso  inexequível. 

A  garantia  do  juro  do  corrente  anno  importa  na  quantia  de  320:000-3000 
relativa  ao  capital  de  16,000:000#000  garantidos  pelo  Governo  geral  e  pro- 
vincial e,  pois,  é  claro  que  as  sobras  das  differentes  consignações  não  poderão 
jamais  chegar  a  320:000^1000  que  deve  a  Província  pagar  no  corrente  anno. 

Peço  -vos,  pois,  appliqueis  a  consignação  precisa  para  o  referido  pagamento, 
tendo  também  em  vista  a  divida  que  existe  para  com  o  Governo  geral  pelos 
juros  proporcionaes  que  pagou,  relativos  ás  obras  construídas  nos  dous  annos 
anteriores :  os  empenhos  provenientes  de  contractos  principalmente  devem 
ser  pontualmente  satisfeitos. 

Persuado-me  que,  si  empregar-se  todo  o  cuidado  na  arrecadação  das  rendas 
decretadas  e  divida  activa,  bem  como  se  economisar-se  a  despeza  em  algumas 
verbas,  a  Província  terá  meio  de  manter-se  satisfactoriamente  e  acudir  prom- 
píamente  á  todos  os  seos  empenhos,  assim  como  aos  melhoramentos  de  que 
tanto  carece ;  podendo  por  conseguinte  tractar-se  de  providenciar  conviente- 
mente  quanto  ao  pagamento  dos  juros  de  2  %  de  que  tenho  fallado. 

Tratando  da  divida  activa  é  meu  dever  communicar-vos,  que  se  achão  ain- 
da por  tomar  muitas  contas  de  responsáveis  que  receberão  dinheiro  da  Pro- 
víncia para  os  applicar  a  despezas  que  se  não  fizerão,  e  que  montão  em  avul- 
tada somma;  bem  como  que  existem  valiosos  alcances  de  exactores. 

Tenho  ordenado  que  me  sejão  fornecidos  os  esclarecimentos  precisos  para 
que  possa  providenciar  a  respeito  como  for  conveniente. 

Finalmente  devo  dar-vos  parte  que  procura  esta  Presidência  colher  os  da- 
dos precisos  para  usar  das  duas  importantes  auctorisações  que  lhe  forão  con- 
feridas pelos  arts.  6.°  e  8.°  da  citada  Lei  n.°  909. 

Palacio  do  Governo  da  Provinda  da  Bahia  1.°  de  Março  de  1864. 

Maneie/  t_/6aèea  c/a  ó^maéa/f 
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IMAFPA  SSlCOlTSTfU,TTTO  BA  DSSraWBBSÇÃO  BA  FOP.ÇA,  20  MESMO  CORPO. 


Eslailo-nialnr. 


Ralado-ne- 


Offlrin». 


Soldados. 


Aildidn.  fj»ill«*. 


Promplos . 


Serviço  diário. 


Sírvifo  permanente  . 


Em  diligencia. 


Feira  de  Santa 
Santo  Amaro 

Xaiarctti  .  . 

Valença.  .  . 

Caniamú  .  . 
Illires  .  .  . 

Porto  Seguro 

Caraí  rllas  . 
Minas  ilo  liiu  de 


!Iarará> 


Seu  lo  Sr  .  . 
Jacobina  .  . 
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llapicurú.  . 

Mvflle  Santo 
Abrantes .  . 


I)c  Estado 
De  Guarda 
De  Itonda 
Diários  .  . 
Plantões  . 


Na  Secretaria  «lo  Corpo  

Na  Secretaria  da  Policia  

Ajudante  d 'ordens  do  Governo  

Na  Casa  da  Ordem  

Na  Musica  

Na  sala  das  ordens  dc  Palacio  

No  Hospital  servindo  dc  enfermeiros  

nmprcpdo  no  Hospital  

Nas  prisões  dos  galés  

Na  entrega  do  expediente  da  Secrctarh  iln  Governo,. 

Amanuense  do  Hospital  

No  Passeio  Pnblico  

Na  agencia  do  Hospital  

Na  visita  da  policia  do  porto  

Qtiartelciros  

Ordenanças  ',  


Som  ma . 


Praça  tio  Mercado. . . . 

No  lloniliin  

Frcmiczia  de  Paripc  . . 

Campina  

Villa  dc  Abranlcs  . . . . 


Sorania. 


Na  Cidade  dc  Naznrctli. . . 
Na  Villa  dc  Ja^naripe  .. . . 

Na  Villa  dc  Cainamú  

Na  Villa  dc  Gcrcmoabo.. . 

Nos  Portos  do  Sul  

Policial  


^omma  


Cidade  da  Curlmeini  

Cidade  de  M:ir.i^o»ijic  

Freguesia  il'Aiiia  rfjo^  

Villa  da  Feira  de  Saiil'Ann:i  

Villa  do  CamiMi»  

Villa  dcS.  PrancÍM:o  

Cididc  dc  Nazjretli  

Villa  dc  .la-uanpe  

Villa  de  Itaparica  

Cidade  de  Valença  

Viilas  de  Tapcroa.  Cayní.  e  S.uiíai 
Vilbs  ilo  Camaniú  i-  Unri-clli»  . . . 
Villa  da  liam  do  Itimlc  Cuiila,.. 

Viilas  de  lllié.»  c  Olivença  

Villa  de  Porto  Seguro  

Villa.;  ih;  C-iiuvioira>  e  Iteltnoiíle. 
Cadiocirinlia  do  Japiiliulionlia  . . 

Cidade  de  Car.ivelJas  

Villa  de  Minas  do  II i d  de  Contas  . 

Villa  de  Caeteté  

Villa  de  Maraeas  

Villa  de  San:»  Antoni»  da  liarra  . 

Imperial  Villi  da  Victoria  

Villa  de  Seitl»  Sé  

Villa  do  Joascir»  

Villa  de  Capim  Grosso  

Villa  dc  Jacobina  

Villa  dc  lnluunbupc  

Vtlla  da  Purificação  dos  Campo*  . 

Villa  dWlajíoinlias  

Villa  de  Itapieiu  ú  

Viilas  do  Pombal  e  Tucano  

Viilas  d'Abbadia  c  Soure  

Villa  dc  Monte  Santo  

Villa  de  Gercmoalio  

Villa  do  Conde  


Somma  


Duenles. 
Ansenles. 

Presos. 


No  Hospital  

No  Quartel  

Com  licença  

Sem  licença  

Para  sentenciar  

Sentenciados  

De  correcção  

A' disposição  iFAuctoridade  Civil. 


listado  cílcclivo  

Talião  i\  completar.. . . 
Estado  completo  


I       1  (i 


O  Coiiimftndantc  CJeral,<-jr<mgii hn  Mauricio  Fcweira* 


2. 


DIRECTORIA  GERAL  DOS  ESTUDOS  DA  BAHIA,  20  DE  FEVEREIRO  DE  1864. 


ILLM.  E  EXM.  SNR. 


Em  observância  do  s  o."  do  art.  128  do  Regulamento  Orgânico  de  22  cU' 
Abril  de  1862  devia  eu.  como  Director  Geral  Interino  dos  Estudos,  apresen- 
tar n'esta  occasião  um  relatório  circumstanciado  á  cerca  do  estado  actua)  da 
Instruccão  Provincial. 

Nomeado  porem  para  esse  cargo  no  dia  o  de  Desembro  ultimo,  em  que  <> 
digno  Dr.  Director  Geral  effcctivo  havia  partido  para  a  Corte  á  tornar  assento 
ua  Camara  temporária,  comecei  a  servir  no  dia  7,  tempo  esse,  em  que  já  nã<> 
me  era  possível  observar  por  mim  mesmo  os  trabalhos  das  aulas,  visto  como 
aquella  epocha  era  a  em  que  a  lei  lhes  mandava  dar  ferias.  Alem  disso  poi 
aquelles  dias  antecedentes  á  minha  nomeação  tinha  o  Exm.°  Snr.  Presidente 
recebido  d'aquelle  Dr.  Director  Geral  os  esclarecimentos  precisos  para  in- 
cluil-os  no  seo  relatório,  com  que  no  dia  iodo  mesmo  mez  de  Desembro  leve 
de  passar  ás  mãos  de  V.  Ex.  a  Administração  desta  Província,  e  d'esse  rela- 
tório consta  o  estado  actual  da  Instruccão  Publica,  de  que  devera  esta  Di- 
rectoria informar  á  V.  Ex.  relativamente  ao  anno  próximo  findo  de  1863. 
Assim  que,  de  certo  modo  impossibilitado  de  apresentar  de  lavra  própria  uni 
trabalho  digno  de  V.  Ex.  e  da  illustrada  Assembléa  Provincial,  á  cujo  co- 
nhecimento terá  também  de  chegar,  não  posso  deixar  de  muito  conscienciosa- 
mente regular-mc  pelo  do  anno  passado,  sobremaneira  honrando-me  não  so 
com  essa,  para  assim  dizer,  adopção  que  d7elle  faço,  no  caso  delia  me  ser  per- 
mittida,  por  ser  em  tudo  adoptado  á  melhorar  o  estado  actual  da  Instruccão 
Publica  n'esta  Província,  como  também  de  acompanhar  por  esse  modo  a<> 
Exm.  Snr.  Presidente  d'ella,  o  qual  muito  especialmente  recommendou  :'• 
mesma  Assembléa  a  leitura  d'esse  luminoso  escripto,  que  em  minha  humildr 

opinião  custará  a  ser  igualado  pelo  de  outrem,  e  nunca  poderá  ser  excedido. 
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Assim,  pois,  tenho  a  honra  de  fazer  chegar  ás  respeitáveis  mãos  de  V.  Ex. 
os  seguintes  mappas,  dos  quaes  consta  o  andamento,  que  teve  a  instrucção 
primaria  e  secundaria,  publica  e  particular  n'esta  Província. 

O  rnappa  n.  1  demonstra,  que  no  anno  próximo  passado  houve  nas  23 
comarcas  d'esta  Província  218  escholas  publicas  primarias;  á  saber  175  para 
o  sexo  masculino,  e  43  para  o  feminino,  as  quaes  forão  frequentadas  por  8203 
::lumnos,  sendo  6438  meninos  e  1745  meninas. 

Comparados  o  numero  dessas  escholas  e  a  concurrencia  dos  scos  respecti- 
vos discípulos  com  os  dos  annos  de  1862  e  1861,  vè-se: 

1.  °  Que  um  18€2,  tendo  havido  16  cadeiras  de  mais,  funecionarão  234 
escholas;  á  saber,  190  para  o  sexo  masculino,  e44  para  o  feminino,  concor- 
ridas por  7172  discípulos,  sendo  5484  meninos,  e  1688  meninas;  ein  quanto 
que  no  anno  de  1861,  no  qual  houve  53  cadeiras  de  menos  do  que  no  de 
1862,  isto  é,  181  escholas,  sendo  146  para  o  sexo  masculino,  e  35  para  o 
feminino,  forão  cilas  frequentadas  cm  maior  escala  por  7571  discípulos,  sen- 
do 5937  meninos,  e  1634  meninas. 

2.  °  Que  no  anno  de  1863,  tendo  havido  16  escholas  de  menos  do  que  no 
de  1862,  á  saber  15  de  meninos  e  1  de  meninas,  ainda  assim  deo-se  tfeuV 
maior  concurrencia  nas  aulas,  visto  como  forão  ellas  frequentadas  por  mais 
«32  discípulos  do  que  no  1861,  sendo  521  meninos  e  111  meninas,  c  final- 
mente por  mais  1031  alurmíos  do  que  no  de  1862,  sendo  974  meninos  e  .57 
meninas. 

Foi  por  tanto  o  anno  próximo  passado  aquelle,  em  que  concorreo  maior 
numero  de  discípulos  ás  aulas  publicas  primarias  d'esta  Provinda  no  trif-nniw 
de  1861  á  1863. 

As  reflexões,  que  sobre  este  importantíssimo  ponto  poderamos  fazer,  ju 
leni  sido  feitas  por  outros  Directores,  e  achão-se  bem  resumidas,  c  franca - 
inenie  declaradas  no  ultimo  relatório,  no  qual  se  lè,  qnc  existem  aideiros,  qa<- 
s.ão  presido  beneficio  relatkn,  lendo  u  insignificante  frequência  de  um  m/mero 
muito  pequeno  de  discípulos,  nbritpuulo  aliás  <i  Prorinria  à  sacrifícios,  que  .*</' 
vc  devem  ao  proveito  demvitos. 

O  mappa  n.*  2  apresenta  o  nome  de  136  Professores,  vitalícios  e  interinos. 
<tae  estão  exercendo  cadeiras,  com  declaração  das  localidades  d*est.is.  e  das 
uafas  dos  provimentos  de  cada  uni  d'Hles,  conforme  as  classes  á  que  pertea- 
cem.  e  também  com  a  da  graíilicação,  que.  percebem  para  o  aluguei  das  i-asus 
.ie  suas  respectivas  escholas,  em  virtude  da  garantia,  que  lhes  clá  o  artigo  :U 
«o  Resulameuto  OmiHiico. 
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O  ie  b.°  3  refcrc-se  á  64  cadeiras  regidas  por  substitutos  provisórios. 

O  dc  n.°  4  declara  as  cadeiras,  que  se  achão  vagas,  as  quaes  são  em  nume- 
ro de  20,  e  se  as  addiccionarmos  ás  exercidas  pelos  já  ditos  Professores  e 
substitutos,  teremos  a  somma  de  220. 

O  de  n,°  5  contém  a  relação  das  15  cadeiras  (14  para  o  sexo  masculino  e 
uma  para  o  feminino)  ainda  não  restabelecidas  das  47,  á  saber:  39  para  o  sexo 
masculino,  e  8  para  o  feminino,  que  linhão  sido  supprimidas. 

Por  estes  quatro  mappas  conhece-se,  que  ha  nesta  Província 267  cadeiras 
pnblicas  primarias,  das  quaes  223  são  destinadas  ao  ensino  do  sexo  masculi- 
no, e  44  ao  do  sexo  feminino. 

Ode  n.°  6  demonstra,  que  no  anno  de  1863,  á. que  nos  referias,  iwão 
nomeados  dois  Professores,  sendo  um  d'elles  ao  mesmo  tempo  Director  do 
respectivo  internato  normal,  jubilados  4,  removidos  12  e  dimitlidos  8. 

0  de  n.°  7  apresenta  a  frequência  dos  alumnos  do  internato  normal  dos  ho  - 
mens, sendo  elles  em  numero  de  7,  á  saber:  2  no  1.°  anno,  e  5  no  2.°  com 
as  declarações  á  elles  relativas. 

Não  me  julgando,  por  ora,  suficientemente  habilitado  á  dar  um  juizo  dili- 
nitivo  e  seguro  sobre  este  estabelecimento,  não  posso  todavia  deixar  de  reco- 
nhecer, e  recommendar  á  V.  Ex.  sua  importância,  visto  como  ninguém  ha, 
que  ignore  a  grande  necessidade,  que  temos  de  bons  Professores,  dos  quaes, 
a  meo  ver,  dependerá  também  o  futuro  do  Paiz;  e  é  por  isso,  que  já  tive  a  hon- 
ra de  pedir  a  V.  Ex.  em  officios  datados  de  30  de  Janeiro  e  3  do  corrente,  em 
relação  ao  corrente  anno,  authorisação  para  convocar  novos  aspirantes  ao  dito 
internato,  espaçando -se-lhes  a  epocha  de  suas  admissões,  dispensando-se-lhes 
por  um  prazo  conveniente  a  apresentação  dos  documentos,  e  as  condicções  do 
suas  admissões  exigidas  pelo  art.  10  do  Regulamento  Orgânico,  á  fim  de  ver 
se  se  opresenta  um  maior  numero  de  alumnos,  que  possa  ulilisar-se  das  gran- 
des vantagens,  que  se  devem  tirar  d'este  estabelecimento,  com  o  qual  tanto 
despende  a  Província.  Elie  acha -se  transferido  da  freguezia  da  Victoria  para 
a  ladeira  da  Fonte  das  Pedras  na  freguezia  de  Santa  Anna  desde  o  dia  30  de 
Desembro. 

0  de  n.°  S  traiu  do  internato  normal  das  mulheres,  demonstrando  a  totali- 
dade de  1 1  alumnns,  sendo  3  no  1 .°  anno,  4  no  2."  e  4.°  no  3.°;  lambem  com 
iis  respectivas  declarações.  Foi  lambem  transferido  da  freguezia  da  Victoria 
para  o  Portão  da  Piedade  na  freguezia  de  S.  Pedro,  no  dia  12  de  Novembro 
do  anno  próximo  passado. 

0  de  n.°  f>  apresenta  o  movimento  do  Ly  réu,  o  qual  foi  frvquenfado  por 
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371  alumnos,  com  a  declaração  dos  que  aproveitarão  c  perderão  o  anno,  e  dos 
que  retirarão-se. 

D'elle  vê-se,  que  no  dito  anno  ali  houve  mais  67  estudantes  do  que  no  dc 
1862,  e  tamhem  mas  362  do  que  no  de  1861 .  em  qne  apenas  matricularão- 
se  9,  os  quaes  perderão  o  anno. 

Aos  371  alumnos  acima  indicados  dcvem-se  addicionar  26  da  aula  dc  mu- 
sica regida  pelo  Professor  Juvencio  Alves  da  Silva,  computados  os  quaes  co- 
nhece-se  que  forâo  397  os  qus  concorrerão  ás  aulas  publicas  secundarias, 
conforme  a  denominação  que  lhes  dá  o  final  do  art.  70  do  Regulamento  Or- 
gânico: e  se  á  esses  reunirmos  ainda  mais  1 1  discípulos  da  aula  de  geometria 
pratica  do  Arsenal  de  Marinha,  e  29  da  de  desenho  ali  frequentada  por  apren- 
dizes artífices  do  mesmo  Arsenal,  teremos  a  totalidade  de  437  alnmnos,  que 
seguirão  o  referido  ensino. 

O  de  n.°  10  meneiona  os  nomes  dos  Inspectores  Parochiaes,  creados  pelo 
art.  155  do  citado  Regulamento,  alguns  dos  quaes  tem  já  prestado  valiosos 
serviços,  e  é  de  esperar,  que  de  dia  em  dia  os  vão  da  mesma  sorte  prestando 
e  quiçá  melhores,  se,  sem  tocar  nas  óptimas  qualidades,  que  em  muitos  d'elles 
sou  o  primeiro  a  reconhecer,  e  devidamente  aprecio,  tiverem  sempre  em  lem- 
brança, e  pozerem  em  acção,  uma  bem  entendida  rigidez  de  princípios,  que. 
segundo  as  expressões  de  um  illustre  Director  da  instrucção  publica,  referin- 
do-se  aos  delegados  d'ella  na  sua  Província,  não  os  faça  dobrar  diante  de  cer- 
tas considerações,  pelas  quaes  algum  são  levados  á  fechar  os  olhos  sobre  falta--; 
que  nunca  deverião  tolerar. 

O  mappa  n.°  1 1  mostra  as  Commissões  de  instrucção  publica  ainda  existen- 
tes, entre  as  quaes  se  muitas  ha,  que  ajudando  ao  Governo  e  a  esla  Directo  - 
ria á  bem  do  serviço  publico,  muito  me  honro  de  declaral-o,  tem-se  tornado 
distinctas,  é  sobre  maneira  dolorosa  dizel-o,  uma  ou  outra  existe  de  sociedade 
com  o  Professor  em  algnm  ramo  de  negocio,  ou  que  sendo  quem  lhe  rebate 
os  vencimentos  com  usura  enormíssima,  ou  finalmente  por  um  excesso  de  ne- 
gligencia ou  de  bonhomia  inqualificáveis,  quando  não  seja  também  porque 
d'elle  receba  alguma  remuneração,  á  tudo  cerra  os  olhos,  para  que  o  seo  sócio, 
ou  a  sua  victima,  ou  o  seo  protegido,  fique  sempre  como  um  Professor 
exemplar. 

Não  obstante,  porem,  ser  difficillima,  senão  impossível  de  comprovar-se 
esta  asserção,  farei  quanto  estiver  á  meo  alcance  para  descobrir  a  verdade  á 
similhante  respeito,  e  communical-a  á  V.  Ex.,  no  intuito  de  concorrer,  como 
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devo,  para  que  desappareção  abusos  c  actos  menos  dignos,  e  de  nenhuma  sorte 
legaes,  que  de  uma  vez  para  sempre  convêm  ú  todo  custo  extinguir. 

O  de  n.°  12  apresenta  o  movimento  das  aulas  primarias  particulares,  que 
de  si  derão  noticia,  ou  cumprirão  a  obrigação,  que  lhes  é  imposta  pelo  §  1 
do  art.  105  do  Regulamento  Orgânico,  enviando  á  esta  Directoria  Geral  de- 
clarações ou  mappas  demonstrativos  da  frequência,  que  no  dito  anno  os  seos 
discípulos  tiverão  em  numero  1121,  distribuídos  por  42  aulas,  sendo  24  para 
o  sexo  masculino,  e  18  para  o  feminino,  concorridas  aquellas  por  574  me- 
ninos, e  estas  por  547  meninas,  as  quaes  uns  e  outras  addiccionados  aos  que 
frequentarão  as  escholas  publicas  do  mesmo  ensino,  dão  o  numero  de  9324 
alumnos,  sendo  7032  meninos,  e  2292  meninas,  e  se  n'estes  números  de  dis- 
cípulos de  um  e  outro  sexo,  que  concorrerão  ao  ensino  primário,  reunirmos 
o  de  102  meninos,  que  receberão  no  Collegio  dos  Órfãos  de  S.  Joaquim,  o  de 
87  pertencentes  á  segunda  companhia  de  artífices  do  Arsenal  de  Marinha,  o  de 
135  meninas  do  asylo  da  casa  da  Santa  Misericórdia,  o  de  70  asyladas  na  casa 
de  Nossa  Senhoça  do  Sallete  á  S.  Raymundo,  sendo  30  internas  e  40  exter- 
nas, e  finalmente  o  de  96  internas  da  casa  do  SS.  Coração  de  Jesus,  todas 
ellas  dirigidas  pelas  incansáveis  e  dignas  Irmãs  de  Caridade  sob  a  protecção  e 
vigilância  das  muito  illustres  Mesas  e  Confrarias  respectivas,  teremos  a  tota- 
lidade de  9718  alumnos,  que  frequentarão  o  ensino  das  primeiras  lettras,  sen- 
do 7221  meninos,  e  2497  meninas,  totalidade  essa,  que  ainda  assim  pode-so 
affirmar,  que  fica  muito  aquém  do  que  na  realidade  foi,  por  isso  que,  sem 
computar  o  numero  não  pequeno  de  meninos  de  um  e  outro  sexo,  que  rece  - 
bem a  instrucção  primaria  em  casa  de  seos  próprios  pais,  parentes,  ou  tuto- 
res, mormente  no  recôncavo,  e  centro  da  Província,  já  fiz  ver,  que  muitas 
aulas  particulares  deixarão  de  remetter,  como  lhes  cumpria,  á  esta  Directoria 
Geral  os  seos  relatórios  semestraes  dos  trabalhos  escholarcs,  contendo  a  de- 
claração do  numero  de  alumnos,  suas  classes,  e  do  mais  tão  positivamente 
determinado  pelo  já  citado  §  1.°  do  art.  10o  do  mencionado  Regula- 
mento. 

O  de  n.°  13  contém  o  computo  dos  alumnos,  que  frequentarão  algumas  au- 
las de  ensino  particular  secundário,  que  também  satisfizerão  á  aquella  obri- 
gação, em  numero  de  1336  discípulos,  distribuídos  pelas  aulas  indicadas  no 
referido  mappa,  aos  quaes  se  reunirmos  39  das  aulas  de  contabilidede,  fraa- 
cez  e  inglez  sustentadas  e  dirigidas  pela  mui  distincta  Associação  Commercial 
a  bem  dos  filhos  c  caixeiros  de  seos  respectivos  Sócios,  teremos  o  numero  de 
1375  alumnos  do  referido  ensino  particular,  e  que  addiccionados  aos  437  às 
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que  já  íractci  por  occasiáo  do  mappa  n.°  9,  darão  a  totalidade  dc  1812,  ap- 
roximadamente, visto  como  para  ser  exacta,  fora  preciso,  que  todos  os  col- 
legios  tivessem  dado  execussão  ao  citado  artigo  do  Regulamento.  ■  > 

E  pois,  á  vista  dos  esclarecimentos,  que  pude  colher,  e  em  virtude,  dos 
quaes  tenho  a  honra  de  apresentar  á  V.  Ex.  este  pequeno  trabalho,  forão  as 
aulas  publicas  e  particulares  n'esta  Província  frequentadas  por  1 1  530  discí  - 
pulos, á  saber  9033  meninos,  e  2497  meninas,  sem  fazer  especial  menção  de 
197  alumnas  da  Casa  da  Providencia,  por  já  estarem  ellas  comprehendidas  ao 
mappa  n.°  12,  desde  que  foi  confeccionado.  Entretanto,  para  que  V.  Ex.  pos- 
sa bem  ajuizar  d'aquelle  estabelecimento,  e  por  ellc  regular  os  outros  dirigi- 
dos pelas  Irmãs  de  Caridade,  e  dos  quaes  já  fiz  menção,  offereço  a  sua  sabia 
considerarão  o  relatório  annexo  do  zeloso  Inspector  Parochial  da  freguezia  da 
Rua  do  Paço,  que  minuciosamente  expõe  tudo  quanto  é  altmente  ás  aulas 
d'aquella  freguezia. 

Finalmente  o  mappa  n.°  14  mostra  o  movimento  do  expediente  d'esta  Re- 
partição, a  qual  tem  os  seos  trabalhos  em  dia.  Por  elle  se  vê,  que  ella  rece- 
beu 1732  officios,  expediu  1327,  despachou  2344  requerimentos,  registrou 
29  títulos,  46  licenças,  1327  officios,  10  portarias  e  editaes  e  3  contractos, 
perfazendo  todas  estas  peças  o  numero  total  de  6818,  não  comprehendidas  as 
respectivas  minutas,  e  algumas  copias  que  acompanharão  informações  dirigi- 
das ao  Governo. 

E  por  esta  forma  permitta  V.  Ex.  qne  eu  termine  este  mal  elaborado  traba- 
lho, esperando  que  V.  Ex.,  e  a  muito  Hlustre  Assembléa  Legislativa  Provin- 
cial, á  quem  tem  de  ser  apresentado,  suprão  com  suas  luzes  e  reconhecida 
sabedoria  as  faltas,  que  n'elle  se  encontrão 

Deos  Guarde  a  V.  Ex. 

íll.mo  e  Ex.mo  Snr.  Conselheiro  Yice-Presidente  da  Província. 


O  Conselheiro, 
Dr.  João  Antunes  d' Azevedo  Ckaces, 
Director  Geral  Interino. 


N.  .1. 


Kf  ÍPPA  tias  aulas  muMicas  do  Instrwcção  primaria  da  Província  da  Bahia  com  designação 

da  freguesia  de  ambos  os  sexos  no  anno  de  f  $63. 


SEXO  MASCOLINO 

SEXO  FEMEN1N0 

Aulas 

Alumnos 

Atilas 

Al  trainas 

Porto  Seguro  

21 

8 

20  . 

14 
15 
11 
10 

6 

3 

7 

5 

4 

5 

2 

4 
3 
4 
1 
13 
4 
6 
5 
4 

1210 
228 
811 
488 
689 
405 
375 
175 
91 
147 
92 
63 
91 
70 
116 
26 
92 
63 
451 
167 
241 
180 
187 

10 
1 
5 
2 
4 
1 
3 

2 
1 
1 

2 

1 

4 
1 
3 
1 
1 

625 
27 

197 
91 

138 
17 

103 

52 
60 
60 
50 

17 

150 
41 
62 
18 

37 

175 

6458 

43 

1745 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  20  dc  Fevereiro  de  1864.  .      ....     •    »  x  „  »nr  •  „ 

,  .0  Secretario,— Antonio  Américo  Bwloza  ã  Oliveira. 


MAPPÁ  demonstrativo  das  aulas  publicas  primarias  da  Provinda  da  Bahia,  com  designação  dos  Professores  que  as  regem. 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS. 


Curato  da  Sé 


S.  Pedro  

3>  »   

SanfAnna 

»  j)   

Rua  do  Paço  . . 
Santo  Antonio. 

S  2> 

Resgate  


Pilar 


Conceição  da  Praia. 


Rrotas 


Victoria 


Rio  Yermelho 

Barra  

Penha  

s   

Mares  

Itapoau  

Pira  j  á  

Paripe  

i   

Matoim  

Passe   

Maré  

Cotegipe  


Santo  Amaro  do  Ipitanga 
Matta  de  S.  João  

s  »  

Abrantes  

Vilia  do  Conde  

Ribeira  do  Conde  ...... 


PROFESSORES. 


D.  Maria  da  Gloria  Oliveira  e  Silva  

Ricardo  Dultra  d'Andrade  

D.  Cândida  Baldoina  Seixas  Contreiras  Sampaio. 

Galdino  Eustáquio  de  Figueredo  

D.  Cândida  Maria  Alvares  dos  Santos  

José  Antonio  Pereira  

Manoel  Florêncio  do  Espirito  Santo  

D.  Guilhermina  de  Barros  Seixas  

Antonio  Alvares  dos  Santos  

Antonio  Rodrigues  Jambeiro    

D.  Andrelina  Francisca  de  Castro  Rios  

José  Maria  da  Fonceca  

D.  Rofina  de  Jesus  Vianna  

Firmo  José  Alberto  

D.  Florência  Maria  da  Rocha  

Pedro  José  de  Souza  Júnior  

D.  Auta  Thimocléa  Colónia  

Firmino  Pereira  de  Souza  

Martinho  Marianno  Floresta  dos  Santos  

Francisco  José  Pereira  

D.  Florinda  Moreira  dos  Santos  

Zacharias  INunes  da  Silva  Freire  

André  Gomes  de  Britto  

Argemiro  írinêo  Caissara  


Manoel  Norberto  d'Oliveira  Lultgardes. 


Joaquim  Macedo  Alvim  

Samuel  Florêncio  de  Passos . 

João  Francisco  Régis  

Antonio  Soares  d' Albergaria . 


DATA  DE  PROVIMENTO. 


Francisco  de  Paula  Marques  e  Oliveira 
Francisco  Manoel  Alvares  de  Araujo. 

D.  Hersília  Augusta  Caissára  ... 

João  Baptista  Ferreira  Júnior  

Francisco  da  Silva  Lisboa  

Antonio  Moreira  da  Costa.   


Carta  do  Governo  de  2  de  Setembro  de  1858. . 

»  »       de  27  de  Maio  de  1847  

»      .     »  de  23  de  Junho  de  1859. . . . 

»  d  de  23  de  Janeiro  de  1850. . . 

»  »  de  18  de  Outubro  de  1843.. 

»  »  de  17.de  Outubro  de  1843. . 

»  »  de  12  de  Dezembro  de  1855. 

»  »      de  19  de  Maio  de  1853  

»  »      de  12  de  Agosto  de  1852  

»  »  de  23  de  Dezembro  de  1854. 

»  »  de  13  de  Outubro  de  1849.. 

»  »  de  15  de  Setembro  de  1853. 

»  >  de  15  de  Novembro  de  1859. 

»  »       de  17  de  Março  de  1845  

»  »  de  14  de  Dezembro  de  1863. 

»  »  de  22  de  Janeiro  de  1856. . . 

»  »      de  4  de  Março  de  1853  

»  »  de  30  de  Outubro  de  1852. . 

»  »  de  22  de  Janeiro  de  1855. . . 

»  »  de  11  de  Outubro  de  1843. . 

»  »      de  19  de  Maio  de  1855  

»  »  de  20  de  Dezembro  de  1856. 

»  »  de  5  de  Setembro  de  1851 . . 

»  s  de  26  de  Dezembro  de  1859. 

»  *      de  25  Outubro  de  1855  


» 


de  31  de  Dezembro  de  1856. 
de 26  de  Junho  de  1858.... 
de  30  de  Março  de  1852.... 
de  29  de  Agosto  de  1850... 


Carta  do  Governo  de  29  de  Agosto  de  !853. . . 
»  »      de  14  de  Dezembro  de  1852 

>  >      de  24  de  Agosto  de  1860 . . . 

>  s      de  30  de  Outubro  de  1854. 

»  >      de  18  de  Julho  de  1856  

»  »      de  19  de  Agosto  de  1853 . . . 


VFNPJMFN- 
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OBSERVAÇÕES. 

900*000 

4508000 

Alumna  mestra. 

900$000 

Alumno  mestre. 

9008000 

5008000 

Alumna  mestra. 

900s000 

4508000 

Alumno  mestre.  j 

9008000 

4608000 

Alumna  mestra.  i 

900s000 

4608000 

Alumno  mestre. 

OOOsOOO 

2408000 

D  11 

900s000 

400s00O 

Alumna  mestre. 

900s000 

400$000 

Alumno  mestre. 

7208000 

Alumno  mestre. 

9008000 

3758000 

Alumna  mestra. 

9008000 

4008000 

Alumno  mestre. 

9008000 

300s000 

Alumna  mestra. 

900*000 

2008000 

Alumno  mestre. 

7208000 

1208000 

Alumna  mestra. 

7208000 

80*000 

Alumno  mestre.                      "  \ 

9008000 

Alumna  mestra. 

900$000 

Alumno  mestre. 

7208000 

1208000 

»  » 

7208000 

1408000 

7208000 

2008000 

Alumna  mestra. 

720$000 

1308000 

Alumno  mestre. 

7208000 

1808000 

720$000 

60$000 

7208000 

848000 

720s000 

1208000 

Substituída  per  alumna  mestra. 

720s000 

1208000 

Idem  por  alumno  mestre. 

7208000 

608000 

Alumno  mestre.  . 

720*000 

1448000 

»         j  ■■ 

7208000 

968000 

720^000 

608000 

6008000 
6008000 
6008000 
600s000 
600*000 
6008000 

Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 

i 

.  j 
i 

1 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS. 


Subaúma. ...... 

Ássú  da  Torre. 
Monie  Gordo  . . 


Cidade  de  Cachoeira . 

s  »  . . . . 

>  »   

S.  Felix  

»  ■  >   

Moritiba  

■  9  

Maragogipe  


S.  Felippe. 


Nagé 

S.  Gonçalo  dos  Campos. 
>      s  >  . . . 

Humildes  

Cruz  das  Almas  

Mercez  

Iguapé   

Belém  

Conceição  da  Feira  

Curralinho'  

Capella  do  Almeida  

Amargosa  


Tapera  

Umburanas  

Povoação  de  João  Amaro. 


Santo  Amaro. 


Bom  Jardim  

Rio'  Fundo  

Saubara  

Oliveira  dos  Campos . 
Villa  de  S.  Francisco. 


PROFESSORES. 


Jose  Henriques  de  Queiroz. 
Manoel  Luiz  Gomes  Vinhas. 


Manoel  Acestes.  Idomeneo  da  Fonseca  

Torquato  d'Andrsde  Santos  Silva  

D.  Cassiana  Joaquina  de  Salles  

João  Nepomucenr»  Gomes  

D.  Leonor  Annathilde  dos  Santos  Florião. 

Constantino  de  Freitas  Britto  

D.  Carolina  Augusta  d' Almeida  

Miguel  Moreira  de  Carvalho  

D.  Emilia  Cypriana  Pereira  de  Borba. . . . 

João  Jose  Gomes  '  

José  Martins  de  Lima  e  Mello  


D.  Carolina  Maria  da  Silva  e  Oliveira. 


José  Antonio  da  Silva  Sanches  

João  Baptista  d'Aragão  Pedra  e  CalCamamú. 


João  Rodrigues  Cabral  e  Noia. 


Pedro  de  Souza  Pitanga  

Herrnelindo  Luiz  da  Motta  e  Mattos. 


Francisco  de  Assis  Régis. 


Joaquim  Saturnino  Santos  Japiassú. 

D.  Maria  Silveria  e  Oliveira  

Mauoel  de  Mello  Sodré  ; . . 


José  Antonio  de  Mattos  Júnior. 
Innocencio  Gonçalves  da  Costa. 


Ignacio  Duarte  Ferreira. 


DATA  DE  PROVIMENTO. 


Carta  do  Governo  de 
>  >  de 


3  . de  Setembro  de  1356. 
de  Março  de  1853  


VENCIMEN- 
TOS. 


Carta  do  Governo  de  14  de  Maio  de  1853  

»  *      de  14  de  Abril  de  1852  

»  »      de  29  de  Outubro  de  1851 . . 

»      de  21  de  Julho  de  1840.... 
»  >       de  20  de  Dezembro  de  1859. 

y>  >      de  10  de  Junho  de  1839  — 

de  24  de  Janeiro  de  1843. 
»  »      dc  26  de  Janeiro  de  1856. . 

>  »       de  10  de  Janeiro  de  1857. . 

>  >  de  13  de  Abril  de  1858.... 
»  »      de  29  de  Asosto  de  1856. . 


de  22  de  Dezembro  de  1859. 


de  30  de  Outubro  de  1838. 
de  22  de  Janeiro  de  1857 . . 


de  23  de  Janeiro' de  1849. 


>  de  6  de  Agosto  de  1856  

>  de  1  de  Fevereiro  de  1858. 


de  24  .de  Abril  de  1860. 


Carta  do  Governo  de  25  de  Janeiro  dè  1851 . . . 
s  j      de  26  de  Setembro  de  1857, 

d  >      de  28  de  Setembro.de  1840. 


de  30  de  J.aneire  de  1856 . . 
de  29  de  Novembro  de  1850 
de  9  de  Outubro  de  1843. 


600*000 
6008000 
600s000 


7208000 
720*000 
720s000 
7208000 
720s000 
6008000 
600$000 
7208000 
7208000 

eoosooo 
eoosooo 

600s000 
600s000 
600§000 
6008000 

eoosooo 

600s000 

6003000 

6008000 
600s000 
6008000 
6008000 
600s000 

eoosooo 

600§000 


GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA. 


7208000 
720$000 
600$000 
600$000 
600s000 
OOOsOOO 

eoosooo 

COOsOOO 


1808000 
2008000 
608000 

80s000 
408000 

608000 
1008000 
488000 
72$000 


72$000 


íSOsOOO 
150*000 


1208000 
I20s000 


OBSERVAÇÕES. 


Vaga,  substituída  por  alurano  mestre. 
Alumno  mestre. 


Alumno  mestre. 

»••  > 
Al  um  na  mestra. 


Alumno  mestre. 

Alumno  mestre. 

Substituída. 
Alumna  mestra. 
Substituída. 


Substituída  por  alumno  mestre. 

Alumno  mestre. 

Substituída  por  alumno  mestre. 


Âlumno  mestre. 
Vaia. 


j 


s 


Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 
Alumno  mestre. 
Substituída. 
Alumno  mestre. 

Alumno  mestre. 

Substituída  por  atomna  mestra. 


Continuação. 
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LOCALIDADE  das  cadeiras. 


PROFESSORES. 


Madre  de  Deos  !  João  Gomes  da  Costa. 

Bom  Jesus  


Paramerim  

S.  Sebastião 

Soccorro  

Ilha  dos  Frades. 


Franciseo  Estanisláo  da  jSilva. . . . 
Mauoel  Florêncio  do  Nascimento. 
João  Pedro  Lino  de  Sant'Anna. . 
João  Lourenço  Dias  Borges  


Nazarelh. 


Antonio  Pedro  Gonçalves  Júnior. 
José  Marcellino  Pereira  


Pirajuhia  

Santo  Antonio  de  Jesus  

Aldeia  j  Joaquim  Fagundes  de  Souza 


D.  Felismina  Hygina  Roza. 


Fedro  José  Antunes. . . 
Martinho  "Vieira  Olavo . 


La 


Bellarmino  Pereira  Pimentel. 


Maragogipinho  

Itaparica  

Caixa  Prego  |  Antonio  Teixeira  de  Souza . 

Jaguaripe   Hermenegildo  José  Barboza. 


Eslivi 


i  justiça  

|  Encarnação  

!  Santo  Amoro  do  Catú. 


!  Santo  Antonio  dos  Vallasques. 
I  Itaparica  para  meninas.  ...... 


João  José  de5ant'Anna  

Emygdio  Aurelio  dos  Santos. 
Clemente  de  Jesus  Nogueira. 


i 

„  *  . 

1 


Feira  de  Santa  Anna  i  Luperio  Leolindo  Pitombo. 

•»        »        »    D.  Josefina  Sarmento  

Arraial  do  Bonifim  !   

Camizão  !   

Serra  Preta  i   


Freguezia  dos  Remédios  j  Antonio  Manoel  da  Silva. 

Riachão  de  Jacuipe  ■   


DATA  DE  PROVIMENTO! 


VENCIMEN- 
TOS. 


Carta  do  Governo  de  20.  de  Setembro  de  1850. 


de  42  de  Fevereiro  de  1856. 
de  10  de  Julho  de  1853. . . 
de  26  de  Japeiro.de  1855. . 
de  16.  de  Janeiro  de  1857 . . 


Carta  do  Governo  de  27  de  Abri!  de  1852  

>      de  13  de  Abril  de  1852  

»  »       de  12  de  Novembro  de  1844. 

»  t      de  18  de  Setembro  de  1851 . 

»  »      de  27  de  Abril  de"  1839  

»  >      de  12  de  Janeiro  dc  1848. . . 


de  6  de  Novembro  de  1851 
de  18  de  Agosto  de  1859. 
de  14  de  Julho  de  1858. . . 


de  18  de  Dezembro  de  1855, 
de  24  de  Setembro  de  1851 
de  12  de  Abril  de  1853.... 


•de  23  de  Maio  de  1854. 


Carta  do  Governo  de  12  de  Dezembro  de  1855. 
*  >   •   de  6  de  Setembro  de  1843. 


GRATIFICAÇÃO. 
•PARA  CASA 


OBS 


600*000       60*Q00    Aluumo  mestre. 
600*000  t     48*000    Substituída  por  alumno  mestre.. 

600*000  i   Alumno  mestre.  ...... 

600*000  ! 

eooèooo  ;  :1    »  » 

600*000  !  


720s000 
720s000 
720s000 
6008000 
600s000 

eoosooo 

600*000 
600s000 

eoosooo 

600*000 
600s000 
600*000 
600s000 

eoosooo 

600s000 

eoosooo 
eoosooo 
eoosooo 


60*000  i  Alumno  mestre. 
132*000  ;     »  • 

60*000  ;  Alumna  mestra. 
 i  Alumno  mestre. 

48*000  ! 

120*000  ,  • 

.120*000  i  Substituída  por  alumna  mestra. 

60*000  |  Substituída  por.  alumno  mestre. 

120*000 
108*000 


48s000 
OOsOOO 


lOSsOOO  i  Substituida  por  alumna  mestra. 


720*000 

720s000 

600*000- 

600s000- 

600*000 

600*000 

600*000 


120*000 


Alumno  mestre. 
• 


Substituida  por  alumno  mestre. 
Vaga.  •  . 

Substituida. 


Continuação. 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS. 


PROFESSORES. 


Viila  de  Inhambupe  |  Antonio  José  do  Souza  Freire  

D.  Bcmvinda  Cordolina  Coelho  Machado... 

Purificação   Pedro  Alexandrino  de  Figueredo . 

D.  Alcina  Rozenda  da  Silva  Ramos. 

Alagoinhas   Isidoro  da  Cunha  e  Mello. 

D.  Antónia  Roza  da  Silva  e  Oliveira. 

Aporá  Pedro  de  Alcantara  Evangelista 

Ouriçangas . 
Serrinha . . . 
Pedrão  .... 
Egreja  Nova 
Praserós . . . 


"Villa  de  ltapicun 
Soure  


Villa  d'Abbadia . 
Barracão  


Monte  Santo . . 
Geremoabo. . . 
Bom  Conselho 
Jaguarary   


Villa  de  Jacobina  

S  D   

Villa  Nova  da  Rainha. 

J  »  s      .  .  . 

Freguezia  Velha  

Morro  do  Chapéo  

Arraial  das  Bananeira; 


Manoel  Cardozo  Ribeiro. . . 

Pedro  Alves  Martins  

Jovencio  Ramos  da  Cunha. 


Manoel  R.ooiualdo  de  Jesus 


Jesuino  Borges  

Narciso  José  de  Sant'Anna. 


■Honorio  de  Souza  Mendonca. 
José  Sanctineo  de  Carvalho. . 


Estanisláo  José  Gomes. 
D.  Maria  da  Gloria . . . 


Manoel  Francisco  da  Purificação. 
João  Francisco  de  Barros  


DATA  DE  PROVIMENTO. 


Carta  do  Governo  de  10  de 
>  »       de  20  de 


Dezembro  de  1850. 
Dezembro  dje.1859. 
Outubro  de|1852.. 
Janeiro  de  1856. . . 


de  27  de 
de  22  de 
de  31  de  Janeiro.«le  {850. 
de  24  de 
de  30  de 


Setembro  de.  1839. 
Outubro  de  1839.. 


de  15  de 
de  26  de 
de  4  dc 


Março  de  1848. 
Abril  de  1856. 
Maio  de  1857.. 


Carta  do  Governo  de  15  de  Março  de  1848. 


de  30  de  Setembro  dé  1854. 
de  7  de  Julho  de  1856  


Carta  do  Governo  de  7  de  Fevereiro  de  1845. 
»  »      de  20  de  Setembro  de  1858. 


Carla  do  Govmiode  3  de  Agosto  de  1832. 
a  »•      de  26  de  Acosto  de  1847 . 


de  31  de  Agosto  de  1838.. 
de  28  de  Agosto  de  1840. 


« 


VENCIMEN- 
TOS. 

GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA. 

OBSERVAÇÕES. 

eoosooo 
.  eoosooo 

600s000 
600*000 
6008000 
.  OOOsOOO 
6008000 
6008000 
600s000 
6008000 
6008000 
6008000 

72*000 

Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 

í  D 

Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 

Substituída  por  alumno  mestre. 

Alumno  mestre. 

Substituída. 



600$000 
6008000 
6008000 
6008000 

•  • 

Substituída  por  alumno  mestre. 
Alumno  mestre. 

■ 

6008000 
6008000 
6008000 
(3008000 

Substituída  por  alumno  mestre.  . 

<* 

6008000 
6008000 
600s000 
6008000 
6008000 
6008000 
6008000 

608000 

Substituída  por  alumno  mestre. 
Vaga.                              "  . 

Continuação. 
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H 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS. 

■ 

PROFESSORES. 

DATA  DE  PROVIMENTO. 

.  — ■ —  — 

Carta  dn  Gnvprno  de  7  de  Acosto  de  1836... 

VENCIMEN- 
TOS. 


GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA. 


Villa  da  Barra  do  Rio  Grande. 

»  »  2>        S      .  . 

Santa  Ritta  do  Rio  Preto  

Campo  Largo  

Angical  

Arraial  da  Formoza  


Villa  do  Rio  de  Contas  

Santa  Isabel  de  Paraguassú . 


Lenço es. 


Arraial  da  Furna  

d     do  Brejo  Grande. 

Freguezia  Velha  

Morro  do  Fogo  


Serra  Negra. 


Villa  de  Mar; 
»  da  Victo 

Betiagú  

Andarahy . . . 
Possões. 


Manoel  Marciano  Gomes  da  Costa 
D.  Maria  Eugenia  Rodrigues  d'Araujo. 


Zacharias  José  Carneiro. 


Thomé  Bernardino  de  Magalhães. 


Carta  do  Governo  de  9  de  Agosto  de  1856. . 
»  »      de  2  de  Setembro  de  1840. 


600s000 
600s000 
600s000 
600s000 
600s000 
6008000 
600s000 


600s000 
600s000 
6008000 
OOOsOOO 

eoosooo 

600s000 


408000 
40s000 


Carta  do  Governo  de  14  de  Junho  de  1851 


Manoel  Rodrigues  Villares. 
José  Isidro  da  Silva  


de  8  de  Maio  de  1857.. 
de  2i  de  Março  de  1854. 


600s000 
6008000 
600s000 

eoosooo 

6008000 
600s000 

60osooa 

600s000 
6008000 
6008000 


6008000 
600s000 
6008000 
600s000 
6008000 


50s000 


OBSERVAÇÕES. 


Vaga. 


Substituída. 
Vaga. 


Suppressa. 


Vaga. 


Substituida. 
Vaga. 

» 

£ 
S 

» 


Substituída  por  alumho  mesixe. 


Vaga. 


Continuação. 


COMAR- 
CAS. 

LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS. 

PROFESSORES. 

i 

DATA  DE  PROVIMENTO. 

VENCIMEN- 
TOS. 

GRATIFICAÇÃO  OBSERVAÇÕES. 
PARA  CASA.  |  -  ««oe.RWtt.ww. 

H. 

5 
I« 

■ 

OOOsOOO 
ouusuuu 
6008000" 

Substituída. 

» 

Rio  das  Éguas  

Basilio  Desidério  da  Encarnação   

Carta.do  Governo  de  28  de  Agosto  de  1852  

si 

=s 

■r» 

eoosooo 

OUUSUUU 

Substituída. 

i        •   1    j      tf   ii  i 

Arraial  da  Malhada  

T>             J      li      1             J  C*l 

Rozendo  Barboza  da  Silva  

Carta  do  Governo  cie     de  Uutuuro  cie  loo*. . 
 .  

s 

« 

í  9 

i 

6008000 
600s000 
600$000 
GOOsOOO 
ouu&uuu 
600s000 

: 

Substituída. 

I 

i 
i 

í 

Carta  do  Governo  de  22  de  Abril  de  1844. . . . . 

Arraial  das  Umburanas  

_l       T>  1  

Martiniano  de  Sant'Anna  .' 

»           »       de  17  de  Junho  de  1853.-. .. 

• 

i 

I 
i 

1 
1 

• 

i  Si 
fii 

w 

3 
w 

Villa  do  Urubu  

Carta  do  Governo  de  20  de  Março  de  1852. . . 

6008000 
G00*000 

OUUsUvU 

600s000 

! 

Substituída. 
Vasa. 

Substituída. 

4 

!  * 

i 

Cidade  de  Valença  

»     de  d   

»      de  *   

1 

Domingos  Gomes  d'01iveira  

Carta  do  Governo  de  25  de  Fevereiro  de  I8il . 
d           »  •    de  0  de  Abril  de  1853.  ... 

»           »      de  27  de  Maio  de  1856  

»           »      dei"  de  Março  de  1857. . . . 

7208000 
720s000 
720s000 
G008000 
ouusuuu 
6008000 
GOOsOOO 

lOOsOOO 
GOsOOO 
60s000 
488000 

Alumno  mestre. 
Alumna  mestra. 
Alumno  mestre. 
Substituída. 
Alumno  mestre. 

Velha  Boipeba  

i»           »       de  27  de  Fevereiro  de  1 85t> . 

Vaga. 

Alumno  mestre. 

d           »       de  6  de  Dezembro  de  1852. 

6008000 

Continuação. 


COMAR- 
CAS. 
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LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS. 


PROFESSORES. 


DATA  DE  PROVIMENTO. 


Bernardino  Antonio  Ribeiro. 


Taperoá  .... . . . . 

>   

Ilha  do  Morro  !   

Nova  Boipeba.   André  José  Candido  da  Rocha. 

Cajàhyba.  i  Gonçalo  José  de  Souza. 

Areia  

Galeão  

Serapuhy   


José  Bertholdo  de  Paula  lourinho. 


Carta  do  Governo  de  18  de  Março  de  1854  


VENCIMRN-  j  GRATIFICAÇÃO 
TOS.         PARA  CASA 


de  2  de  Outubro  de  1852.. 
de  7  de  Maio  de  I856-. . . . . 
de  23  de  Dezembro  de  1850. 


Villa  de  llhéos. 


Povoação  dcUna. 


João  Dias  Pereira  Guimarães  Caldas.. 
D.  Joanna  Baptista  da  Penna  e  Mattos. 


Carta  do  Governo  de  4  de  Janeiro  dc  1860. 

>      de  2"  de  Julho  de  Í859-. . 


600*000 

40s000 

6008000 

60s000 

600s000 

608000 

6008000 

600*000 

600s000 

600*000 

eoosooo 

OOOsOOO 
600*000 
OOOsOOO 


i 

Villa  de  C  amaaiú  j  Bernardino  José  de  Queiroz  j  Carta  do  Governo  de  28  de  Novembro  de  1856 

*  »   j  D.  Umbelinn  Joaquina  Soares  j     »  »       de  27  de  Janeiro  de  1855. . 

2    dc  Marahú  j   j  

»         »   ;   )  

»    da  Barra  do  Rio  de  Contas. . . j  Francisco  Gonçalves  da  Silva  Notto  .  |      »  »       de  23  de  Dezembro  de  1856 

*  »         »         *.-•••!   '  '  j   OOOçOOO  i 

>   de  Barcc-llos  |  José  Bernardino  Malta:  |     »  »      de  23  de  Marco  de  1857  j   OOOsOOO  ■■ 


600ê000 
6008000 
OOOeOOO 
OOOsOOO 
{ÍOOsOOO  | 


grapiuna 


Sebastião  José  Ribeiro  Coimbr; 


de  23  de  Maio  de  1854. 


OOOeOOO 


Porto  Seeuro. . . 


"    r    1   j  D.  Senhorinha  Maria  da  Conceição. 

Villa  Verde  ;  Joaquim  Cancella  de  Figueredo. . . 

»    de  Belmonte  j   

»    de  Santa  Cruz  

»    deCanavieiras  !  Manoel  Francisco  Soares  

»    dc  Trancoso  í   


José  Gabriel  da  Rocha  Lei  !  Carta  do  Governo  de  28  de  Julho  de- 1855  


de  7  de  Abril  d*  1854.... 
de  8  de  Maio  de  1857  1  GOOèOOO 


OBSERVAÇÕES. 


Aiumno  mestre. 
Substituída. 

Aiumno  mestre. 


Aiumno  mestre. 
Alurnna  mestra. 
Substituída. 


OOsOOO 
ÍOOsOOO 


Aiumno  mestre. 
Alurnna  mestra. 
Substituída. 


Aiumno  rnestn 


tíOOsOOO   !  Aiumno  mestre. 

600s000   i  Alurnna  mestra. 

!  Aiumno  mestre. 

 í   OOOsOOO  j  j  Substituída  por  aiumno  mestre. 

 !   OOOéOOO    •  » 

de  12  de  Julho  de  1837. . .  .1    OOOsOOO  \     40*000  j 
 í    600.?000  !  i  Vaca. 

4 


Côntinuação. 


COMAR- 
CAS. 

.     LOCALIDADE  DAS  CADEIRAS. 

PROFESSORES. 

DATA  DE  PROVIMENTO. 

VENCIMEN- 
TOS. • 

GRATIFICAÇÃO 
PARA  CASA. 

■  *  • 

OBSSEVAÇdES. 

• 

m 

N 

9 

• 

Ramiro  Antonio  de  Uliveira.  

f/irhi  rio  (ioverno  do  21  de  Julho  de  1852. 

»           »      de  7  de  Abril  de  1854. 

■ 

720*000 
720s000 

■  ém\j  \?\J  \J\J 

600e000 
600í000 
600$000 
6008000 

60s000 
488000 

Aluuino  mestre. 
Alumna  mestra. 
Substituida. 

Substituída  por  alurono  naestre. 
Substituida  por  alumna  mestra. 
Alumno  mestre. 
Vaga. 

968000 
96*000 

>           »     •  de  20  de  Julho  de  1857.... 

600s000 

Diretoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  20  de  Fevereiro  de  1864. 

O  Secretario 
Antonio  Américo  Barboza  d' Oliveira. 


N.  3. 


Relação  das  cadeiras  publicas  primarias  vagas  que  se  achão 

substituídas. 


1  Itaparica,  para  meninos. 

2  Villa  de  Olivença. 

3  Tapera. 

4  Conceição  da  Feira. 

5  Villa  de  Jaguaripe,  para  meninas. 

6  Aldeia,  idem. 

7  Freguezia  da  Vera  Cruz. 

8  Lage. 

9  Estiva. 

10  Freguezia  do  Senhor  do  Bomfim. 

11  Camisão. 

12  Serra  Preta. 

13  Arraial  de  Santa  Barbara. 

14  Coité. 

15  Arraial  do  Bom  Despacho. 

16  Freguezia  dos  Prazeres. 

17  Villa  do  Trancoso. 

18  Monte  Santo. 

19  Bom  Conselho. 

20  Villa  Nova  da  Rainha. 

21  Idem,  para  meninas. 

22  Villa  do  Joaseiro,  idem. 

23  Santo  Antonio  da  Gloria. 

24  Santa  lzabel  de  Paraguassú. 

25  Idem,  para  meninas. 


19 


26  Imperial  Villa  da  Victoria. 

27  Monte  Allo. 

28  Carinhanha. 

29  Villa  de  Caeteté. 

30  Brotas  de  Macaubas* 

31  Maracás. 

32  Galeão. 

33  Lagoa  Clara. 

34  Chique-Chique. 

35  Rio  Fundo. 

36  Pilão  Arcado. 

37  Morro  de  S.  Paulo. 

38  Povoação  do  Una. 

39  Villa  de  Marahu. 

40  Idem,  para  meninas. 

41  Barra  do  Rio  de  Contas,  para  meninas. 

42  Alcobaça. 

43  Idem,  para  meninas. 

44  Villa  do  Soure. 

45  Ouriçangas. 

46  Villa  dos  Lençóes,  para  meninas. 

47  Colónia  de  S.  Jorge  dos  Ilhéos. 

48  SanfAnna  do  Catú. 

49  Taperoá,  para  meninas. 

50  Humildes. 

51  Cayrú,  para  meninas. 

52  Maragogipinho. 

53  Santa  Cruz. 

54  Villa  Viçosa. 

55  Paripe. 

56  Idem,  para  meninas. 

57  Subauma. 

58  Monte  Alegre. 

59  Aldeia,  para  meninas. 

60  Lage. 

€1  Belmonte. 


3 


62  Serapuhy. 

63  Amargosa. 

64  Santo  Antonio  da  Barra. 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  20  de  Fevereiro  de  1864. 


O  Secretario,— Antonio  Américo  Barboza  tf  Oliveira. 


REtÃClO    -  N4 

das  cadeiras  pnblicas  primarias  que  se  achão  vagas, 

sem  substitutos. 

1  Jequiriçá. 

2  Arraial  da  Formosa.. 

3  Colónia  Leopoldina. 

4  Conceição  do  Mundo  Novo. 

5  Conceição  do  Gavião. 

6  .  Povoação  de  Jaguarary. 

7  Arraial  das  Bananeiras. 

8  Capella  de  Santa  Efigênia. 

9  Arraial  da  Furna.  * 

10  j  -   do  Brejo  Grande. 

11  »     da  Serra  Negra. 

12  »     do  Andarahy.  , 

13  »     da  Verruga. 
14"    >     da  Canabrava. 

15  Povoação  de  João  Amaro. 

16  Biacho  de  SanfÂnna. 

17  Bom  Jesus  da  Lapa. 

18  Arraial  de  S.  Sebastião. 

19  Capim  Grosso. 

20  Lençóes. 

21  Gentio. 

JMrectoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  20  de  Fevereiro  de  1864. 

.0  Secretario-T-iflto»i'0  Américo  Barbosa  de  Oliveira. 


RELAÇÃO 


N.»  5 


das  caieiras  que,  tendo  sido  suppressas,  ainda  não  iorão  res- 
tabelecidas, conforme  dispõe  o  art.  3.°  da  Lein.  868, 

Sexo  masculino. 

•1  Mirandella. 

2  Nossa  Senhora  do  Amparo. 

3  Nossa  Senfiora  da  Saudc. 

4  Riachão  da  Jacobina. 

5  Santa  Rita  do  Rio  Preto 

6  Campestre. 

7  Arraial  dos  Remédios. 
S     »     das  Almas. 

9  Oiteiro  Redondo. 
iO  Santo  Antonio  das  Queimadas. 
1  i  Bom  Jesus  do  Rio  de  Contas. 

12  Remanso. 

13  Arraial  de  S.  Felippe. 

14  Guerem. 

Sexo  feminino. 

1  Rio  de  Contas. 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  20  de  Fevereiro  de  1864. 

O  Secretario — Antonio  Américo  Barboza  de  Oliveira. 


MÀPPA  dos  Professores  nomeados,  removidos,  demittidos  e  jnbilados  durante  o  anno  findo  de  1863. 


N.°  6 


CADEIRAS. 


Freguezia  de  Brotas. 

Nagé  

Villa  de  S.  Francisco  

Subauma  

Taperoâ   

Villa  dc  S.  Francisco  

»    de  Macaubas  

»    de  Cayrú  

Ouriçangas  

Resgate  

Freguezia  de  Brotas  

Barcellos  

Capella  do  Almeida  

Internato  dos  homens  

Taperoâ .'  

Santo  Amaro  

Capella  do  Almeida  

Santa  Cruz  

Ilha  dos  Frades  

Maragogipinho  

Santo  Amaro  do  Ipitanga. 

Amargosa  

Pojuca  

Bom  Conselho  

Santa  Cruz  

Rio  Fundo  


IVOIKES. 


D.  Florcícia  Maria  da  Rocha  

José.Martins  de  Lima  e  Mello  

Thomaz  Teixeira  dos  Santos  Imbassahy. 

Jose  Albano  de  Souza  

Bernardino  Antonio  Ribeiro  

Ignacio  Duarte  Ferreira  

Silvestre  Fernandes  de  Lima  

Domingos  Gomes  de  Oliveira  

Padre  Francisco  de  Assis  Lopes  

Antonio  Rodrigues  Jambeiro  

D.  Felicidade  Perpetua  dc  Campos  

José  Bernardino  Malta  

Hcrmclindo  Luiz  da  Motta  e  Mattos  

Dr.  Vital  Frrreira  de  Moraes  Sarmento  . 

D.  Maria  Urcccina  da  Silva  Gomes  

Joaquim  Saturnino  Santos  Japiassú  

João  Chrispim  do  Rosario  

Manoel  Auxilio  dc  Figueiredo  

João  Lourenço  Dias  Borges  

Rodrigo  Manoel  dos  Passos  Mangabeira  . 
Francisco  de  Paula  Marques  e  Oliveira. . 

José  Antonio  de  Paula  Tourinho  

Germano  Baptista  dc  Oiiveira  

José  Sanctineo  de  Carvalho  

Francisco  da  Camara  Bittencourt  , 

Domingos  Ramos  de  Cedro  


WOMEADOS. 


Em  i4  dc  Dezembro. 


Em  7  dc  Dezembro. 


REMOVIDOS» 


DE1KITTIBOS. 


Do  Remanso  em  li  dc  Janeiro. 


Do  Galeão  em  23  dc  Abril. 
Do  Cavrú  cm  1  de  Maio. 


Em  12  de  Fevereiro. 


Dos  Humildes  em  24  de  Agosto. 


De  Scrapuhy  em  28  dc  Outubro. 


Do  Capim  Grosso  cm  23  dc  Outubro. 
De  Jequiriçá  cm  27  de  Novembro, 


De  Paripe  em  19  de  Dezembro. 


De  Santo  Amaro  do  Ipitanga  em  2G  de  Novembro. 
De  Santo  Amaro  cm  26  de  Novembro. 


De  Villa  Viçosa  em  3  de  Dezembro. 

De  S.  Gonçalo  dos  Campos  cm  3  de  Dezembro. 


Em  12  de  Fevereiro. 

Em  3  dc  Agosto. 
Em  30  de  Setembro. 

Em  17  de  Setembro. 

Em  7  de  Outubro. 
Em  17  de  Dezembro. 


Em  1  dc  Dezembro. 


JUBILADOS. 


Em  16  de  Abril. 

Em  S  dc  Julho. 
Em  16  dc  Fevereiro. 
Em  13  dc  Novembro. 


Directoria  Geral  des  Estudos  da  Bahia  20  de  Fevereiro  dc  18CÍ. 


O  Secretario— Antonio  Américo  Barbosa  ^Oliveira, 


.  Das  aulas  do  hteraato  Ramal  dos  homens  com  declaração  dos  professores  e  dos  alunos  qne  o  ireqBentaráo  no  anuo  findo  de  1863. 


CADEIRAS. 

PROFESSORES. 

Al 

© 
a 
c 

o 

LUMNG 

ê 
es 
a 

«e 

§4 

s. 

© 
es 
es 
•< 

o 

OS 

ORSERVAÇ 

DES. 

Sciencia  das  Escholas  abrangendo  Methodos  

Grammatica  da  língua  vernácula,  escripta  eleitura. 
Arithmetica  applicada  aos  usos  da  vida,  calculo, 
systema  métrico,  dezenho  linear,  recitação  e 

Joaquim  José  da  Palma. 

José  Lourenço  Ferreira  Cajaty. 

Capellão,  Padre  Thimotheo  Martins  Valverde. 

2 

0 

5 

Director  do  Estabelecimento.  ' 

Dos  dous  aluamos  do  primeiro janno  um  foi  expul- 
sa e  o  outro  perdeo  o"  anno.  Os  cinco  do  terceiro 
anno  receberão  certificado  de  capacidade. 

< 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  20  de  Fevereiro  de  1864. 


O-  Secretario,«—A#fom0  Américo  Barbosa  d' Oliveira. 


URA»  Iníernat.  Normal  ao.  «dftett.  «.»  .lcel»r»VRo  ,1».  1™'™»  «"  -  ™«em  o  «a.  alamna. 
™  que  o  freqiuentfirffo  mo  «mio  findo  do  1969. 


PROFESSORAS, 

• 

ALUMNAS. 

OBSERVAÇÕES. 

Ú 

S 

CS 

o 

o 

CS 

»i 

s 

s  ^ 

3 

4 

4 

Directora  do  estabelecimento. 

Das  tros  alumnns  do  primeiro  anno,  (luas  retirarão-se.  e  as 
quatro  do  terceiro  anno  receberão  certificado  de  capacidade,  i 

Directoria  Geral  dos  Estudos  na  Bahia,  20  do  Fevoroiro  de  ISfl-J . 


0  !>(M!ietario, — Antonio  Aunrico  fíarbom  WOlimra. 


nr.  o. 


nas  aulas  do  Xiyicco  o  «lo  uumoro  dos  alumnos  matriculados  n*ellas  no  anuo  lindo  de  1S63. 


Lalim  

Francez   

Inglez  

Rhetorica  .... 
Philosophia.  .  .  . 
Geometria  o  Trignometria 
Arithmetica  e  Álgebra. 
Geographia .  .  .  . 
Dezenho  .  . 
Divisão  elementar  .  . 


Numero  do 
alumnos. 


64 
86 
48 

3 
25 
44 
61 
14 
28 

1 


371 


Perderão  o 
anno. 


12 
16 
8 


4 
6 
lo 
o 
6 
1 


73 


Retirarão- 
so. 


OBSERVAÇÕES. 


Falleceo  um  estudante,  e  foi  expulso  outro. 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  20  dc  Fevereiro  do  18G4. 


O  Secretario;—  A ntonio  Américo  Barboza  d" Oliveira* 


Relação  dos  Inspectores  Pai/oelií  aes. 


COMARCAS. 

FREGUEZIAS. 

-.   . 

■ 

—a 
—a 

.—^ 

S.  Pedro  

Conceição  da  Praia ,  

Maré  

Sanlo  Antonio  — 

Dr.  Vicente  Ribeiro  cTOliveira. 

Dr.  Luiz  José  da  Costa, 

Coronel  José  Jacome  Dorea. 

Felippe  Justiniano  da  Costa  Ferreira. 

Dr.  Domingos  José  da  Silva  Couto. 

José  Pereira  da  Silva  Reis. 

Dr.  Odorico  Octávio  Odilon. 

Dr.  Apolinário  Coelho  de. Figueiredo. 

Dr.  Henriquê  Autran  da  Matta  e  Albuquerque. 

Dr.  Domingos  Antonio  Píres  de  Carvalho. 

Florentino  Pereira  Soares. 

uotmngob  niDeiro  viuiroaraes  Lopes. 

João  Baptista  Pinto  Sanches. 

Dr.  José  Luiz  d'Aliíieida  Couto. 

Innocencio  Teixeira  Barboza. 
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Abrantes  

Âssú  da  Torre   

Matta  de  S.  João  

Marcollino  Luiz  de  Brilto. 

Dr.  João  Gomes  Ferreira  Yelloso. 

Dr.  Manoel  José  da  Costa. 
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Cachoeira  

Maragogípe  

Iguapé   

Feira  da  Conceição  

S.  Gonçalo  dos  Campos  

Moritiba  

S.  Felix  : 

Resgate  das  Umburanas  

Cruz  das  Almas  

Dr.  Francisco  Maria  d'Almeida. 

Dr.  Possidonio  Vieira  dos  Santos. 

Dr.  Pedro  Moniz  Barretto  d' Aragão. 

Dr.  Honorato  Antonio  de  Lacerda  Paim. 

Antonio  de  Cerqueira  e  Araujo.  ' 

Leopoldino  Baptista  d'01iveira. 

Coronel  João  d  Oliveira  Guedes. 

Manoel  Borges  dé  Carvalho. 

José  Christino  da;  Costa. 

Capitão  Theotilo  Nunes  Sarmento. 

Joviniano  José  dá  Sirva  e  Almeida.  . 

Dr..  Albino  Augusto  de  Novaes  e  Albuquerque. 

- 

SANTO 
AMARO- 

Dr.  Francisco  Maria  Sodré  Pereira. 
José  de  VasconeeHos  Souza  Bahiana. 

CONTINUAÇÃO. 
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Villa  de  s.  v  rouçisco  ......... 

Oliveira  dos  Carapinhos  

Mainr  .In^Maria.  Paiheco  de  Mello. 
Joaquim  Ròzendó  Pinto. 
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Sazarctli.                •  ••• 

Aldeia  

Santo  Antonio  de  Jesns  

Padre  Manoel- Jacinino  Rodrigues  Valladares. 
Segifredo  Ataliba  Galvão. 
Úr.  Francisco  Rodrigues  Monção. 
Francisco  Aníòhfo  da  SHvaGuimarães. 
tenente  Coronel  João;  da  Malta^  dos  Santos, 
r.qniião  Porfírio  Bernardino  dr01iveira. 
Ten.Cqrl.  Manoel  deLima  Rocha  Pilia  e  Argollo 
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Iací^  VíppiiIp  íriiiimip.3fts 
Manoel  Carneiro.- da  Silva  Rego. 
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1  í'nh  RínfKin  Ciiíi7í?ira. 
Emygdio  de  Siqueira  Santos. 

lí  03 
Ir  »— ' 
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Major  João  Moreira  de  Mattos. 
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Bom  loncelno  ; ..... .  . 

Tenente  Coronel  Felisberto  José  Pinheiro. 
Major  Guilherme  Joaquim  da  Costa  e  Silva. 
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Santo  Antonio  da  Gloria  

[\r-  \iifjTslfy  José  Peixoto. 
José  Alves.  Nogueira. 
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Gentio   

.  Antonio  Joaquim  de  Limá. 
. .  Bi  seno-  Gomes-  â'  Azevedov 
.  Antonio  Joaquim  Lopesda  Rocha. 

CONTINUAÇÃO. 


GOMARCAS. 

FBEGUEZIAS. 
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Capitão  Mandel  Joaquim  dfrSilva  Leão-. 
José  Joaquim  da  Rocha. 
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Chique-Chiquc  

Pilão  Arcado  

Carinhanha  

Rio  dasEgoas  ; 

Francisco  Peixoto  de  Miranda-  "Veras. 

Capitão  Theotonio  de  Souza  Lima. 
Manoel  Joaquim  de  Magalhães. 

sã 

Villa  Nova  da  Rainha  

•Dr.  Luiz  Victor  Homem  de  Carvalho. 
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Villa  da  Barra  do  Rio  Grande'.  -  - 
Sanla  Rita  do  Rio  Prelo  

Capitão  Benedicto  Mariano  Rio  Grande. 
João  Alves  d' Araujo. 

RIO  DE  COMAS 

SS.  Sacramento  do  Rio  de  Contas 

Morro  do  Fogo  

Sincorá ...  

Lcncóes  

Frcguezia  Velha. .'.  - . 

Francisco  Justiniano  de  Moura  Costa. 

Liberato  José  da  Silva. 

José  Antonin  da  Silvn- 

Dr.  Antonio  de  Souza  e  Silva. 

Tenente  Coronel  Antonio  Pereira  Guimarães. 
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Plácido  de  Oliveira  Pinto. 

JIONTB  ALTO 

Vago. 

Rosario  de  SanfAnna  

Francisco  Manoel  da  Silva  Ribeiro. 
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TonAWAn 

José  de  Li onrssa  Palma. 

Tenente  Coronel  Felisberto  Pereira  da  Silva. 
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Vago. 

Barcellos..  — ,  

Antonio  Gonsalves  da  Silva. 
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Innocencio  José  Guimarães  Bastos;. 

Vago. 

■■  Fort».  Sègmir.:--.: vv  -  • 
SanfaCroz ...... .  •    •  •  *  - 

Antonio  Joaquim  d'01iveira  Guimarães. 
Antonio  Thoinà^  d^mèída.  ^ 
Francisco  de  Campos  Souza. 
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JDr.,  ArcbiasídOíEspirito^Sánto  Meliescs. 
SiisuelJoão  de  Medeiros  Chaves.  .> 
"Calixto  Ignacio  Marcial. 
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DireçtoxkÇlêÇal .doâí^dos  da  Bahia,  20  de  Fevereicade  1864. 


"1  v   O  Secretario-— AnfomVámmco  Barboza  d' Oliveira,.. 


RELAÇÃO  das  Coramissões  de  Instracção  Ptrilica  existentes.    Na  11 
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LOCALIDADES. 

COMMISSOES. 
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Manoel  Ignacio  da  Cunha  Menezes. 
João  de  Araujo  Gomes  Ferrão. 
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Villa  do  Conde   ..j 

Monte  Gordo  

José  da  Siva  Pinto. 
Dr.  João  Gomes  Ferreira  Velloso. 
Manoel  Rodrigues  Quintella. 
Vigário  Hilário  Florêncio  d'Araujo. 

Serve  o  <la  Villa  do 
Conde. 

Subaúma  •  •  | 

José  Cardoso  de  Figueiredo. 
José  Antonio  Ferreira  Leite. 
Vigário  José  Theodoro  d' Oliveira. 
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S.  Felippe  -  •  .j 

Capella  do  Almeida           .  .j 

Tenente  Miguel  Ribeiro  da  Silva  Lobo. 
Vigário  Manoel  Ignacio  Soares. 
Padre  Francisco  Manoel  da  Purificação. 
José  Caetano  da  Rocha. 
Antonio  Coelho  d'Almeida  Sandes. 
Capitão  Manoel  de  Souza  Lima. 

SANTO  AMARO 

Madre  de  Deos,  Bom  Jesns,  Ilha 
dos  Frades  

Tanente  Coronel  José  Freire  de  Carvalho. 
Vigário  Fernando  dos  Santos  Pereira. 

Serve  o  de  Pojiica. 

Paramerim  

S.  Sebastião  

Sanbára   

1 

Dr,  Joaquim  Bernardino  da  Silva  Bahia  Guálter. 

Dr.  Joaquim  Ignacio  Calmon. 

Tenente  Coronel  José  Joaquim  de  Teive  Argollo. 

Francisco  Pereira  Sodré. 

Vigário  João  Pedro  Gonsalves. 

José  Caetano  drAbreo  Contreiras. 

Major  Antonio  Alvess  Pereira  da  Silva. 

NAZARBI11 

Major  Francisco  Pinto  da  Costa. 
Major  Manoel  Dias  Coelho. 

CONTINUAÇÃO. 
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Pirajohja  e  Encarnarão  ...  ^ 

Estiva  -  - ... ". -  •  •  •  •  •  •  -v. ., 

José  Malaquias  Soares  Serpa. 

Vigário  Quintiliano  José  Gonçalves  de  Miranda. 
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Orobó-   . 

Monte  Alegre ... .  . .-. ... . 

Serra  Preta  .  

Santa. Barbara. . .  .  .  .  .  . ..  .  | 

Coité,,,...  ■ 

Bom  Jesn^do  Bonfim. . . . 

Vigário  Manoel  Fèrreira  Pacheco. 
Vigário  Raymundo  Telles  de  Menezes. 
Manoel  Agostinho  dos  Santos  Brasileiro. 
João  ^arneiro  daiSiha>;    1  ■■{■ 
Ricardo  de  Senná  é  Souza.' 
Vigário  José  da  Purificação  Menezes. 
João  Pereira  de  Amorim. 
Padre  Antonio  dá  Rocha  Maciel, 
liisardo^onçalves-da  -Gosta-e  Almeida . 
Capitão  Manoel  Lopes  da 'Silva. 
Padre* J^ãp^ Joaquim  de  Carvalho. 
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Purificação  .   | 

Pedrão  . . . . .                    .  j 

Dr.  Porfírio  Ferreira  Velloso. 
Tenente  Coronel  Maurício  José  de  Sousa. 
Dr .  Cypriano  d' Almeida  Sebrão . 
Dr.  Angelo  Custodio  dos  Santos. 
Vigário  João  José  Barboza. 
Tenente  Coronel  João  de  Araujo  Froes. 
Vigário  Manoel  Alvares  de  Carvalho. 
Vigário  Francisco  Furtado  de  Mendonça. 
Com.  Superior  Manoel  de  Jesus  e  Araujo. 
.Padre  Joaquim  de  Lima  Maciel. 
Dr.  Felippe  Ferreira  d' Araujo  Pinho. 
Antonio  Alves  Moitinho.  , 
Antonio  Joaquim  Ribeiro  de  Vascoacellos. 
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Barracão  

Tucano   ,| 

Jose  Ignacio. Dantas  de  Brito. 
Francisco .  Ignacio  Cesar. 
Tenente  Coronel  Gonsalo  Dantas  de  Bi  iito. 
Vigário  Manoel  Joaquim  da  Fonceca  Dorea. 
Tenente  Bernardino  Joséjde  Souza. 
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Dr.  João  dos  Reis*Souza  Dantas. 
Francisco  José  d'OUveira; 

CONTINUAÇÃO. 


COMARCAS. 

LOCALIDADES. 
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Freguezia  Vcllia  .....  ^  ..  . 

Dr.  José  Antonio  da  Rocha  Vianna. 
Tenente  Coronel  Jusliuiano  Cesar  Jacobina. 
Vigário  Caetano  dos  Santos  Lima. 
Com.  Superior  Quintino  Soares  da  Rocha. 
Vigário  Joaquim  Iguacio  de  Vasconcellos. 

CS 

Villa  do  Joaseiro  j 

Vigário  Caetano  d'Araujo  Matto  Grosso. 
Dr.  Joaquim  de  Mello  Rocha. 
José  Victorino  de  Souza. 

• 

r  f-" 

r  ' 
■ 

f 

Santa  Izabel  de  Paraijiiassu  .  .  .j 

Vigário  Serafim  José  dos  Santos, 
Francisco  José  da  Rocha  Medrado. 
José  da  Silva  Reis. 

Imperial  Villa  da  Victoria  .  .  .  .  • 

Theotonio  Gomes  Roseira. 
Manoel  Fernandes  d'01iveira. 
Maneei  José  dos  Santos. 
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Alferes  Julião  da  Silva  Marques. 
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Valenra  e  Cajaliilm  j 

(íuercm  j 
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Nova  boipeba  j 
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Scraputiy  

Vigário  Geral  Firmino  Alvares  dos  Reis. 

Manoel  da  Cunha  Menezes  e  Vasconcellos. 

Padre  Antonio  Felix  de  Queiroz. 

Capitão  João  Evangelista  Rodrigues  Freitas. 

Vigário  João  Martins  Guimarães. 

Vigário  Antonio  Porfírio  Ramos. 

TenenteXoronel  Adriano  Jose  dè  Souza  Bellcm. 

Epifânio  Tavares  de  Mello. 

Dr.  Augusto  Leal  de  Menezes-.- 

Dionísio  Antonio  de  Lima. 

Vigário  Manoel  Bantisla  Lpítãn 

Tenente  Coronel  João  de  Souza  Santos. 

Vigário  Manoel  Florêncio  do  Nascimento. 
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Capitão  Antonio Benedicto,  de  Mattos. 
João  Moreira  id^  SiWa  :  : 
.  Antonio  Plácido  .de.Soúza. 
Jose  Antonio  Pinheiro. 
Theofilo  José  Ribeiro.  •-' 
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Vigário  Bruno  Avelino  Çaballin  a . 
José  Alves  de  Paiva. 

Antonio  Peixoto  Guimacães^-   

Vigário  Lucio'  de  Souza  Neves. 

í 

"D^on^eyfdW'ÍsÃd|s  da  Bahia,  SOèe  Fevereiro  de  1864. 


O  Secretario— Antonio  Américo  Barboza  d'Oliveira. 


MAPPA  das  aulas  particulares  de  instrucção  primaria  da  Província  da  Bahia 
com  declaração  do  .numero  de  alumnos  de  um  e  outro  seio  que  as  frequentarão  xio 
anuo  findo  de  1863. 


SEXO  MASCULINO. 

SEXO  FEMININO. 

OBSERVAÇÕES. 

Aulas 

Alumnos 

Aulas 

Alumnas 

Cachoeira  ( em  Mara- 

gogipe)  

Feira  de  SanfAnna 
Camamú  

21 
1 

2 

506 
53 
15 

16 

1 
1 

509 

26 
12 

* 

Total  das  aulas   4,9 

Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia  20  de  Fevereiro  de  1864. 


O  Secretario,— Antonio  Américo  Barboza  ^Oliveira. 


MAPPÀ  das  aulas  de  inslriicçfto  secuuiinria  particular  da  Vrovincia  da  Bahia,  com  declaração  do  iimncio  dc  aluimios  que  as  frequentarão  do  anao  de  (861 
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Ãula  do  professor  Firmino  P.  D.  Gameleira  .... 
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Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  20  de  Fevereiro  de  1864. 

O  Secretario — Antonio  Américo  Barbosa  (1'Oliveira. 


A.  1* 


Da  coiresiiouilciicla  e  do  expediente  fia  Directoria  «oral  «los  Estudo»  «o  anuo  Iludo  de  1*68. 


0WICI08  E  JIAIS  -MIGAS  .RECEBIDOS. 
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Do  Exm.  Sr.  Presidente  d»  Província 
Do  Concelho  Superior  dc  Estudos  . 
Do  Inspector  da  Thosouraria  Provincial 

Do  Director  do  Lycèo  

Do  Director  do  Internato  dos  homens 
Da  Directora  do  dc  mulheres  .    .  . 

De  Professores  públicos  

Do  Directores  de  Collegios  o  atilas  pnrliculnrus 
De  Commissarios  c  Inspoctorcs  Parochiacs. 
Do  diversos  (inclusive  mnppas)  .... 


Somjia 


247 
49 
8 
40 
43 
í)8 

2455 

as)8 

(383 


1732 


TO'l 


0FFICI0S  E  MAIS  PEÇAS  EXPEDIDOS. 


Ao  Exm.  Sr.  Presidente  da  Província  . 
Ao  Concelho  Superior  do  Estudos  .  . 
Ao  Inspoclor  da  Thesouraria  Provincial. 

Ao  Director  do  Lycco  

Ao  Director  do  Internato  dos  homens  . 
A  Director»  do  de  mulheres  .... 

À  Professores  Publico»  

A  Directores  de  Collogios  o  aulas  partícula 
Á  Goiumissurios  o  Inspectores  Parochiacs 

À  Diversos   

Uoquorimonlos  despachados  .... 

Ollicios  registrados  

Títulos  idom  

Licenças  idem  

Portarias  o  editaes  

Termos  do  contractos  


es. 


Total 
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334 
3 
8 
20 
25 
45 
78 
6 

.353 
235 
2344 
1327 
29 
46 
10 
3 


8086 


6818 


Directoria  Geral  dos  Estudos  da  Bahia,  20  do  Fevereiro  de  1804.  Q  Soci.otari0|_AMÍOMÍ8  Amrico  j}arboza  iVOÍiuim, 


IV.  3. 


TERMO  de  contracto  celebrado  pelo  Evin.  vlce-Presi 
«lente  da  Provinda  com  o  empresário  Vicente  Pon- 
tes de  Oliveira  para  organisação  de  uma  companhia 
dramática  para  o  theatro  publico  desta  cidade. 

Aos  24  dias  do  mez  de  Janeiro  de  1864,  nesta  leal  e  valorosa  cidade  d;i 
Bahia  e  Palacio  do  Governo  da  Província,  ahi  perante  o  Ex.'"0  Snr.  vice- 
Presidente  da  mesma,  o  Conselheiro  Manuel  Maria  do  Amaral,  compa- 
receu o  emprezario  Vicente  Pontes  de  Oliveira  para  o  fim  de  assignar  o 
presente  contracto  sobre  a  organisação  de  uma  companhia  dramática 
para  o  theatro  publico  desta  cidade,  mediante  as  condições  seguintes: 

1.  a  0  presente  contracto  durará  do  1.°  de  Fevereiro  próximo  até  30 
de  Junho  de  1866. 

2.  "  A  Presidência  durante  este  prazo  não  concederá  o  theatro  a  ou- 
tra companhia  ou  artistas,  salvo  o  caso  de  serem  de  rea)  e  conhecido 
mérito  e sua  prelenção  por  limitado  tempo,  indemnisando  elles,  porém, 
os  prejuizos  que  possão  resultar  á  empreza,  para  o  que  o  Governo  in- 
terporá peritos,  sendo  necessário. 

Fica  garantida  á  concessão  feita  a  José  Pereira  da  Silva  Porto  para 
dar  os  bailes  mascarados  do  carnaval,  unicamente  por  este  anno,  per- 
tencendo os  dos  annos  subsequentes,  até  o  final  da  empreza,  ao  actua! 
emprezario. 

Se  se  apresentar  uma  companhia  lyrica  ficará  ao  emprezario  da  dra- 
mática o  direito  salvo  de  rescindir  o  contracto  se  lhe  convier,  sendo  in- 
demnisado  pela  Província  de  metade  das  despezas  feitas  com  a  inlroduc- 
ção  do  gaz. 

No  caso,  porém,  de  não  querer  o  emprezario  rescindir  o  contracto,  e 
tendo  a  companhia  lyrica  de  funecionar,  o  tempo  dos  dez  mezes  marca- 
dos para  o  exercício  da  dramática  ficará  reduzido  a  5  mezes.que  esco- 
lherá, pertencendo  á  lyrica  os  outros  õ  mezes  para  seus  trabalhos, 

3.  a  O  emprezario  obriga-se  a  abrir  o  theatro  no  dia  14  de  Março  pró- 
ximo, tendo  feito  a  expensas  suas  a  introducção  do  gaz  em  tantos  bicos 
quantos  bastem,  por  seu  numero  e  intensidade,  para  completa  illumina- 
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DOCUMENTOS. 


çào  do  Ibeatro,  sobre  o  que  informarão  o  administrador  e  o  engenheiro 
fiscal  da  illumihação  publica. 

A:a  O  emprezario  apresentará  uma  companhia  dramática  cm  que  pelo 
menos  o  1."  galan,  dama,  e  centro  sejão  de  reconhecido  talento  e  no- 
meada, a  juizo  da  directoria  do  conservatório  e  do  administrador  do 
ibeatro. 

o.a  Levará  á  scena,  durante  cada  anno,  pelo  menos  quatro  peças,  do 
:rcs  a  cinco  actos,  de  autor  brasileiro,  esforçando-se  para  que  as  dos 
dias  2  de  Julho  e  7  de  Setembro  sejão  de  assumpto  histórico  nacional. 

6.  °  O  emprezario  dará  pelo  menos  quatro  representações  mensaes,  c 
não  poderá  por  circumslancia  alguma  augmentar  o  preço  dos  bilhetes. 

7.  a  Eni  todas  as  representações  porá  á  disposição  do  conservatório 
dramático  um  bilhete  de  cadeira  da  de  melhor  situação,  d'onde  mais 
convenientemente  se  possa  avaliar  o  espetaculo,  e  dous  de  camarote  de 
ordem  nobre,  destinados  um  ao  Chefe  de  Policia  e  outro  ao  administra- 
dor do  thealro. 

8.  "  Attenderá  ás  observações  que  por  intermédio  de  seu  Presidente 
f  iie  fizerem  o  mesmo  conservatório  e  o  administrador  do  Ibeatro  a  res- 
{teiío  da  escolha  c  do  desempenho  das  peças,  sempre  que  rasoaveis  fo- 
rem e  lhe  não  seja  impossivel  ou  prejudicial  acceder. 

9.  "  Com  quanto  o  emprezario  tome  a  empreza  sem  subvenção  dos  co- 
fies provinciaes,  todavia  reserva-se  o  direito  de  requerei  a, 

10.  "  Se  a  Assembléa  conceder  subvenção  para  o  anno  financeiro  de 
i8G  i  1865,  o  emprezario  obriga-se  a  apresentar  o  theatro  pintado  do 
novo,  quando  o  abrir  no  principio  de  1805  ou  em  18GG,  caso  a  subven- 
ção seja  para  o  seguinte  anno  financeiro,  devendo  entender-sc  com  o 
administrador  do  thealro  acerca  da  escolha  das  cores  da  tinta,  qualida  - 
de e  eítícacia  da  pintura. 

H. 5  Havendo  subvenção  entregará,  nos  annos  em  que  a  houver,  o 
rendimento  liquido  de  duas  representações  para  reparos  do  theatro,  e 
cm  qualquer  caso  o  de  uma  applicado  ás  necessidades  do  estabeleci  - 
mento pio  que  a  presidência  designar,  sendo  os  di los  productos  entre- 
gues conforme  as  ordens  da  mesma  Presidência, 

i2.*  No  caso  de  subvenção  lerá  o  emprezario  direito,  mediante  fiança 
idónea,  ao  adiantamento  de  uma  mensalidade,  que  será  discontada  den- 
iro  dos  4mezes  seguintes. 

V''K°  ^os  mezes  de  Dezembro  e  Janeiro  serão  dispensadas  as  repre- 
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tações,  caso  assim  convenha  ao  emprezario,  sendo  a  subvenção,  se 
houver,  dividida  pelos  outros  dez  mezes. 

Yí.s  Caso  a  Assembláa  Provincial  dè  subvenção,  o  emprezario  se  su- 
jeitará a  qualquer  condição  a  ella  inherente,  que  não  derogue  as  exara- 
das sob  n.0"  l.a  e  2."  deste  contracto. 

lo."  A  falta  de  cumprimento  das  condições  3. 8  e  L*  importará  rescisão 
do  contracto,  e  a  de  qualquer  das  outras  condições  a  que  se  obriga  o 
emprezario  importará  a  applicação  da  multa  de  2507000  e  tia  reincidên- 
cia a  de  500/000,  que  será  cobrada  administrativamente  do  mesmo  em- 
prezario ou  do  fiador  idóneo,  que  deve  apresentar  na  repartição  com- 
petente. 

■16.'  A  condição  5  /  será  cumprida  até  4  mezes  antes  do  fim  de  cada 
anno  financeiro,  não  entrando  porém  em  conta  os  mezes  que  ora  tem 
de  decorrer  até  Junho  próximo. 

17.a  O  emprezario  fica  responsável  por  quaesquer  objetos  do  theatro 
de  que  usar,  c  que  se  deteriorarem  sem  ser  por  effeito  unicamente  do 
uso  ou  por  incêndio,  em  que  não  haja  culpa  ou  negligencia  da  compa- 
nhia, sendo-lhe  os  mesmos  entregues  por  um  inventario  circunstancia- 
do, que  será  por  elle  assignado  e  pelo  administrador  do  theatro,  e  da 
mesma  forma  restituídos,  quando  por  qualquer  motivo  cesse  a  empreza. 

18. 8  O  mesmo  não  lerá  direito  á  indemnisação  alguma  por  beneficio 
leito  ao  theatro,  nem  a  retirar  vistas  ou  roupas  que  tenha  feito. 

19."  Se  qualquer  das  partes  quebrar  este  contracto,  sem  accordoda 
ouira,  pagará  uma  multa  de  2:500/000,  que  será  paga  pelo  emprezario 
<>u  seu  liador. 

K  sendo  pelo  Exm.  Snr.  vice-Presidente  e  pelo  dito  emprezario  acei- 
tas as  referidas  condições,  se  lavrou  o  presente  termo,  em  que  ambos 
assinarão;  e  eu,  Alexandre  Sebastião  Borges  de  Barros,  o  escrevi— L. 
M.  A.  Falcão  Muni/  Barretio,  Secretario  da  Província,  o  fiz  escrever. 


Manuel  Maria  do  \maral. 
Vicente  Ponles  de  Oliceira. 
IVstemtinhas,— Elpídio  da  Silra  Baraúna, 
J ovina  Cesar  da  Silqa. 


RELAÇÃO  do  pessoal  empregado  na  -Repartição  de  obras  publicas,  com  declaração  dos  vencimentos  annnalmente  pagos. 


N.  4. 


EMPREGOS. 


NOMES. 


ORDENADOS. 


Presidente  da  junta 
Membro  da  mesma.. 
Dito  » 
Dito  » 

Dito  adjunto  

Dito   »   • 

Dito  >   

Archi  tecto  


Secretario  

Almocharife  

Fiel  

Fiscal  geral  

Amanuense  

Dito  

Dezenbador  archivista 

Dezenhador  

Dito  

Dito  

Prat.  de  dezenho . . 

Porteiro  

Continuo  


Engenheiros  cotia  titulo* 


Manoel  da  Silva  Pereira  

Lourenço  Eloy  Pessoa  de  Barros  

João  José  de  Sepulveda  Yasconcellos. 

Jacome  Martins  Baggí  

Manoel  Joaquim  de  Souza  Britto  

André  Prsewodowski  

Trajano  da  Silva  Rc-go  

Antonio  José  Correa  Machado  


S^tagenhciros  ao  serviço  tia 
Província.. 


Antonio  Luiz  da  Cunha  Bahiana . 
Luiz  Antonio  de  Souza  Pitanga : . 
Ladisláo  Yideky  


Empregados  tia  Repartição. 


Manoel  Pessoa  da  Silva. 
Miguel  José  de  Leão . . . 

Vago  

Vaso  


José  da  Costa  Yelloso  

Augusto  Cesar  d'01iveira  Yianna. 
Joaquim  Rufino  d'Abreo  Fialho. . 

Francisco  da  Costa  Cirne  

Fortunato  Pereira  do  Lago  

Pedro  Julio  David  

Angelo  da  Silva  Romão  

Antonio  da  Silva  Pereira  


ago. 


GRATIFICAÇÕES. 


2:992*000 
1:840*000 
3:280*000 
3:280*000 
2:400*000 
4:000*000 
3:600*000 
1:800*000 


5:000*000 


1:800*000 
2:000*000 
600*000 
1:200*000 
750*000 
750*000 
800*000 
800*000 
800*000 
800*000 
300*000 
«00*000 
500*000 


39:892*000 


1:200*000 


700*000 
1:200*000 


328*500 


50*000 
600*000 


4:078*500 


TOTAL. 


4:192*000 
1:840*000 
3:980*000 
4:480*000 
2:400*000 
4:000*000 
3:600*000 
1:800*000 


5:000*000 


1:800*000 

2:000*000 
600*000 

1:528*500 
750*000 
750*000 
850*000 

1:400*000 
8f>0*000 
80US0O0 
300*000 
600*000 
500*000 


4  m  ^"gi  e«' 


A  gratificação  do  Engenheiro  Pereira  é  a  que  elle  tinha  quando  encarregado  das  obras  de  Santo  Amaro,  e  que  foi  estabelecida 
pela  ordem  do  Governo  de  12  de  Junho  de  i858  em  referencia  á  de  i.°  de  Junho  de  1857:  tendo  elle  de  ir  em  commissão  de 
exploração  do  Rio  Paraguassú  o  Governo  por  ordem  de  31  de  Agosto  de:1861  mandou-lh'a  continuar;  e  quando  voltou  elle 
de  tal  commissão,  lendo  a  repartição  impugnado  o  pagamento  da  referida  gratificação,— mandou  o  Governo  ainda,  por  orneio 
de  7  de  Maio  de  1862,  que  ella  continuasse,— pelo  que  percebe  a  elle  até  o  presente. 

A  gratificação  do  Engenheiro  Sepulveda  é  pelo  trabalho  de  fiscalisação  das  obras  de  Nasarelh :  foi  estabelecida  pela  ordem 
de  12  de  Junho  de  1858,  em  referencia  á  de  30  de  Maio  de  1857. 

A  gratificação  do  Engenheiro  Baggi  é  por  estar  encarregado  das  obras  de  Santo  Amaro:  é  a  qne  foi  estabelecida  por  ordem 
de  12  de  Junho  de  1858  em  referencia  á  de  30  de  Maio  de  1857  aliás,  de  i.°  de  Junho  de  1857. 

O  Engenheiro  Bahiana  está  em  serviço  de  obras  em  Alagoinhas:  não  lhe  está  fixado  vencimento  Provincial, 

O  Engenheiro  Pitanga  está  em  commissão  na  Freguesia  do  Mundo  Novo:  também  lhe  não  está  fixado  vencimento  Provincial. 

A  gratificação  que  figura  para  o  Fiscal  geral  das  obras  consiste  na  forragem  para  uma  cavalgadura,  marcada  pelo  Regula- 
mento, e  contada  de  accordo  com  o  que  se  dá  para  a  Policia.  ._. 

\  -ratificação  do  dezenhador  Fialho  é  de  accordo  com  o  Regulamento,  pelo  serviço  de  archivista.  , 

A  do  dezenhador  Cirne  é  por  ser  o  ajudante  do  Engenheiro  nas  obras  de  Santo  Amaro:  foi  marcada  por  ordem  do  Governo 

dc  10  de  Outubro  de  1861.  ,,     ,       t    .     ,k   ,  r  o  i. 

O  Engenheiro  Yidekv  tem  o  vencimento  de  5:000*000,  em  consequência  do  contracto  celebrado  com  o  Governo  em  8  de 
Maio  do  corrente  para  exploração  do  Paraguassú :  o  praso  do  contracto  é  de  2  annos ;  pelo  menos. 

'  O  Engenheiro  Bahiana  foi  auetorisado  a  «mlractar  um  ajudante,  com  vencimento  de  operário,  conforme  commumeou  o  Go- 
verno em  12  dc  Dezembro  ultimo. 


43:970*500 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  13  dc  Janeiro  de  1804. 


u  Contador — Diógenes  A.  Velloso. 


A.  5. 


I5ns  «{tmn^as  dcs|»ciitli<9as  durante  osinno  «1c  I §©15  com      aliras  «lc  Matrizes, 

CayelSiís,  c  Ccxnsícrl»»  im!»Bit*fts. 
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Para  a  de  Âlagoinhas. 


> 

í 
D 
í 


a  mesma  

a  mesma  

a  mesma  

a  de  Sanlo  Antonio  do  Jesus  

a  de  Cachoeira  

a  da  Feira  

a  de  Guerém  

a  de  Marpgogipc  (São  Bnrtholomeo). 

a  mesma  

a  mesma  

a  mesma.,  


Para  a  capella  no  cemitério  Bom  Ji-sus  

»    a  mesma  

»    a  mesma  

>  a  de  Nossa  Senhora  da  Encanisi.-ã»,  Termo  (k 

Jaguaripe  

>  a  de  Nossa  Senhora  da  Luz  110  Morro  de  S. 

Paulo  

>  a  casa  de  oração  no  Cemitério  da  Sauhara. . . 


í 


CJEMKWJEKS©§. 


Para  o  cemitério  do  Bom  Jesus 

>  o  de  Camélias  

>  o  de  S.  Gonçalo  

»    o  dos  Humildes  

>  o  da  Jacobina  

>  o  mesmo  

>  o  do  Joazeiro  

»    o  de  Maragogipe  . . 

>  o  do  Pedrão  

»    o  do  Rio  Fundo  

>  o  de  Valença  


1 :7(i7pí50 
2:10? 


o;>t>  /; 


■1:231  $87." 
■1:201  #70!. 


r>oo->ooo 

1:0005000 
877*700 


277:s  124 
!::i20-\28i 
1:3295281 


1:0004000 
8005000 


<::;jyl 

."00:5000 
1 :0G05000 
!  :000í>000 
•1:000  $000 


3:0295120 


2:935;>68G 

5005000 

4005000 
•005000 


1645520 
",00-5000 
5005000 

50050001 

1:8005000 

"•0050001 
50030001 

5005000' 

500.5000 
750,5000 


12:8335520 
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S 

J 
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0:2145520 


22:9835726 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  lii  de  Janeiro  de  1864. 


0  Contador — Biogcv.cs  A.  Yellozo. 


IS.  G. 

REiíÀÇlO  ^Engenheiros  e  Architeclos  empregados  n'esta  Repartição  com  declaração  das  obras  qne  dirigem  actualmente. 


NOMES. 

OBRAS  DE  QUE  SE  \CH.\0  ENCARREGADOS. 

OBSERVAÇÕES- 

mrr~"' | 
Major  Manoel  da  Silva  Pereira   j 

i 

1 

Capitão  João  José  de  Sepulveda  e  Vasconcellos.  

•9- 

■  * 

Pontilhões  na  estrada  do  engenho  Retiro. — Pontilhões  na  estrada  Dous 
de  Julho. — Limpesa  do  cano  da  rua  da  Valia  e  seus  ramaes. — Obra  na  salla 
por  baixo  da  Thesouraria  Provincial  para  escriptorio  do  Dr.  Procurador  Fis- 
cal.— Chafariz  na  villa  da  Feira  de  Santa  Anna. — Trabalhos  topographicos 
da  ladeira  de  Belém  em  Cachoeira. — Obra  da  casa  do  administrador  do 
passeio  publico. 

Obras  da  casa  de  prisão  com  trabalho. — Construcção  de  nova  matriz  de 
Àlagoinhas. — Obras  do  Arsenal  de  Marinha. — Nivelamento  do  Campo  da 
Pólvora  e  ladeira  em  frente  de  Santa  Anna. 

Obra  da  fortalesa  do  Morro  de  S.Paulo. — Calçamento  da  estrada  d'  A1-. 
deia  ao  Sapé  em  Nasareth. — Aterro  e  calçamento  do  Cotovello,  em  Naza- 
reth. — Calçamento  da  rua  do  Batatan  em  Nazareth. 

Obrada  estrada  do  Pé-leve  em  Santo  Amaro. — Ponte daCanabrava  em 
Santo  Amaro.  - 

Este  engenheiro  tem  sido  encarregado  de  obras  directamente  pela  Pre- 
sidência da  Província,  sem  que  conste  nada  por  esta  Repartição  por  não  ter 
tido  d'isso  sciencia,  e  não  se  achando  o  mesmo  engenheiro  presente  não 
pode  esta  Directoria  dizer  quaes  as  obras  que  clle  dirige. 

Fiscal  da  illuminação  á  gaz. — Obra  do  quartel  de  policia. 

Exploração  do  rio  Paraguassú. 

Latrinas  do  internato  das  senhoras. — Igreja  de  S.  Francisco  de  Paula, 
obra  já  pelo  mesmo  orçada,  mas  ainda  não  principiada. 

i 

A  obra  da  casa  do  administrador  do  passeio,  acha-se 
paralisada  por  ordem  do  Governo. — A  obra  do  chafariz 
é  feita  a  expenças  da  Camara  respectiva. 

Serve  também  como  engenheiro  do  Arsenal  de  Mari-  j 
nha. — A  obra  do  nivellamento  do  Campo  da  Pólvora  está 
paralisada. 

A  obra  do  Morro  de  S.  Paulo  é  Geral. 

Foi  nomeado  architecto  da  Província  por  Acto  do  Go- 
verno de  5  de  Dezembro  do  ãnno  findo.  D'antes  servia  em 
qualidade  de  ajudante  do  major  d'engenheiros  Pereira. 

'  : —  :  f 

Bahia  e  Directoria  da  Junta  d'Engenheiros  29  de  Janeiro  de  1864. 


Manoel  da  Silva  Pereira, 
Major  d'Engenheiros  e  Presidente  da  Directoria  da  Junta  d'Engenheiros. 


N.7. 


U.I.M.  i;  sm; 


Tendo  a  Presidência  d"esla  Província  contraclado  em  8  de  Maio  do  anno 
próximo  passado  o  Engenheiro  abaixo  assignado  para  fazer  a  exploração  do 
Rio  Paragunssú,  e  em  15)  de  Setembro  do  mesmo  anno,  designado,  na  forma 
do  art.  I"  do  contracto,  o  Engenheiro  Trajano  da  Silva  Rêgo  para  seo  aju- 
dante; esta  commissâo  no  dia  3  dc  Outubro  sahio  d'esta  Capital  com  o  fim  de 
dar  principio  á  scos  trabalhos. 

Agora,  achando-se  cila  n'esta  Cidade,  de  volta  de  sua  viagem,  vem,  como  é 
seo  dever,  apresentar  a  V.  Ex.  o  devido  relatório. 

Depois  da  demora  necessária  em  S.  Felix  para  contractar  guias  e  mandar 
apromptar  osanimaes,  ác,  a  commissâo  seguio  seu  destino  á  villa  dos  Lençóes, 
pela  estrada  denominada  do  Paraguassíi.  e  lá  chegou  no  dia  20  do  referido 
mez  de  Outubro. 

Cumpre  aqui  declarar,  que  a  commissâo  nâo  foi  embarcada,  porque,  sendo 
mais  fácil  a  subida  á  cavallo,  S.  Ex.  verbalmente  auctorisou-a  á  deixar  para 
a  volta  a  viagem  em  canoa.  Também  importa  dizer  que  a  commissâo  preferio 
a  estrada  do  Paraguassú  á  do  Orobó,  ainda  que  mais  curta,  porque  esta  não 
margeia  o  rio;  no  entretanto  que  aquella,  á  partir  da  fasenda  do  Sitio-novo, 
28  léguas  distante  de  S.  Felix,  vai  na  extenção  de  37  léguas  próxima  á  elle. 
Ambas  o  atravessão,  a  primeira  na  passagem  do  Bichinho,  uma  légua  distante 
da  povoação  do  Àndarahy,  a  segunda  22  léguas  a  cima  de  S.  Felix. 

E,  pois  seguindo  com  vagar  a  referida  estrada,  a  commissâo  teve  occasião 
de  fazer  algumas  observações  cm  differentes  lugares,  especialmente  nas  cor- 
ridas do  Roncador,  Caixão,  Yiados  e  Funis,  onde  demorou-se  mais  tempo,  e 
na  cachoeira  da  Passagem  do  Bichinho.  Porem  estas  observações  nãoforão 
completas,  porque  o  rio,  por  esse  tempo,  já  tinha  subido  4  á  o  palmos  a  cima 
do  seo  estado  normal, 
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Logo  depois  da  chegada  da  commissão  aos  Lençóes,  quando  ella  estava 
quasi  prompta  para  descer  embarcada,  o  tempo  tornou-se  de  tal  modo  chu- 
voso, que  ninguém  duvidou  haver  se  entrado  na  estação  das  grandes  trovoa- 
das e  enchentes,  durante  as  quaes,  o  Paraguassú  se  espraia  extraordinaria- 
mente, c  as  margens,  ribanceiras,  e  grandes  rochedos  existentes  no  seo  leito, 
ficão  inteiramente  debaixo  d'agua,  o  que  torna  inabordáveis  os  obstáculos 
contra  a  navegação;  então  o  abaixo  assignado  considerando  que,  sobre  muito 
perigoza,  de  pouca  utilidade  seria,  com  semelhantes  circumstancias,  a  conti- 
nuação da  exploração,  resolveo  officiar  ao  Governo  partecipando  tudo  isto,  c 
pedindo  auclorisação  afim  de  a  deixar  para  o  tempo  opportuno,  que  é  de  Ju- 
nho até  Outubro;  c  que  n'esse  comenos,  lhe  desse,  na  forma  do  art.  8.° 
do  contracto,  outro  trabalho  ahi  mesmo,  .ou  em  qualquer  parle  da  Pro- 
víncia. 

Durante  o  tempo  que  a  commissão  ali  esteve  aguardando  a  resposta,  foi  al- 
gumas vezes  examinar  differentes  pontos  do  rio  Santo  Antonio,  ura  dos  mais 
importantes  affluenles  do  Paraguassú. 

No  dia  27  de  Novembro  recebeo  a  commissão  a  desejada  resposta,  datada 
de  20  do  mesmo  mez,  dizendo  que,  convindo  que  a  commissão  fizesse  um 
juizo  acerca  do  volume  das  aguas  no  tempo  da  enchente  do  rio,  devia  proce- 
der á  essas  indagações.  Avista  do  que  deo  as  providencias  necessárias  para  que 

commissão  sem  demora  descesse  embarcada;  e  mandou  voltar  os  animaes 
que  linha  levado. 

Deixando  a  villa  dos  Lençóes  no  dia  4  de  Dezembro,  veio  a  commissão  eni- 
barcar-se  no  rio  S.  José,  onde  se  lhe  une  o  Roncador,  duas  léguas  distante 
dos  Lençóes,  e  pouco  acima  do  lugar  em  que  faz  barra  no  Santo  Antonio; 
desceo  esie  rio  cerca  de  6  léguas  alé  a  sua  embocadura  no  Paraguassú,  que  a 
commissão  encontrou  no  estado  acima  descripto,  isto  é,  bastante  cheio;  á 
pesar  d'isso  ella  continuou  no  mesmo  a  sua  viagem,  e  felizmente  sem  gran- 
des perigos  até  perto  do  Tamanduá;  porem  a  partir  d'ahi,  veio  a  commissão 
luctando  sempre,  e  cada  vez  á  mais,  com  perigos  e  dificuldades. 

Nos  lugares  em  que  o  rio  forma  pôço,  e  onde  nada  ha  a  observar  sinão  sua 
profundidade,  era  brando  o  correr  das  aguas;  porem  nos  lugares  de  obstácu- 
los, onde  é  preciso  fazer-se  um  exame  minucioso,  as  aguas  corriâo  eom  ta- 
manha velocidade,  e  empellião  por  tal  forma  a  canoa,  que  a  commissão  poude 
apenas  lançar  rápidos  olhares.  Emfim  nas  pequenas  cachoeiras  e  grandes  cor- 
ridas a  commissão  outra  cousa  não  poude  fazer  senão  desembarcara  em  uma 
das  margens,  e  mandar  passar  a  canoa,  as  mais  das  vezes,  vasia  epuchada  á 
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corda.  Imporia  também  dizer  que  para  a  commissão  poder  descer  pela  mar- 
gem, viu-se  sempre  obrigada  a  abrir  uma  picada. 

Navegando  assim,  chegou  ella  no  dia  lí  de  Dezembro  ao  lugar  chamado 
Porto-alegre  3  léguas  (contadas  por  terra)  abaixo  da  povoação  de  João  Amaro, 
onde  a  canoa,  no  passar  uma  corrida,  virou-se,  e  ficou  atravessada  no  rio  entre 
grandes  pedras  mais  de  24  horas. 

Depois  de  reposta  á  nado,  com  e  soccorro  de  16  homens,  que  tiveríio  de 
luctar  com  as  maiores  difficuldades,  a  commissão,  sem  demora,  seguio  seo 
caminho. 

No  lugar  chamado  Roncador  a  canoa  de  novo  virou-se,  e  d' esta  vez  com 
alguns  objectos,  e  com  todos  os  canoeiros,  um  dos  quaes  quasi  morre  afogado. 
Na  tarde  do  mesmo  dia  em  um  lugar  chamado  Poço-raso,  27  léguas  a  cima  de 
S.  Felix  milagrosamente  escaparão  de  ser  afogados  o  Engenheiro  Trajano  da 
Silva  Rego,  e  dois  canoeiros,  que,  nos  grandes  esforços  que  fazião  para  im- 
pedir a  canôa  de  ser  levada  pela  grande  correntesa  do  rio,  se  despedaçasse 
n'uma  cachoeira  cuja  existência  ignorava-se,  cairão  no  rio.  Àhi  só  a  Provi- 
dencia podia  os  salvar,  como  aconteceo,  fazendo  que  a  canôa  já  á  mercê  das 
ondas  fosse  detida  por  uma  arvore  cahida  e  atravessada  no  rio.  Depois  de 
muitos  esforços  para  sair  d'esta  posição  perigosa,  conseguio-se  encalhar  a  ca- 
noa n'um  grande  lageado,  sobre  o  qual  passou  a  commissão  a  noite,  e  só  na 
dia  seguinte  poude  ella  atravessar  õ  braças  qne  a  separavão  da  terra  firme;  o 
como  não  havia  possibilidade  de  ir  com  a  canôa,  quer  para  cima,  quer  para 
ímixo  do  logar  em  que  ella  estava,  antes  do  riõ  ficar  no  seu  estado  normal,  e, 
tendo,  alem  d'isso,  se  perdido  muitos  objectos  necessários  á  continuação  da 
viagem  por  agua,  mais  ainda  declarando  os  canoeiros  não  quererem  continuar 
ú  expor  suas  vidas,  a  commissão  deliberou  retirar-se;  para  o  que  despachou 
um  próprio  com  ordem  de  fazer  voltar  os  animaes  já  então  na  Muritiba. 

Logo  que  elles  chegarão,  a  commissão  poz-se  a  caminho  em  direitura  a  Ca- 
choeira da  Timbóra,  a  maior  do  Paraguassú,  8  léguas  a  cima  de  S.  Felix,  o 
depois  de  te-la  examinado,  seguio  para  esta  capital,  onde  chegou  soffrendo 
das  febres  do  Paraguassú. 

Eis,  pois,  Extn.0  Snr.,  a  descripção  fiel  da  viagem  feita  por  esta  commissão 
restando  açora  relatar  o  resultado  dos  seus  exames. 

O  Paraguassú  tem  sua  nascença  á  42°  5'  de  Long.  de  Greenwich,  e  13'  i)' 
de  Lat.  meridional,  corre  sempre  dêsd'a  sarra  da  Chapada  entre  12°  30',  e 
!3°  10'  de  Lat.  meridional,  conservando-se  em  geral,  na  direcção  de  Oeste  á 
Este,  e,  percorrendo  com  muita  sinuosidade  baixas  de  grande  extensão,  que 
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formão  o  seo  terreno  de  inundação;  porem  isto  só  até  perto  da  cachoeira  da 
Timhóra,  á  partir  de  onde  elle  corre  num  terreno  muito  accidentado  até  á  sua 
embocadura  na  Bahia  de  Todos  os  Santos. 

No  seo  longo  curso  elle  recebe,  uma  légua  abaixo  do  Andarahy,  o  rio  Santo 
Antonio  engrossado  com  as  aguas  do  S.  José,  Roncador  e  mais  riachos  que 
correm  da  serra  da  Chapada,  c  lhe  ficão  á  esquerda  (ao  norte)  10  léguas  abaixo 
da  barra  do  Santo  Antonio  recebe  na  sua  margem  direita  o  rio  Una,  e  d'ahi 
até  a  cidade  da  Cachoeira,  alem  do  rio  Jacuipe,  muitos  riachos  que  pela  maior 
parte  só  correm  no  tempo  das  chuvas. 

Este  rio  tem  dous  grandes  saltos  que  devidem  seo  leito  em  tres  partes  dis- 
tinclas  e  de  alturas  diífercntes,  á  saber:  a  primeira  de  sua  nascença  até  o  lugar 
denominado  Passagem  do  Bichinho,  onde  elle  atravessa  a  serra  da  Chapada 
que  forma  o  seo  primeiro  salto  conhecido  pelo  nome  de  Cachoeira  do  Bichi  - 
nho; a  segunda  d'ahi  até  a  Timbóra,  cuja  cachoeira  fornia  o  segundo  salto: 
emfim  a  terceira  parte,  da  Timbóra  até  á  sua  foz  no  mar.  Da  primeira  parte 
ou  leito  superior,  a  commissão  nada  dirá,  visto  não  a  ter  examinado,  julgando 
a  exploração  d' esta  parte  do  rio  fora  do  contracto;  e  mesmo  porque  a  Ca- 
choeira do  Bichinho  é  muito  irregular,  e  oíferece  tamanhas  difficuldades  que 
para  franquial-a,  será  preciso  faser  despezas  fora  de  relação  com  as  vanta- 
gens da  navegação  por  ella.  Quanto  porém  ao  leito  immediato,  ou  do  meio. 
isto  é,  á  partir  da  Passagem  do  Bichinho  até  a  Timbóra,  é  formado  em  gerai 
de  pedra  e  cascalho,  bastante  largo  e  profundo,  porém  interrompido  por 
muitas  corridas  que  são  geralmente  formadas  pelos  cumes  de  immensos  roche- 
dos de  granito  de  porphyro,  basalto  que  atravessão  não  só  o  rio  em  toda  a  sua 
largura,  como  também  todo  o  terreno  de  innundação,  onde  elevão-se  a  cima 
da  ilor  da  terra  ás  vezes  10  palmos. 

As  principaes  desta  corridas  são,  a  corrida  de  Santa  Clara  meia  leeua  abai- 
>:g  da  barra  do  Santo  Antonio,  a  do  Tamanduá  á  14  ou  15  léguas  do  Santa 
Ciara;  meia  légua  abaixo  as  dos  Funis  e  Almecega,  outra  meia  legoa  abaixe 
desta  a  dos  Macacos,  2  */«  léguas  depois  a  das  Capivaras;  entre  esta  e  à  dos 
Tamboris  (9  léguas)  a  do  Morro  dos  Viados,  e  a  do  Maroto,  a  3  léguas  dos  Tam- 
boris a  das  Pombas;  e  d'ahi  até  João  Amaro  (5  léguas)  ha  ainda  a  do  Caixão, 
Tomavaras  e  a  do  Romão.  De  João  Amaro  até  á  fasenda  do  Saco  do  Rio  (5  lé- 
guas) a  das  Cajaseiras,  do  Porto  Alegre,  do  Roncador,  das  Almas,  do  Pôço 
do  Café,  e  da  Volta;  emfim  d'ahi  á  3  léguas  a  do  Pôço  Razo.  D'este  lugar  até 
a  Cachoeira  da  Timbóra  a  commissão  não  examinou  o  rio  pelas  rasões  supra 
mencionadas;  porém  pelas  informações  que  obteve  não  ha  duvida  que  nesta 
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extensão  existem  obstáculos  idênticos,  sinão  maiores.  Àlém  (Testas  corridas 
ha  pedaços  de  grande  extensão  pouco  lundos  e  cheios  de  pedras  soltas. 

O  caracter  geral  de  quasi  todas  estas  corridas  é  que  nos  rochedos  que  as 
formão  ha  um  canal  estreito,  irregular,  e  ás  mais  da  vêzes  raso,  por  onde  a 
mor  parte  das  aguas  nos  tempos  sêcos  correm  com  muiía  velocidade,  não 
lendo  mais  de  3  á  4  palmos  de  altura  acima  do  fundo,  como  affirmão  as  pes- 
soas que  navegarão  em  1860,  e  antes  d'esla  epocha,  c  que  fora  d'este  canal 
o  rochedo  é  muito  irregular,  e  apresenta  grandes  massas  de  pedra  cobertas 
de  arbustos  que  entre  ellas  vegelão.  Muitas  d'estas  corridas  teem  uma  peque- 
na inclinação.  No  lugar  de  corrida  o  rio  se  espraia  e  divide  em  muitos  braços 
quando  ha  enchente, 

Em  todo  o  comprimento  desta  segunda  parte  do  rio,  as  suas  margens 
estão  cobertas  de  matto  fechado  que  se  debruça  sobre  o  seo  leito;  e  como 
quasi  em  toda  a  extensão  d'elle  até  o  Timbóra,  ellas  são  pouco  elevadas,  e 
muito  sugeitas  ás  inundações. 

A  Gachoeira  da  Timbóra  que  como  se  disse,  demora  8  léguas  a  cima  de  S. 
Felix,  está  situada  entre  dous  pequenos  morros,  e  apresenta  ires  saltos  por 
onde  o  rio  se  precipita,  primeiro  quasi  perpendicularmente  n'uma  espécie  de 
caldeirão,  e  depois  num  poço  de  perto  de  J  50  melros  de  comprimento;  cila 
itím  de  altura,  enfte  os  niveis  da  superfície  d'agua,  no  seo  começo  e  fim, 
perto  de  25  metros. 

Emfim,  alem  d' esta  cachoeira,  que  é  o  maior  obstáculo  á  navegação  do  Pa- 
raguassú,  consta  que  existe  na  terceira  parte  do  rio,  isto  é,  no  leito  inferior, 
uma  outra  cachoeira  ehamada  das  Bananeiras,  onde  quasi  todo  o  rio  corre 
escondido  embaixo  d' um  grande  lagêdo.  Mas,  não  tendo  a  commissão  visto  es- 
í  ;:  parle  do  rio;  como  já  declarou,  não  pôde  dar  informações  sobre  ella. 

Como  o  Paraguassú  não  passa  pelos  Lençóes,  e  como  o  contracto  tracta 
da  navegação  até  ahi,  preciso  se  torna  dar  também  uma  breve  explicação 
sabre  o  rio  Santo  Antonio,  que  passa  uma  légua  a  leste  d'aquella  villa,  peb 
logar  chamado  Tombador. 

Este  rio,  abaixo  do  Tombador,  espraia-se  extraordinariamente,  formando 
o  que  chamão — marimbú, — em  largura  variável,  a  qual  as  vêzes  chega  a 
mais  de  uma  légua.  N'estes  lugares  as  aguas  correm  entre  caniços.  Do  lugar 
denominado  Remanso,  longe  dos  Lençóes  3  léguas,  para  baixo,  este  rio  ca- 
nalisa-se  naturalmente,  e  tem  de  8  a  10  palmos  de  profundidade;  seo  fundo  é 
de  lama,  e  sua  direcção  de  N.  á  S.  cerca  de  2  léguas  abaixo  do  Remanso,  o 
Santo  António  recebe,  na  margem  direita  o  rio  S,  José,  hoje  inteiramente 
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«bstruido  pelas  areias  da  mineração.  Este  rio  Santo  Antonio  sendo  em  muitos 
lugares  estreito,  e  as  suas  margens  mais  cobertas  de  matto  que  as  do  Para- 
guassú;  por  elle  não  se  pôde  navegar  facilmente. 

Cabe  agora  indicar  os  trabalhos  necessários  para  tornar  navegáveis  estes 
rios,  porém,  não  tendo  a  commissão  podido  fazer  uma  exploração  completa  e 
cabal,  por  certo  também  não  pode  determinal-os  com  precisão;  e  por  isso  só 
dirá  em  geral  de  que  naturesa  são  elles. 

No  Santo  Antonio  os  trabalhos  necessários  são  simples  e  fáceis,  consistindo 
na  limpa  das  plantas  que  lhe  fluctuão  á  tona  d'agua,  dos  páus  caidos  no  seo 
leito,  e  do  mato  que  debruca-se  sobre  os  barrancos  para  dentro  d'elle;  também 
no  alargamento  do  leito  em  alguns  lugares,  c  finalmente  na  abertura  de  al- 
guns canaes  de  desvia,  onde  o  rio  faz  muitas  voltas,  como  da  fasenda  do  Fer- 
tin  até  a  sua  barra;  e  na  feitura  de  algumas  obras  simples  para  reunir  as 
aguas  nos  lugares  onde  elle  se  espraia,  e  não  ha  profundidade  sufficienle. 

No  Paraguassú  as  obras  d'arte  necessárias  são  de  naturesa  muito  differen- 
te.  Segundo  o  caracter  da  corrida  ou  cachoeira  ellas  variarão;  assim,  nas  corri- 
das formadas  por  um  simples  lagêdo  e  pedras  soltas,  que  não  interrompem  a 
caída  geral  do  rio,  sedeveráõ  abrir  canaes  bastante  largos  e  profundos  que- 
brando os  lagêdos,  e  remover-se  as  pedras  soltas,  que  nas  cheias  oíferecem 
obstáculos  á  livre  corrida  das  aguas,  para  que  não  inutilisem  o  canal  até  certo 
ponto  com  a  irregularidade  da  correnteza.  Nas  corridas  que  interrompem  a 
caída  do  rio,  e  nas  pequenas  cachoeiras,  alem  da  abertura  de  canaes,  será 
preciso  fazeremrse  obras  auxiliares,  como,  por  exemplo,  esporões,  barragens, 
canaes  secundários,  &e.  &c.  para  estreitar  o  rio,  mudar  a  direcção  das  aguas, 
diminuir  a  força  d' ellas,  fechar  os  braços,  &c,  e,  com  quanto  todas  estas 
obras,  só  depois  de  uma  exploração  minuciosa,  feita  no  tempo  da  sèca,  e  or- 
çadas as  despezas;  com  tudo,  desde  já  a  commissão  pôde  asseverar  que  a  aber- 
tura dos  canaes  no  leito  do  rio  será  sempre  mais  fácil,  que  em  qualquer  de 
suas  margens;  visto  como  os  rochedos  atravessão  não  só  o  leito  do  rio,  como 
também  todo  o  seu  terreno  de  innundação,  onde,  além  de  grande  escavação, 
seria  preciso  quebrasse  uma  maior  quantidade  de  pedra:  pois  que  nas  mar- 
gens os  rochedos  se  apresentão  em  massas  mais  compactas  e  elevadas ;  em 
segundo  lugar  pôde  asseverar  que  as  obras  auxiliares  offereceráõ  muitas  di- 
ficuldades ;  porque  a  configuração  dos  lugares  que  d'ellas  precisão  é  tal  que 
só  num  ou  noutro  se  contará  ponto  de  apoio  ou  base  segura  para  levantal-as. 
0  único  canal  de  desvio  que  parece  se  poderá  abrir  com  vantagem,  é  um 
canal  que,  partindo  das  Ararinhas  acima  do  Tamanduá,  vem  até  abaixo  da 
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co-rida  das  Capivaras;  porque,  existindo  entre  estes  dous  pontos  muitos  obs- 
táculos, e  entre  elles,  uma  das  corridas  mais  perigosas  e  também  a  mais  cus- 
tosa de  ser  melhorada,  os  Funis,  assim  se  a  evitaria;  accrescendo  além  d'isto 
que  se  encurtaria  o  caminho  perto  de  duas  léguas ;  mas  a  possibilidade  da 
abertura  d'este  canal  não  está  provada,  para  isto  preciso  seria  a  planta  e  o 
nivelamento  do  lugar.  O  rio  nesta  paragem  tem  um  terreno  de  innundaçSo 
muito  estreito,  e  a  abertura  do  canal  só  será  possível  atraz  dos  morros  que 
íicão  á  margem  esquerda,  e  aprovei tando-se  dos  riachos  ahi  existentes. 

Para  franquear  a  cachoeira  da  Timbóra  só  existe  um  meio,  fazer-se  com- 
postas; (écluseslocks)  qualquer  outra  obra  d'arte  ahi  será  difficilima  e  muito 
mais  dispendiosa;  no  entanto  que  a  forma  d'esta  cachoeira  se  presta  de  preferen- 
cia paraconstrucção  daquella  obra.  Si  será  vantajoso  ou  não  rebaixar-se  esta  ca- 
choeira, só  depois  de  feita  a  planta  e  nivelamento  d'ella,  e  de  se  ter  calculado 
o  volume  das  aguas  nos  differentes  estados  do  rio,  é  que  se  poderá  com  exac- 
ção  dizer.  Já  se  vê  pois  que  as  obras  necessárias  para  a  navegabilidade  d'estc 
rio,  são  em  grande  numero,  e  numa  extensão  de  perto  de  70  léguas,  as  quaes 
obras  consistem,  na  maioria,  em  quebrar  pedras  duras,  cuja  terça  parte  está 
debaixo  d'agua. 

Além  dos  trabalhos  acima  mencionados  será  preciso  queimar  o  matto  em 
ambas  as  margens  do  rio,  e,  si  for  possível,  em  todo  o  terreno  de  innunda- 
ção;  porque  este  matto  não  somente  é  a  causa  das  emanações  pestíferas,  como 
também  impede  nas  enchentes  o  livre  esgoto  das  aguas  e  muito  contribue 
para  as  continuas  mudanças  do  leito  do  rio,  accrescendo  que,  debruçando-se 
sobre  elle,  impede,  em  muitos  lugares  a  navegação,  e  deixa  cahir  n'elle  folhas 
e  ramos  seccos. 

Finalmente  se  deverá  rectificar  as  embocaduras  dos  maiores  confluentes  por 
estarem  ellas  em  muito  máu  estado. 

Àpezar  de  faltar  á  Commissão  os  dados  necessário  para  fazer  um  orça- 
mento approximado  as  despezas,  ella  está  convencida  de  que  as  obras  á  tor- 
narem este  rio  navegável,  serão  dispendiosíssimas. 

Quanto  ao  tempo  para  a  execução  d'ellas,  também  julga  que  nunca  será 
menor  de  15  á20  annos,  não  só  porque  não  se  poderá  principiar  todas  a» 
mesmo  tempo,  e  sim  umas  depois  das  outras;  visto  que  a  remoção  d' um 
obstáculo  embaixo  pôde  fazer  apparecer  novos  em  cima,  e  assim  ser  precise 
modificar-se  o  projecto;  mas,  também  será  mui  difficil  achar-se  numero  suf- 
ficiente  de  trabalhadores  habilitados  á  execução  das  obras,  e  para  irem  subs- 
tituindo aos  que  forem  morrendo  dàs  febres  perniciosas  d'este  rio,  não  fal-r 
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lando  da  falta  de  bôas  communicações.  O  espaço  de  20  annos  poderá  pa- 
scer exagerado ;  porém  si  se  considerar  que  não  se  pode  trahalhar  com 
vanragcm' senão  durante  -osmezes  de  Junho,  Julho,  Agosto,  Setembro  e  Ou- 
tubro nos  annos  favoráveis  como  prova  o  facto  de  não  minerarem  no  Para- 
guassú,  ápezar  da  sua  immertsa  riqueza  em  diamantes,  senão  nos  referidos 
mezes,  talvez  "se  ache  pequeno  o  dito  espaço.  Tudo  isto  influirá  consideravel- 
mente sobre  o  custo  total  das  obras,  e  talvez  que  faça  dobrar  o  orçamento 
das  despezas. 

Ainda  que  não  seja  da  incumbência  d' esta  Commissão  dizer  quaes  os  meios 
de  communicação  que  para  o  sertão-  d' esta  Província  deve  se  preferir,  com 
tudo  ella  julga  conveniente  fazer  aqui  algumas  considerações  á  este  respeito. 

Que  a  navegação  fluvial  é  o  meio  de  communicação  o  mais  natural  e  sim- 
ples, e  por  isso  tem  sido,  e  deve  ser  muitas  vezes  preferido  á  outros ;  ainda 
quando,  para  estabelecei  -a  se  tenha  dc  fazer  alguns  sacrifícios  com  a  remoção 
dos  obstáculos ;  não  ha  duvida,  porém  si  o  numero  e  grandeza  d'elles  chegar 
á  tomanha  altura  que  o  capital  necessário  á  semelhante,  empreza,  exceda  ás 
vantagens  que  possão  resultar,  não  se  deverá  dar  preferencia  a  ella.  Ora, 
como  o  rio  Paraguassú  que  quasi  em  toda  sua  extensão  atravessa  terrenos 
sem  cultura,  oíferece  muitos  e  grandes  obstáculos;  e  como  diminuto  seja  em 
relação  á  estes  obstáculos  o  gráu  de  população,  industria  e  commereio  dos  lu- 
gares, que  lhe  fição  próximos,  para  os  quaes  não  ha  boas  communicações,  é 
certo  que  o  capital  necessário  para  a  sua  canalisação  não  deixará  de  exceder 
as  vantagens  que  d'ella  possa  resultar;  portanto  é  provável  que  nenhuma  com- 
panhia nacional  ou  estrangeira  quererá  tomar  á  si  esta  empreza  sem  garantia 
de  juros  do  capital  o  que  seria  um  grande  sacrifício  para  o  paiz ;  porque  nos 
trinta  primeiros  annos  é  mais  que  provável  ella  não  dê  o  menor  lucro. 

Si  o  Governo  emprehendesse  esta  obra,  ainda  maior  seria  o  sacrifício;  assim 
pois  outro  deverá  ser  o  meio  de  communicação  preferida,  mesmo  porque, 
para  a  canalisação  d'este  rio,  será  preciso  tantos  annos  que,  talvez,  durante 
elles,  o  centro  da  Província  torne  á  passar  por  outras  crizes  como  a  de  1860; 
finalmente  porque  o  paiz  ainda  não  está  preparado  para  obras  tão  gigantescas, 
c  nem  d'ellas  por  ora,  precisa. 

Quanto,  á  uma  estrada  de  ferro  póde-se  dizer  que  visto  o  terreno  oíferecer 
também  muitos  obstáculos,  as  mesmas  considerações  feitas  á  respeito  da  na- 
vegação em  relação  ao  capital,  e  ao  tempo  necessário  para  sua  execução, 
terão  aqui:  egual  cabimento ;  e  a  única  vantagem  que  sobre  ella  tem  é  que 
a  companhia  que  a  quer  emprehender  não  exige  garantia  de  juros  do  capital, 
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nem  grandes  sacrifícios  do  paiz,  cujas  necessidades,  seja  dito,  reclamão  antes 
a  barata  do  transporte,  do  que  grande  velocidade. 

Uma  estrada  de  rodagem  é  certamente  um  bom  meio  de  communicação, 
porem  a  sua  construcção  e  conservação  também  será  bastante  dispendiosa  c 
pouco  em  relação  com  os  actuaes  recursos  da  Província,  acerescendo  além 
d'isso  ainda  não  existir  os  bons  meios  de  transporte  para  estradas  d'esta  or- 
dem, isto  é,  os  carros,  pelo  que  as  despezas  de  transporte  sorão  avultadas. 

Assim,  na  opinião  d'esta  commissão  uma  boa  estrada  para  trópa,  com  todas 
as  pontes,  pôzos  e  aguadas  necessárias  será  o  meio  mais  conveniente  c  apro- 
priado ao  estado  actual  da  Província,  não  só  porque  a  sua  construcção  não 
levará  mais  de  5  annos,  mas  também  porque  grande  parte  de  uma  das  picadas 
que  hoje  servem  de  estrada,  pode  ser  aproveitada,  e  assim  diminuídas  as 
despezas  que,  por  um  calculo  aproximado,  não  podem  exceder  á  quinhentos 
contos  de  réis.  Considerando  ainda  mais  que  o  transporte  sobre  animaes  é 
usado  desde  muito  tempo,  e  que  a  mesma  estrada  será  susceptível  de  ser 
pouco  a  pouco  modificada  para  rodagem — não  ha  duvida  que  uma  estrada 
para  tropa  deve  ser  preferida  á  qualquer  outra  via  de  communicação. 

Terminando  dirá  a  commissão  que  apesar  do  que  fica  expendido,  julga  que 
sem  prejuízo  as  necessidades  do  presente,  attento  o  desenvolvimento  futuro  do 
paiz,  se  deverá  protegerá  qualquer  companhia  que,  com  capitães  particulares, 
c  sem  exigir  garantia  de  juros,  ou  outros  grandes  sacrifícios,  queira  empre- 
hender  a  canalisação  do  Paraguassú,  ou  a  construcção  de  uma  estrada  de  fer- 
ro; porém  visto  a  urgente  necessidade  de  uma  via  de  communicação  para  o 
sertão,  o  que  quanto  antes  se  deve  fazer  é  uma  boa  estrada  para  tropas,  tanto 
pela  sua  prompta  e  económica  execução,  quanto  pela  utilidade  que  offerecerá 
ao  publico. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Bahia  1.°  de  Fevereiro  de  1864. 

Mm.  e  Exm.  Snr.  Conselheiro  Dr.  Manoel  Maria  do  Amaral  vice-Presi- 
dente  d  esta  Província. 

Ladisláu  de  Yidéki, 
Engenheiro  encarregado  da  exploração  do  Rio  Paraguassú. 

Trajano  da  Silva  Rego, 
Engenheiro  Civil  e  ajudante  na  mesma  exploração. 
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BâLAMÇO  da  receita  e  despeza  do  trafega  da  estrada  de  ferra  da  Balda ao,  Ria  de  S.  Francisco  no  anão  findo  de 


1.°  SEMESTRE. 


2.»  SEMESTRE. 


TOTAL. 


1.»  SEMESTRE. 


2.»  SEMESTRE. 


Trnfego  dos  carros» 

Transporte  de  passageiros,  sendo  dc  primeira  classe  1808,  de  segunda  7349  c  28080 
de  terceira  no  computo  de  37237  com  o  termo  medio  diário  dc  205  passageiros  

Idem  dc  ditos,  sendo  1413  de  primeira  classe,  5382  dc  segunda  c  18454  de  terceira, 
no  computo  de  25249  como  termo  medio  dc  137  passageiros  po*dia  

Idem  de  7240  volumes  dc  enconimendas.  ■  ?  

Idem  de  5708  ditos  

Idem  de  440  animaes  

IdGm  de  356  ditos . ,  •  ?  »  

Trafego  de  mercadorias. 


Transporte  de  7070  palmos  cúbicos  e  G953G  1/2  @  dc  diversos  géneros  exportados 

para  o  interior  

Idem  de4804  palmos  cúbicos  e  57117 1/2  (Siidcm  •  

Idem  de  57  animaes  idem  

Idem  de  87  ditos  idem  '-  

Idem  de  121175(3)  de  assacar  importados  do  interior  

Idem  de  32492 1/2  @  de  dito  idem  

Idem  de  34201  @  de  tabaco  idem  ,  -#-  •  • 

Iãcm  de  9361  i/2  (§>  dc  dito  idem.. ,  

Idem  de  6711  palmos  cúbicos  e  3010  1/2  (â  de  diversos  géneros  idem  

Idem  de  5921  palmos  cúbicos  c  3044  (á>  idem  idem  

Idem  de  1324  animaes  idem  :  

Idem  dei  113  ditos  idem  

Idem  de  73  (3)  de  assucar  de  umas  para  outras  estacões .   r  

Idem  de 683  1/2  @  de  dito  idem  

Idem  de  89  (â  de  tabaco  idem  

Idem  de  9388  palmos  cúbicos  e  2iGS(2>de  diversos  gencros  idem. ,  

Idem  de  21010  palmos  cúbicos  e  2403  ia  idem  idem  

Idem  de  536  animaes  idem  •  

Idem  de  380  ditos  idem  •  •  •  •  ?  •  >•■•' 


Multas. 


Deficit. 


58:056^420 

'  2:89(>p)Ò' 
"  l':4( 


2S:2iG#38S 

''"'iigièó' 

29:2ÒÍjj323 
'  1*2:70^730 
'948gÒ73 
1:027^739" 

 iójfèòò" 

'    .  8^470* 
1:0348006 

230^010" 
5573202 


136:51 6J684 
71:194§308 


207:7105992 


43:8453960 
"  2:283*Í2ÓÓ 
'  1:2365710 


22:038$509. 
48,9C'iÓ 

'' £5743395 
V:Ò43$Í63 
1:2125255 

' '  1:4: 


3340200 
4585550 


88:5255079 
103:7235608 


192:248^687 


58:056^420 

45:8453960 
2:896$000 
2:283($200 
1:460*1060 
í:236§710 


28:246PS8 
22:088$509 
443480 
483640 
20:2913325 
8:8155376 
12:704^730 
'  3:574.^395 
9485073 
1:0433163 
1:0275730 
1:2125255 
105890 
1295833 
S$4-70 
1:0345006 
l:434S22r 
2303910 
•  :)54§260 

.  -1:0155752 


Com  a  conservação  da  linha. 


Pago  ao  pessoal. . 
Dito  de  material  


Pago  ao  pessoal . . . 
Dito  de  material. . . 


Com  as  locomotivas  (tracção). 


Com  o  trafego  dos  carros. 


Pago  ao  pessoal. 
Dito  de  material . 


Com  o  trafego  das  mercadorias. 


Pago  ao  pessoal... 
Dito  de  material.. . 


Com  o  reparo  dos  carros  e  wagons. 


Pago  ao  pessoal. 
Dito  dc  material.. 


Com  a-adamàssistracsio  e  despezas  geraes. 


225:0415763 
174:9175916 


Pago  ao  pessoal 
Dito  do  material. 


399:959^679 


58:270)8729 
28:159§846 


30:292^643 
36:3805426 


24:5205025 
1:4183558 


10:7215120 
!  335400 


£-.0053480 
861 §465 


9:304<j730 
1:742§570 


207:710$992 


56:0775161 
25:387^123 


31:160gi99 
29:21ft§101 


22:824^008 
3:0805623 


8:219§094 
1425310 


4:3113877 
•1:047S388 


8:9175278 
1:8675525 


192:2485687 


114:3475890 
53:5465969 


61:4525842 
65:594§527 


47:3445033 
4:4995181 


18:9405214 
1755710 


10:3175357 
1:9 


18:2225008 
3:6105095 


399:9595679 


Bahia  16  de  Fevereiro  de  1864. 
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Começando  a  vigorar  a  lei  da  fixação  da  receita  e  despeza  da  provin- 
da que  deve  reger  durante  o  corrente  anno  e  o  1."  semestre  do  se- 
guinte, é  conveniente  dirigir-me  ao  Snr.  Inspector  da  Thesouraria  pro- 
vincial communicando-lhe  as  vistas  que  tem  essa  vice- presidência  re- 
lativamente á  administração  dos  dinheiros  públicos  c  a  outros  ramos 

do  serviço  da  província. 

Nesta  occasião  cumpre -me  manileslar  que  espero  não  somente  dess. 
Inspectoria,  como  dos  seus  subordinados,  a  boa  vontade  de  que  sao 
sempre  revestidos  os  bons  cidadãos  e  a  melhor  coadjuvação  que  deve 
reinar  entre  aquelles  que  se  dedicão  ao  serviço  publico. 

Outro  sim,  não  olvidarei  dizer  que  na  visita  que  íiz  a  essa  repartição 
e  no  exame  perfunclorio  a  que  procedi,  reconheci  que  havião  entre  os 
empregados  conhecimentos  e  habilitações  para  as  matérias  de  que  es  • 
tão  encumbidos. 

Entendo,  naquelle  intuito,  ser  preciso  qne  toda  a  acção  fiscal  se  cen- 
tralise  na  repartição  superiora,  á  qual  por  esse  modo  ficará  responsá- 
vel por  todo  o  serviço  que  disser  respeito  as  suas  attnbuiçoes,  e  tanto 
mais  é  isto  necessário,  quanto  está  esta  vicc-presidencia  no  propos.10 
firme  de  cumprir  exactamente  as  disposições  e  a  fixação  da  despeza  da 
citsiclâ  lei» 

Para  assim  succeder  é  mister  o  maior  cuidado  em  sua  contabilidade, 
observando-se : 

1 »  Que  os  créditos  autorisados  á  presidência  não  sejão  excedidos  sem 
declaração  expressa  por  acto  official,  que  possa  justificar  a  medida,  c 
pelo  qual  a  administração  tem  de  responsabilisar-se.  Em  consequenna 
terá  o  Snr,  Inspector  com  muita  antecedência  de  solicital-o  da  presi- 
dência com  as  demonstrações  precisas,  que  convenção  de  sua  necessi- 
dade, afim  de  que  dando  se  conta  á  assembléa  provincial,  a  quem  com- 
pete deliberar  á  cerca  do  excesso  havido,  juslifique-se  a  medida  quan- 
do por  outras  leis  não  estiver  a  presidência  para  tanto  autonsada. 
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2.  °  Que  sendo  a  Thesouraria  provincial  a  estação  principal  fiscalisa- 
dora  dc  todas  as  despezas,  cumpre  que  somente  por  ella  se  fação  os  pa- 
gamentos, cessando  os  que  correm  presentemente  pela  meza  de  rendas 
provinciacs,  repartição  tias  obras  publicas,  corpo  policial,  e  bem  assim 
os  adiantamentos  a  particulares  por  obras  de  administração,  &c,  e  por 
isso  não  só  esses,  como  os  que  se  fizerem  fora  da  repartição  com  as  fe- 
rias de  operários  depois  dc  competentemente  conferidas  ficarão  a  car- 
go do  Thesoureiro,  que  os  realisará  por  si  ou  por  seu  fiel,  chamando 
neste  ultimo  caso  a  cada  um  dos  mesmos  operários  que  lenhão  de  re- 
ceber. Exeepluão-sc  os  que  se  tiverem  de  realisar  fora  do  districto  da 
Capital,  as  despezas  miúdas  das  diversas  repartições  provinciaes,  cujas 
importâncias  serão  entregues  aos  respectivos  porteiros  c  almoxarife  das 
obras  publicas,  que  prestarão  contas  mensaes,  os  prets  do  corpo  poli- 
cial c  algum  outro  dispêndio  extraordinário  que  a  presidência  entenda 
por  conveniente  ordenar. 

Psesles  termos  cessão  desde  já  quaesquer  adiantamentos. 

3.  °  Espera  o  governo  da  província  que  as  informações  dessa  Thesou- 
raria  sejão  motivadas  e  explicitas  acerca  dos  pontos  sobre  que  versar  o 
objecto,  fazendo  o  Snr.  Inspector  chegar  ao  conhecimento  superior  com 
proniplidão  todas  as  informações  e  o  soo  parecer,  depois  de  ouvir  por 
escripio  o  Procurador  fiscal  cm  todos  os  negócios  que  disserem  respeito  a 
direito,  afim  de  que  as  parles  não  soffrão  demora  em  suas  prelcnções, 
e  possa  assim  a  presidência  resolver  com  acerto  c  prompíidáo  o  que 
convier. 

4.  °  Findo  o  anuo  todos  os  responsáveis  são  obrigados  á  prestação  de 
contas  dos  dinheiros  recebidos  e  a  recolher  immedial#mentc  ao  cofre 
da  Thesouraria  provincial  os  saldos  que  tiverem  em  seo  poder,  sob  pe- 
na de  proceder- se  na  forma  das  leis  e  regulamentos  de  fazenda. 

o.°  Recommenda-se  ao  Snr.  Inspector  que  mantenha  a  maior  disci- 
plina entre  os  seus  subordinados,  afim  de  que  cumprão  os  seus  deve- 
res ;  tendo  mnito  em  vista  a  exactidão  do  ponto  na  entrada  e  sahida  de 
cada  um  empregado  no  intuito  de  que  o  trabalho  esteja  sempre  cm  dia 
e  que  os  interesses  das  partes  não  soffrão  por  falta  dos  mesmos  empre- 
gados. 

(>.°  Estando  o  governo  autorisado  pelo  art.  3.°  da  lei  n.°  909  de  20  de 
maio  de  1SG3  a  applicar  as  sobras  das  diflerenles  consignações  para  a- 
morlisamo  da  divida  proveniente  da  garantia  de  juros  de  2  %  concedi- 
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da  á  via-ferrea  tia  província,  não  podem  ser  applicadas,  como  alé  aqui, 
aos  excessos  de  despem  de  outras  consignações. 

7."  Quanto  ao  que  fica  disposto  no  arl.  2.°  a  vice-presidencia  remel- 
terâ  ao  Snr.  Inspector  as  instrucções  para  melhor  exactidão  do  que  fica 
determinado. 

O  Snr.  Inspector  pela  parle  que  lhe  loca  cumprirá  as  disposições  da 
lei  á  cima  cilada  devendo,  como  é  de  sua  principal  obrigação,  ponderar 
á  administração  tudo  quanto  tender  a  alteral-as. 

Palacio  do  governo  da  Bahia  8  de  Janeiro  de  1804, 


da  receita  da  Thesonraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercido  de  Julho  de  1865  a  Junho  de  1866. 


« 
e 
x 

■  a 
P. 
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TÍTULOS  da  despeza. 


LEGISLAÇÃO. 


quantias  on- 

ÇADAS. 


1 

ft 
í 

3 
6 
7 
8 
9 
10 

•li 

12 

13 
14 
lo 
16 

17 

18 
19 
20 
21 
22 
23 

24 


26 
27 
28 
29 

30 
31 


33 
34 


36 
37 

38 

39 

40 
41 
42 
43 
44 
45 
46 
47 


Perima  urbana  das  Cidades  c  seus  municípios. 

Meio  dizimo  de  mímicas. 

Dii eitos-  <le  títulos  e  provisões. 

Sello  de  heranças  c  legados. 

Meia  siwi  de  escravos. 

2%  sobre  contractos  de  compra  c  venda  que  tiver  por  objecto  bens  de  raiz. 
Divida  activa  posterior  ao  l.°  de  Jullio  de  1836. 
Metade  da  divida  anterior  ao  1.»  de  Julho  de  1830. 
Reposições  c  restituições. 

Multas  sobre  contribuintes  negligentes,  e  por  infracçãode  Leis,  Contractos  c  Rcula- 
:   mentos.  0 
Emolumentos  da  Secretaria  do'Governo,  Thesouraria  Provincial  c  mais  Repartições  Pu- 
blicas. 

Dous  mil  reis  por  folha  corrida  para  impetrar  graça,  c  mil  íeis  .pela  que  não  for  para  esse 
lira. 

Taxa  de  passagem -nas  pontes  e  estradas. 

Produeto  delolerias  recolhido  a  Thesouraria  e  não  procurado  em  cinco  annos. 
L'm  conto  déreis  sobre  casas  que  venderem  bilhetes  de  loterias  de  outras  Províncias. 
Cem  mil  reis  por  pessoa  que  vender  os  'mesmos  bilhetes,  não  os*expondo  a  venda  em 
lojas  ou  casas. 

10%  sobre  prémios  de  loterias  de  40(^000  rs.  para  cima,  incluindo -este  premio  de 
400#000  rs. 

Alcances  de  Collcctores,  e  encarregados  dedespezas  provinciaes. 

'/,%  sobre  oitava  de  diamante  exportado,  calculada  a  oitava  eni  tresentos  mil  reis. . 

1  >/i  %  de  expediente  nos  despachos  de  géneros  do  Paiz  livres  de  direitos  na  exportação. 

I  %  sobre  géneros  de  exportação  enfardados  cm  fazenda  estrangeira. 

?>%  sobre  assucar  exportado. 

¥>%  sobre  aluguel  dos  escriptorios,  c  casas  commerciaes,  inclusive  os  trapiches  c^asas 

de  arrecadação. 
3%  sobre  compras  dc  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras. 

I  aguardente 

Seis.  por  cento  sobre  os  seguintes  géneros  exportados:  i  cacau 

I  fumo 

\-  algodão  em  rama 

Dous  mil  c  quinhentos  reis  por  cabeça  dc  gado  -vaccum  morto  e  exposto  a  venda. 

Cinco  mil  reis  por  caixinha  ou  taboleiro  cm  qu esc  venderem  pelas  ruas  quaesquer  géneros. 

•Dezuiil  reis  por  carregador  de  cadeira,  c  ujjjOOO  rs.  por  ganhador  escravo. 

■Dez  mil  reis  por  escriptorio  dc  qualquer  profissão,  menos  coinniercial. 

3)ez  mil  reis  por  caixinha  ou  laboleta  de  jóias. 

Matriculas  <1e  aulas  secundarias  na  fornia  do  Regulamento  Orgânico  da  Instnicção  Publi- 
ca art.  70  c81. 

Dez  mil  reis  por  escravo  que  exercer  oflicio  nicchanico  dentro  da  demarcação  da  decima. 
Vinte  mil  reis  poralambiquc. 

Vinte  mil  reis  sobre  curro  de  qualquer  espécie  particular  ou  dc  aluguel. 
Cinco  mil  reis  sobre  carroças,  e  quaesquer  machinas  de  carreio  para  aluguel  tiradas  por 
animaes. 

Vinte  mil  reis  sobre  casa  dc  jogo  dc  bilhar. 

Quarenta  mil  reis  sobre  as  casas  em  que  na  Capital  se  venderem  espíritos  fortes,  303000 
— ^í*j*a*«aire6-Cid2des  &c.    - 

Vinte  mil  reis  por  africano  livre  dequalquer  sexo  que  mercadejar  na  Capital  c  nas  Cidades 
do.  littcral. 

tlineoenta  mil  reis  por  casa  em  que  se  venderem  madeiras  estrangeiras,  obras  de  alfaia- 
te, sapateiro  c  marceneiro  &c.  .  ■ 
'Cincocnta  mil  reis  sobre  casa  que  vender  rapé  não  fabricado  na  Província. 
5%  sobre  rapé  fabricado  na  Província. 

Cento  e  cincoenta  mil  reis  por  cada  escravo  despachado  parafóra  da  Província, 

Cento  o  cincoenta  mil  re.is  por  cada  escravo  matriculado  marinheiro. 

3%  sribre  o  produeto  dc  cada  leilão  extrajudicial. 

Bens  do  evento. 

Saldo  do  anno  anterior. 

Receita  eventual. 


i 


Alw  de  27  de  Jun.  de  1808,  e  Lei  G.de  27  de  Agosto  dc  1830» 
Leis  provinciaes  n."*  86,  582  e  607. 
Idem  idem  214  e  727. 

Idem  idem  86,  c  alvará  dn  17  de  Junho  de  1809. 

Alvará  de  3  de  Junho  de  1809  cLei  n.°  344. 

Lei  provincial  n.'"  844. 

Lei  geral  de  31  de  Outubro  de  1835. 

Idem  idem  de  22  de  Outubro  de  1836. 

Lei  provincial  n.°  149. 

Álvara  de  3  de  Janeiro  de  4829,  Lei  geral  de  31  de  Outu- 
-bro  de  1833  e  provinciaes  n.M  86  e  797. 

Leis  -provinciaes  n.°"  491 ,  002  e  854. 

Idem  idem  844.-  ..     .  - 
Idem  idem  418. 
Idem  idem  607  e  727. 
Idem  idem  662,  727  c  79". 

Idem  idem  797  «  844. 

Idem  idem  844  e  90!), 
Idem  idem  662. 
!dem  idem  662  e  727. 
Idem  idem  797. 
Idem  idem  909. 
Idem  idem  86  e  727, 

Idem  idem  797.  - 
Ide  n  idem  662  e  727. 

jldem  idem  G02  c  797 

Idem  idem  179,  607,  727  e  797. 

Idem  idem  727  e  797 

Idem  idem  662.  727,  797  e  909. 

Idem  idem  797. 

Idem  idem  797. 

Idem  idem  86,  727,  844,  879  e909. 
Idem  idem  420. 
Idem  idem  607. 

Idem  idem  405,  662,  727,  797.  844  e  879. 

Idem  idem  879. 
Idem  idem  797. 

Idem  idem  27J  512  e  727. 

Idem  idem  250, 727,  797  e  909. 

Idem  idem  40b,  454,  727  c  797. 

Idem  idem  727  e  909. 

Idem  idem  727  e  909. 

Idem  idem  27, 607,  879  c  909. 

Idem  idem  582  e  909 

Idem  idem  797,  844,  879  c  909. 

Idem  idem  405. 

Idem  idem  879. 

Idem  idem  225. 
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Termo  mediu  di  arrecadação  dus  ires  ullimos cxercirifit. 
Idem  idem  ide.ni. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 
Idem  idem  idem. 

Idem  idem  dos  de  18(51  1  1862  por  não  ter  liavidn  ;ml-Mionncnti\ 
Idem  idem  dos  de  1860,  1861  e  1802. 

Renda  de  1801  por  não  ler  havido  arrecadação  cm  nenhum  outro  anno  dc  1860  para  c.v. 
Termo  medio  dos  ires  últimos  exercícios. 

Idem  idem  dos  2  uliimos  por  ter  crescido  esta  renda  de  1801  para  ca,  cm  virtude  do  Regulamento  de  20  de  Agosto  desse  anuo. 
Idem  idem  dos  ires  ultimos  exercícios. 

Arrecadação  dc  1802.  porque  tendo  sido  ercado  em  1801  não  foi  a  arutcidaçã»  n.vmlur  nessC  anuo-. 

Nuneii  houve  arrecadação. 

Renda  de  1863  ja:  abatida  do  que  se  pagou. 

Termo  medio  dc  1861  e  1862  por  não  ler  havido  cm  1800. 

Renda  dc  1862  u nico  anno  em  que  houve  arrecadação-. 

Calculado  cm  24  loterias  por  anno. 

Termo  medio  dos  tres  últimos  exercícios.  f 
Idem  idem  idem.' 

Idem  idem  dos  dous  últimos.  . .  áó  ... 

Metade  do  termo  medio  dos  annosde  1800  c  1861  em  que  foi  de  2%.  por  ler  swo  suppnuiido  em  1So2  eW. 
Termo  medio  de  1861  c  1862. 

Idem  idem  dos  tres  -ullimos  annos. 
Idem  idem  idem. 


38:209S806 1  Idem  idem  dos  dous  ultimos. 
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Idem  idem  idem, 
Ideir.  idem  idem. 

Idem  idem  idem.'  >    ,  c 

Idem  de  1862  c  63  por  ler  esle  imposto  avultado  em  razão  da  falta  sentida  nos  mercados  da  Europa.  y^>m„-rn.\.. 
Idem  de  1861  e  1862:  despresou-se  a  de  1860  por  ter  nesse  anno  parte  deste  imposto  entrado  na  verba  de  CoUectorias  atremalauas. 
Idem  de  1860, 1861  e  1862.  ,.        .  ,  a. 

Idem  idem  idem  mais  10  %  atteodido  o  auginento  de  3$000rs.  na  parle  que  diz  respeito  aos  carregadores  de  cadeiras. 

Idem  idem  dos  uflimos  exercícios. 

Idem  idem  dos  trts  últimos.  _  ,  _      .      „  .    .„ffm.in  o  ,w 

Uenda  de  1863  por  ter  sido  feita  nesse  anno  a  arrecadação  de  conformidH.de  com  o  Regulamento  Orgamco,  c  ter  soando  a  aos 

annos  anteriores  muitas  alterações. 
Termo  medio  dos5  tres  ultimos  exercícios. 
Idem  idem  dos  dous  ullimos. 
Idem  idem  idem.- 


342g3Q0  i  Arreca-Iação  de  1S62  quando  foi  creado  o  imposto. 

Termo  medio  da  arrecadação  dos  tres  ultimos  exercícios. 


•2908000 

^3:0903000 

.  6:3325000 

3:5003000 
2503000 
13:0128730 
41:4758000 
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1,503:3083019 


ídciu  idem  idem. 

Metade  da  renda  de  1862,  attendendo-sea  diflerença  para  menos  da  Lei  n."  909» 

Termo  medio  dos  tres  ultimos  exercícios. 
Idem  idem  rdcmv 
Idem  idem  idem* 

Renda  de  1863  attendida  a  differença  quedà  para  menos  na  Lei  n.°  909. 
Idem  de  1862  atteodido  o  augntento  da  referida  Lei. 
Termo  medio  dos  dous  ultimos  exercícios. 

Idem  idem  dos  dous  ultimos,  por  ter  sido  insignificante  a  renda  de  1860. 

Receita  de  1862,  por  não  ter  havido  em  1861 . 

Idem  idem,  por  ter  diminuído  consideravelmente  dc  1862  para  ca. 


ST.  B.  Para  o  orçamento  dos  impostos  sobre  assucar,  agoardente,  café,  cacau  c  fumo  exportado,  alambiques  e  expediente  deixou-sc  de  tomar  para  a  base  a  renda  de  1860,  altcndendo-se  a  que  foi  nesse  anno  muito  pequena  á  renda  por  causa  da  crise  porque  passou 
o  interior  da  Província. 

Bahia  c  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  4  dc  Fevereiro  dc  1864. 

0  Contador, — Diógenes  A.  Yellozo. 


ORÇAMENTO  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da 
Bahia  para  o  exercício  de  1865  a  1866. 


$  S.  AssembleaTrovincial   45:213*200 

2.  Secretaria  do  Governo   57:214*890 

3.  Thesouraria  Provincial   147:580*465 

4.  Iustrucção  Publica   .    .    .  263:409*333 

5.  Aposentados,  Jubilaci  -s  ■-•  Pensionistas    .    .    .  107:178*381 

6.  Catechese  e  civilisaçã  ;i  >s  índios  .  ....  5:800*000 
"    Saúde  Publica   17:500*000 

8.  Casas  Pias   '21:000*000 

9.  Hospital  dos  Lázaros  o  Cclleiro  Publico  .    .    .  19:300*000 
10    "Presos  Pobres   57:345*48$ 

11.  Força  Policial   336:373*070 

12.  Passeio  Publico   6:000*000 

13.  Theatro  Publico   * 

14.  Festividade  do  dia  2  de  Julho   2:000*000 

15.  Companhia  de  navegação  Bahiana   76:000*000 

16.  Fabricas,  Côngruas' e  Guisamentos    ....  28:450*000 

17.  Cemitérios  Públicos   1:471*440 

18.  Obras  Publicas   200:000*000 

■19.    Exercícios  Findos   2:109*108 

20.  llluminação  Publica   154:144*085 

21.  Despezas  eventuaes   10:000*000 

22.  Casa  de  prisão  com  trabalho  .......  11:122*500 

1,509:331*958 

No  presente  orçamento  deixou-se  de  fazer  comparação  entre  as  quan- 
tias orçadas  e  as  consignadas  na  Lei  do  presente  anno,  attendido  o  orça- 
mento que  lhe  servisse"  de  base,  porque,  dando-se  a  alteração  nas  epochas 
dos  exercícios,  o  tendo  por  isso  a  Assemblea  feito  Lei  de  orçamento  para 
um  exercício  anormal  de  18  mezes,  não  se  pode  fazer  comparação  entre  o 
presente  orçamento  para  12  mezes  e  aquellas  consignações  para  18,  tanto 
mais  quanto  o  orçamento  que  a  ellas  sérvio  de  base,  foi  também  para  12 

TO6Z6S. 

Para  a  verba  Theatro  Publico  nada  foi  orçado  porque  actualmente  a 
Província  não  garante  subvenção  á  empreza  alguma,  havendo  antes  um 
contracto  sem  esse  ónus.  Não  se  faz  menção  da  verba— Amortisaçao  da 
divida  provincial— porque  em  Dezembro  d'este  anno  finda  tal  despeza : 
deixando-se  outro-sim  de  tractar  da  despeza  com  garantia  de  juros  a  es- 
trada de  ferro,  porque  a  Repartição  nenhuma  base  tem  por  onde  se  possa 
regular  para  o  calculo  respectivo.  .    ,  <OÍJ 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  4  de  Fevereiro  de  lbo4, 

O  Contador 
Diógenes  A.  Velloso. 


Do  orçamenta  da  despeza  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  para  o  exercício  de  1 865  a  1 866. 


§  1 .°  JLssemnléa  Provincial. 


Diária  dos  Deputados  

Ajudas  de  custo  dos  mesmos,  

I  Official  maior  da  Secretaria  

3  Officiaes  a  1:500§  

1  Official  archivista  

1  Porteiro  

l2  Contínuos  a  800<f.  

1  Carteiro  

Apanhamento  e  impressão  dos  debates 
Expediente  


2t°  Secretaria  do  Governo. 


Secretario  •  

Chefes  de  Secção  a  2:520$,  e  mais  240$  ao  que  se  incumbe  das  funcções 

outr'ora  pertencentes  ao  Official  maior.  v.    

Officiaes  a  2:100$,  e  mais  240§  ao  que  serve  de  Interprete  

Dito  addido  á  Thesouraria  

Escripturarios  a  1:440$  -  

Official  de  Gabinete  -:.  

Archivista  

Ajudante  do  mesmo.  . .......... . .  

Empregado  addido  •  •  

Dito  junto  ao  Archivista  

Porteiro  

2  Contínuos  a  720$  

2  Carteiros  a  2$000  diários  cada  um  

Impressões  

Publicação  do  expediente  

Objectos  para  o  mesmo  


ndicação  da  Assembléa  de  lo  de  Outubro  dé  1858 


> 

> 


Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Lei  n.  849. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1857. 

Idem  e  Resolução  790. 

Idem  £  dita  764. 

Idem. 

Idem. 

Idenii 


20:1600000 
3:4020000 


2:0000000 
4:500£000 
1:5000000 
1:2000000 
1:6000000 
8000000 


9:0000000 
1:051,5200 


1:2000000 

10:320,5000 
8:640,5000 
2:1000000 
5:760,5000 
1:8000000 
2:1000000 
1:2000000 
1:4400000 
1:4400000 
1:0800000 
1:4400000 
1:4600000 


9:31-50000 
5:2000000 
2:7190890 


2:5:5620000 


11:6000000 
10:0510200 


45:2130200 


39:9800000 
17:2340890 


57:2140890 


102:4280090 
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3.°  Thesouraria  Provincial. 


Inspector  

Contador  

Procurador  Fiscal  

Secretario  

Officiaes  da  Secretaria  a  1 :400$  

Amanuense  da  mesma  

Thesoureiro,  sendo  600$  para  quebras 


1  Fiel  

3  Chefes  de  secção  a  1 :600$  •  

2  Primeiros  Escripturarios  o  1:400$  

4  Segundos  ditos  a  1:200$  •  

4  Terceiros  ditos  a  800$  

2  Praticantes  a  300$  

1  Porteiro  

1  Cartorário  •  

2  Contínuos  a  450$  

1  Administrador  da  Meza  de  Rendas,  sendo  1:100$000  de  ordenado,  e 

1:908$302  de  porcentagem  

1  Escrivão,  sendo  1:000$  de  ordenado,  e  1:7340820  de  porcentagem  

1  Recebedor  idem  

2  Primeiros  Escripturarios  al:914$374,  sendo  700$000  de  ordenado,  e 

1:214$374  de  porcentagem  

4  Segundos  ditos  a  1:640$892,  sendo  600$  de  ordenado,  e  l:040$892de 
porcentagem  

7  Conferentes  idem   .  

1  Fiel  do  Recebedor  

1  Recebedor  do  Matadouro,  sendo  800$  de  ordenado,  1:387#856  de  porcen- 
tagem, e  400$  para  1  Fiel   

1  Porteiro  archivisla,  sendo  300$  de  ordenado,  e  520$ 446  de  porcentagem 

2  Contínuos  a  5'46$964,  sendo  200$  de  ordenado  e  346$964  de  porcentagem. 

Gratificação  ao  empregado  da  Secretaria  encarregado  do  archivo. . ........ 

Aluguel  da  casa  da  Meza  de  Rendas  

1  Servente  da  mesma  Repartição  a  2$O0O  diários  ."■  ,  

2  Ditos  da  Thesouraria  idem.  

Porcentagem  dos  Fiscaes.  externos  

Gratificações  aos  mesmos.    

Expediente  da  Thesouraria  -  

Dito  da  Meza  inclusive  Capatazia  

Importância  dos  10  %  addicionaes  para  diversos  Empregados  da  Thesouraria 


Acto.  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856. 

Idem. 

Idem. 

Resolução  837. 

Idem. 

Idem. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856  e  Lei  n.  661. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 

Idem. 
Idem. 

Resolução  703. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1836. 


Idem. 

Resolução  704, 
Dita  770. 

Dila763. 

Acto  do  Governo  de  31  de  Dezembro  de  1856. 
Idem. 

Resolução  837. 

Despacho  do  Governo  de  29  de  Março  de  1861. 
Ditos  de  5  de  Setembro  e  15  dê  Outubro  de  1861 . 
Regulamento  de  20  de  Agosto  de  1861 . 
Acto  do  Governo  de  1  de  Dezembro  de  1863. 


Acto  do  Governo  de  31  de  Pezembro  de  1856. 


102:428$0í)tí 
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1:600$000 

730$000 
1:460$000 
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1:440$000 
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I2:248$363 

2:815$166 

80:240$477 

102:428$090 

Transporte 


juízo  dos  feitos  e  couectorus. 


Ordenado  do  Escrivão  do  Juizo;  

Dito  do  Solicitador  na  3.a  Instancia  

10  %  pertencentes  aos  empregados  do  Juizo  pela  arrecadação  executada 
6  i/2  %  pertencentes  aos  do  Fôro  pela  arrecadação  de  sellos  de  heranças. 

Porcentagens  dos  Collectores  e  Escrivães  

5  %  pertencentes  aos  Delegados  Fiscaes  

Despezasjudiciaes  


4.°  Instrucção  Publica. 


DIRECTORIA  DOS  ESTUDOS. 


1  Director  Geral  

1  Inspector  geral  das  escholas  

1  Secretario  

1  Primeiro  Escripturario  

i  Segundo  dito  

1  Porteiro  

i  Carteiro  

Aluguel  de  casa  para  a  Repartição  

Expediente  da  mesma  e  publicação  

Gratificação  ao  Secretario  do  Concelho  dc  Instrucção 


Lei  179. 
Resolução  839. 
Lei  139. 
Lei  344. 


Regulamento  de  22  de  Àbril  de  1862. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem,  e  Ordem  do  Governo  de  26  de  Maio  de  1862. 


LYCEO. 


1  Director  

1  Censor  ^  

1  Cadeira  de  Grammatica  latina 

1  Dita  

1  Dita  

1  Dita  

3  Professores  de  Inglez  a  1:600$ .  • 

2  »        de  Philosofia  a  1:600$ 

1       »        de  Rhetorica  

1       »  »   

1      >        de  Geographia  


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
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Transporte. 


1  Professor  de  Francez. 


I 


de  Geometria  e  Trignometria . 
de  Arithmetica  e  Álgebra  


de  Dezenho . 


J  Capellão  

I  Amanuense  ...p.  

1  Porteiro  

I  Ajudante  do  mesmo  

Expediente  

Compra  de  substancias  e  conservação  de  objectos  de  ehimica. 


GABINETE  DE  HISTORIA  NATURAL. 


1  Preparador  inclusive  400$  para  acquisição  de  objectos. 

I  Primeiro  guarda  

1  Segundo  dito  


INTERNATOS  NORMAES. 


I  Director  do  Internato  dos  homens  

1  Directora  do  das  mulheres  

4  Professores  adjuntos  a  1:800$,  

Gratificação  á  2  mestres  das  escholas  annexas  a  240$. 

•I  Capellão  

I  Porteiro  


Com  os  2  Internatos  Normaes 


ESCHOLAS  ESPECIAES. 


2  Professores  de  musica  a  1:200$  . . . 

1  Dito  adjunto  

Gratificação  ao  Director  

1  Professor  de  desenho  

Aluguel  de  casa  para  a  aula  de  musica. 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 

Idem, 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


Resolução  828. 

Idem. 

Idem. 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


Regulamento  de  22  de  Abril  de  1862. 
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Idem. 
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Comarca  de  Inhambupe. 

Idem. 
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Transporte  

Comarca  de  Monie  Allo. 


6  Cadeiras  de  1  .J  cl;i 


Comarca  de  Monte  Santo. 


3  Cadeiras  de  1 Z  chi 


Comarca  de  Nazaré  th . 


3  Cadeiras  de  2. a  classe. 
16  Ditas  de  1."  classe.. . 


Comarca  de  Porto  Seguro. 

7  Cadeiras  de  1 .» classe  

Comarca  do  Rio  de  Contas. 

12  Cadeiras  de  1."  classe.  

Comarca  do  Rio  de  S.  Francisco. 

5  Cadeiras  dc  l.a  classe  

Comarca  de  Urubv. 

5  Cadeiras  de  1.'  classe  

Comarca  de  Valença. 


3  Cadeiras  de  2  J  classe. 
14  Ditas  de  l.a  classe. . 


GRATIFICAÇÕES. 

Ao  ex-Professor  de  Rhetorica  de  Santo  Amaro. 
Ao  Professor  primário  da  Jacobina  


CASAS,  UTENSIS-E  LIVROS. 


Aluguel  de  casas  para  as  escholas  primarias. 

Compra  de  livros  e  mobília  para  aulas  

Despezas  diversas  


Regulamento  dc  22  dc  Abril  de  1862. 


Idem. 


Idem. 
Idem. 


Idem. 


Idem. 
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Transporte 


g  Ô»°  Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas. 


APOSENTADOS. 


1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

I  Thesoureiro  do  Celeiro  Publico  ; . . . 

1  Chefe  de  secção  da  Secretaria  do  Governo  

I  Official  da  secretaria  da  Assembléa  Provincial  

1  Segundo  Escripturario  da  Thesouraria  ".  '  

1  Ajudante  do  Bibliothecario  da  Livraria  Publica  

1  Vaccinador  do  Município  da  Capital  

I  Primeiro  Escripturario  da  Thesouraria  

1  Thesoureiro  idem  

I  Primeiro  Escripturario  idem  

1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

I  Dito  ,  

1  Ofíicial-maior  idem  '. . . . 

I  Thesoureiro  do  Celeiro  Publico  

I  Escrivão  idem  

1  Archivista  da  Secretaria  do  Governo  

1  Escripturario  idem  

I  Porteiro  da  Thesouraria  

1  Official-maior  da  Contadoria  da  mesma  

1  Administrador  da  Meza  de  Rendas  

1  Procurador  Fiscal  da  Thesouraria  

1  Official  da  Secretaria  do  Governo  

I  Primeiro  Escripturario  da  Thesouraria  

1  Dezenhador  da  Repartição  de  obras  

1  Conferente  da  Meza  de  Rendas  

1  Capitão  de  Policia  

1  Chefe  de  secção  da  Secretaria  do  Governo  

1  Official-maior  da  Secretariada  Assembléa  

I  Corneta-mór  do  Corpo  de  Policia  

I  Guarda  da  Bibliotheca  Publica  

1  Chefe  de  secção  da  Thesouraria  

1  Primeiro  guarda  do  Gabinete  de  Historia  Natural  


jnuunos. 


1  Professor  (te  Pihetoriea  do  Lveíio 
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Transporte, 


Professor  de  Latini  do  Lycêo  

Dito  de  Geometria  idem  ;  

Dito  de  Francez  idem  

Dito  de  Rhetorica  idem  

Dito  de  Agricultura  idem  

Dito  de  Desenho  idem  

Dito  Arithmetica  e  Álgebra  idem  :  

Dito  de  Geographia  e  Historia  idem  

Dito  de  Latim  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo. 

Dito  idem  de  S.  Pedro  

Dito  da  Eschola  Normal  

Dito  idem  

Dito  idem  

Dito  de  Latim  de  Valença  

Dito  de  Rhetorica  de  Cachoeira  

Dito  de  Philosofia  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Dito  de  Agricultura  de  Cachoeira  

Dito  de  Latim  de  ltaparica  

Dito  idem  de  Caeteté  

Dito  Idem  de  Cachoeira.  

Dito  de  Geometria  idem.  •. . .  

Dito  de  Francez  de  Camélias  

Dito.  de  Rhetorica  de  Valença  

Dito  de  Latim  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

Dito  de  1."  letras  da  Conceição  da  Praia  

Dito  idem  de  Sant'Anna  

Professora  idem  da  Sé  „  

Dita  idem  de  Santo  Antonio  alem  do  Carmo  

Diía  idem  de  S.  Pedro  

Professor  idem  de  Pirajá  

Professor?,  idem  da  Sé  

Professor  idem  do  Rio  Vermelho  

Dito  idem  da  Rua  do  Passo  

Dito  idem  de  SanfAnna  

Professora  idem  da  Victoria  

Professor  idem  do  Pilar  

Professora  idem  dá  Penha  

Professor  idem  da  Victoria  

Dito  idem  da  Penha  

Dito  idem  da  Sé. . i  

Dito  idem  de  Pirajá  

Dito  idem  do  Rio  Vermelho  

Dito  idem^da  Conceição  da  Prria  

Professora"  idem  da'  Victoria  

Dita  idem  de  Brotas  

Professor  idem  da  Freguezia  de  Oliveira  dos  Campinhos  
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Professor  de  1."  letras  da  Freguezia  de  Aldêa  

Dito  idem  da  Freguezia  de  S.  Felippe  

Dito  idem  da  Cidade  de  Cachoeira  

Dito  idem  da  Villa  de  Itapicurú  

Dito  idem  da  Costa  do  Mar  Grande  

Dito  idem  da  Villa  da  Purificação  

Dito  idem  da  Freguezia  de  S.  Thomé  de  Paripe  . . . 

Dito  idem  da  Villa  de  Inhambupe. . ,  

Dito  idem  da  Villa  deltaparica  

Dito  idem  da  Barra  do  Rio  de  Contas    

Dito  idem  da  Povoação  da  Pojuca  

Dito  idem  da  Villa  de  Abrantes  

Dito  idem  da  Freguezia  do  Monte   

Dito  idem  da  Freguezia  de  Igrapiuna.  

Dito  idem  da  Villa  Viçosa  

Dito  idem  da  Villa  de  Santarém  

Dito  idem  da  Cidade  de  Caravellas.  

Dito  idem  da  Povoação  d'Aldêa  

Dito  idem  da  Povoação  de  Paramerim  

Dito  idem  da  Villa  de  Carinhanha  

Professora  idem  da  Cidade  de  Santo  Amaro  

Professor  idem  da  Freguezia  de  S.  Sebastião  

Dito  idem  da  Villa  da  Nova  Boipeba  

Dito  idem  da  Freguezia  de  S.  Gonçalo  dos  Campos. . 

Dito  idem  da  Povoação  de  S.  Felix  

Dito  idem  da  Capella  das  Mercez  

Professora  idem  da  Cidade  de  Maragogipe  

Professor  idem  da  Villa  de  Cayru.  

Dito  idem  da  Villa  de  Barcellos  

Dito  idem  da  Freguezia  do  Pedrão  

Dito  idem  da  Freguezia  de  Oliveira  dos  Campinhos . 

Professora  idem  da  Povoação  de  S.  Felix  

Professor  idem  da  Villa  de  Porto  Seguro  

Dito  idem  da  Freguezia  da  Velha  Boipeba  

Dito  idem  da  Villa  de  Uhéos  


Dito  idem  da  Villa  de  Porto  Alegre. 
Dito  idem  da  Villa  do  Camisão  


Dito  idem  da  Povoação  de  Maragogipinho  

Dito  idem  da  Freguezia  do  Riachão  de  Jacuipe  

Dito  idem  da  Villa  de  Monte  Alegre  

Dilo  idem  da  Freguezia  da  Madre  Deos  do  Boqueirão. 

Dito  idem  da  Povoação  de  Camorogipe  

Dito  idem  da  Villa  de  Chique-Chique  

Dito  idem  da  Villa  do  Prado  

Dito  idem  da  Villa  Nova  da  Rainha  

Dito  idem  da  Yilla  de  Abrantes  
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Professor  de  I  .u  letras  da  Yilla  da  Barra  do  Rio  de  Contas. 
Dito : 

dem  da  Villa  da  Barra  do  Rio  de  Contas, 
dem  da  Villa  de  Monte  Santo  


Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 
Dito 


dem  da  Freguezia  de  Vera-Cruz. 


dem  da  Freguezia  dos  Humildes . 


dem  da  Villa  de  Olivença. . . . 
dem  da  Cidade  de  Nazareth. . 

dem  da  Villa  de  Caeteté  

dem  da  Villa  de  Camamú  . . . 


dem  da  Yilla  de  Belmonte  

dem  da  Freguezia  de  Santo  Amaro  do  Calil. . 
dem  da  Freguezia  de  Santo  Antonio  da  Barra 

dem  da  Povoação  da  Pojuca  

dem  do  Arraial  da  Conceição  

dem  da  Villa  do  Soure  

dem  da  Villa  da  Barra  do  Rio  Grande  

dem  da  Villa  de  S.  Francisco  

dem  da  Villa  de  Macahubas  

dem  da  Freguezia  de  Ouriçangas  


PENSIOMSTAS. 


Viuva  e  Filhos  do  Brigadeiro  José  Eloy  Pessoa  de  Barros  

Dita  do  Professor  Antonio  Gomes  de  Amorim  

Theotonio  José  Ferreira  

D.  Aura  Ferreira  Cesar  de  Andrade,  filha  de  Casimiro  Ferreira  Cesar 

D.  Silveria  Ferreira  Cesar  Teixeira,  filha  do  dito  

D.  Clara  Cesar  de  Andrade  idem  

A  Romualdd  de  Seixas  Barrozo,  subvenção  para  estudar  na  Europa  . . 


6.°  Catecliese  e  civilisaçã©  dos  índios. 


iCongrua  e  guisamento  do  Missionário  Cateehista  de  Rodellas . 


;Guisamento  do  da  Lagoa  Clara  e  Cacimbo  

Aluguel  da  casa  em  que  residem  os  Missionários  Lazaristas. 

^Ordenado  de  2  Missionários  Lasaristas  ambulantes.  

Dito  do  que  funcciona  nas  prisões  da  Capital  

Para  despezas  extraordinárias  


Lei  Hfl. 
Idem  149  c  60 
Idem  103. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
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9.°  Sande  Publica. 


AG0AS  THERMAES. 


Gratificação  do  Medico  respectivo 


Lei  196. 


VACC1XA. 


1  Director  do  Instituto  Vaccinico  

*t  Commissario  Vaccinador  Municipal  

3  Ditos  effectivos  a  1:0003  

1  Escripturario  do  Instituto  

1  Porteiro   

l  Vaccinador  de  Maragogipe  

1  Dito  de  Cachoeira  

I  Dito  de  Santo  Amaro  

1  Dito  da  Villa  de  S.  Francisco  

I  Dito  de  Ilhéos  

I  Dito  de  Valença.  

1  Dito  de  Santarém  

1  Dito  dos  Termos  da  Yilla  da  Barra  e  Chique-Chique 

1  Dito  do  Município  de  Camamú  

1  Dito  idem  da  Feira  de  Santa  Anna   

i  Dito  idem  do  Tucano  

í  Dito  idem  do  Camisão  

i  Dito  idem  de  Santa  Isabel  de  Paraguassú  

1  Dito  idem  de  Inhambupe.  

I  Dito  idem  de  Alcobaça.   

í  Dito  idem  de  Àlagoinhas  

í  Dito  idem  de  Minas  do  Rio  de  Contas  

1  Dito  idem  de  Jcquiriçá  

1  Dito  idem  de  Barcellos  e  Marahu  

i  Dito  idem  de  Campo  Largo  e  Santa  Rita  

i  Dito  idem  de  Nazareth  

1  Dito  idem  da  Villa  do  Conde  

1  Dito  idem  da  Villa  Viçosa  

1  Dito  idem  de  Itapicurú  

1  Dito  idem  de  Belmonte  

1  Dito  idem  de  Itaparica   

1  Dito  idem  da  Villa  Nova  da  Rainha  

1  Dito  idem  da  Matta  de  S.  João      
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Idem. 

Idem. 

Idem. 


ilo  14  de  Maio  de  1801. 


626:4563269 


6003000 


1:200-3000 
1:0000000. 
3:0003000 
5003000 
.W0£000 
3003000 
2003000 
4003000 
2003000 
2003000 
3003000 
3003000 
3003000 
2003000 
3003000 
2003000 
1003000 
1003000 
2003000 
1003000 
2003000 
2003000 
3003000 
3003000 
3003000 
2003000 
1003000 
1003000 
2003000 
2000000 
1003000 
2000000 
300,3000 

•12:2000000 " 


6003000 


620:4563269 


Transporte.. 


inador  do  Município  de  Caràvellas  < 

idem  de  Abrantes  

idem  de  Jaguaripe  ■ 

idem  do  Pombal  •■  

idem  de  Monte  Santo .  

idem  de  Canavieiras  

idem  da  Barra  do-  Rio.  de  Contas  . 

idem  de  Macahubas. . ..  

idem  de  Caeteté  ,  

idem  de  Jacobina  

idem  de  Abbadia  

idem  de  Monte  Alegre  

idem  de  Cayrú.  

idem  de  Carinhanha  


Vara  propagação  da  vaccina  em  outros  lugares,  [e  despezas  diversas. 


Regulamento  de  14  de  Maio  de  1861. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 


CONSELHO  DE  SALUBRIDADE. 


Expediente. 


$.°  Casas  Pias* 


Ordinária  á  Santa  Casa  de  Misericórdia  da  Capital . . 

Dita  ao  Collegio  dos  Orlaos  de  S.  Joaquim  

Dita  ao  Recolhimento  dos  Perdões  

Dita  ao  dos  Humildes  em  Santo  Amaro  

Dita  ao  de  S.  Raymundo  

Dita  ao  hospital  de  caridade  de  Santo  Amaro  

'  Dita  ao  de  Cachoeira  «  

Dita  ao  de  Nazareth  

Dita  ao  de  Maragogipc  

Dita  ao  da  "Villa  da  Barra  •  

Dita  ao  da  Cidade  de  Valença  

Diia  ao  Collegio  das  Orfaãs  do  Coração  de  Jesus. . . . 

Dita  á  Casa  da  Providencia  

Dita  á  de  meninas  desvalidas  na  Cidade  de  Nazareth 

Dita  á  casa  das  orfaãs  de  N.  S.  de  Sallete  

Para  o  administrador  do  asylo  dc  mendicidade  

Luzes;  agoa  e  aceio  do  mesmo  asylo  


Lei  250. 
Leis  250  e  491. 
Lei  250.. 
Idem. 

Leis  49Í  e  844. 
Lei  250. 
Idem. 
Idem. 
Idem.. 

Leis  491  e  879. 
Lei  879. 
Lei  454. 
Lei  909. 
Idem. 
Idem. 

Lei  891. 
Idem..  . 


12:200^000 

200,5000 

200,5000 

2000000 

100,5000 

1000000 

1000000 

2000000 

2000000 

2000000 

2000000 

2000000 

2000000 

1000000 

2000000 


2000000 
3:0000000 
1:0000000 
1:0000000 
2:0000000 
1:7000000 
1:5000000 
1:5000000 
1:0000000 
1:0000000 
1:5000000 
3:0000000 
1:0000000 
5000000 
5000000 


4000000 
2000000 


6000000 


14:7000000 
2:1000000 


1000000 


20:4000000 
6000000 


626:4560369 


■17:5000000 


21:0000000 


664:956026» 


 Transporte......  

I  ».°  Hospital  dos  lázaros  e  Geleiro  Publico. 


Vencimento  de  2  guardas  do  Celeiro  addidos  á  Meza  de  Rendas,  sendo  um  de 

600$  e  outro  de  700$  •  

Dito  do  Medico  da  Quinta  dos  Lázaros  

Despeza  do  hospital  dos  mesmos  •  . . . . . 


§  IO.  Presos  Polires. 


Resoluções  705  e  784. 


Sustento,  vestiário,  curativo  e  conducção  de  presos. 


11.  Força  Policial. 


Soldo  dos  officiaes  do  corpo  

Gratificações  aos  mesmos  

Etapa  idem  '  

Forragem  para  os  cavallos  dos  mesmos. 

Soldo  das  praças  de  pret  

Etapa. 


Fardamento  

Forragem  dos  cavallos  para  o  serviço  das  praças,  e  ronda  dos  officiaes. 

Forçados  em  serviço  do  quartel  :  

Armamento  e  equipamento  "  -  

Custeamento  do  corpo  

Medicamento  e  despezas  do  hospital  

Compra  e  aluguel  de  cavallos  

Transporte  de  praças  

Aluguel  de  casas  para  quartéis  

Luzes  dos  mesmos   

Despezas  diversas.    


Lei  n. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 
Idem. 


908. 


§19.  Passeio  Publico. 


Custeio,  embellezamento  e  conservação  do  Passeio, 


Lei  909. 


<  664:9560269 
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Transporte. 


§  1 3.  Theatr©  Publico. 


g  14.  Festividade  do  di«  9  de  Julho. 


Para  a  festividade  do  dia  2  dc  Julho. 


£  IS.  Companhia  de  navegação  «  Bahíana  ». 


Subvenção  para  as  viagens  do  Norte  e  Sul.  e  para  as  do  Interior. 


§  16.  Fabricas,  Côngruas  e  Guisamentos. 


Fabricas  

Guisamento  para  155  Freguezias  

Côngruas  para  151  ditas  

Idem  para  o  cura  da  capella  de  Nossa  Senhora  do  Livramento  em  Nagé .... 
Idem  para  o  coadjutor  da  Freguezia  de  Santa  Anna  do  Catu  com  residência  na 

capella  do  Bom  Jesus  da  Passagem  

Idem  para  o  da  Freguezia  da  Madre  de  Deos  do  Boqueirão  

Idem  para  o  de  S.  Domingos  da  Saubara  com  residência  na  capella  do  Acupe. . 
Idem  para  o  de  S.  Estevão  de  Jacuipe,  e  capella  de  Santo  Antonio  de  Argoim . 

Idem  para  o  da  capella  da  Lagoa  Clara  

Idem  para  o  da  capella  curada  de  N.  S.  da  Saúde  de  Itapiçurú  de  Cima .... 
Idem  para  o  cura  da  capella  de  Santo  Antonio  do  Rio  Vermelho  


§13.  Cemitérios  Públicos. 


\  Administrador  do  Cemitério  Bom  Jesus  

1  Dito  idem  de  Cachoeira  

Sustento  de  4  africanos  empregados  no  Cemitério  Bom  Jesus. 
Roupa  aos  mesmos  e  despezas  diversas  


Lei  909. 


Contracto  de  10  de  Maio  de  185S. 


Resolução  624. 
Idem. 
Dita  654. 

Lei  293  e  Resolução  72 \. 
Resolução  624. 
Idem  e  Lei  312. 
Resolução  624  e  Lei  570. 
Dita  Resolução  e  Lei  390. 
Dita  Resolução  e  Lei  731. 
Lei  883. 
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Transporte. . 


§19.  Obras  Publicas. 


1  Membro  effectivo  da  Junta  de  Engenheiros  inclusive  1 :200$  de  gratificação . 


1  Dito.f  

1  Dito,  inclusive  700$  de  gratificação  por  ser  o  encarregado  das  obras  em 

Nazareth  

1  Dito,  inclusive  1 :2OO0  de  gratificação  por  ser  o  encarregado  das  obras  em 

Santo  Amaro  

1  Dito  adjunto  

1  Dito  


1  Dito  

1  Architecto  

í  Secretario  

1  Almoxarife  

J  Fiel  do  mesmo  

2  Amanuenses  a  750$  

J  Fiscal  das  obras,  inclusive  3280500  de  forragem  para  uma  cavalgadura. . 

1  Desenhador  archivista  .-  

1  Dito  ajudante  de  Engenheiro  

2  Ditos  a  800$  

.1  Praticante  

1  Porteiro  

1  Continuo  


í  Contador  da  extineta  repartição  de  obras  

Ajudas  de  custo  e  gratificações  extraordinárias  a  engenheiros  e  desenhadores, 

Despezas  com  as  diversas  obras  da  Província  •  


Reg.  de 3  de  Outubro  do  1860,  e  0.  do  G.  de  7  do  Maio  de  1862. 
Dito  Regulamento. 

Dito  R.  e  Ordens  de  30  de  Maio  de  1857,  e  12  de  Junho  de  Í858. 
Idem  idem  idem. 

Dito  Reg.  e  Oíficio  do  Governo  de  15  de  Novembro  de  1858. 

Dito  R.,  Contr.  de  22  de  Outubro  1840  c  0.  de  10  de  Maio  1854. 

Dito  Regulamento  e  Carta  de  9  de  Julho  de  1861 . 

Dito  Regulamento  e  carta  de  ode  Dezembro  de  1803. 

Dito  Regulamento. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem  e  Ordem  de  19  de  Outubro  Se'  Í80L 
Idem. 

Idem.     *  . 

Idem . 

Idem. 

Resolução  798. 


§  19..  JExercicios  Findo:». 


Á?  José  da  Silva  Pinto,  aluguel  da  casa  crue  servia  de  quartel  na  Villa  do  Conde 

em  1861  

A'  Francisco  Carlos  da  Cunha,  porcentagens  relativas  a  1862  

A'  Lacerda  &  C,  restituição  de  direitospagos  em  1860  

AMrinèo  de  Mascarenhas  Nogueira,  restituição  de  imposto  de  bens  de  raiz. . . 

A'  Marciano  Victor  de  Nazareth  idem  idem  

A'  Francisco  Zeferino  Gomes,  porcentagem  de  sellos  

Ao  Padre  Manoel  Florêncio  do  Nascimento,  guisamentos  de  1862  
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§  »©.  niumlMçSo  Publica. 


Para  a  illuminação  a  gaz,  conforme  o  contracto . '. 
Idem  a  de  Cachoeira  e  S.  Felix  


§  91.  Despezas  Eventuaes. 


Para  despezas  eventuaes 


§  99.  Casa  de  prisão  cem  trabalho. 


%  Administrador  

1  Ajudante  do  dito  

1  Escrivão  

1  Capellão  

10  Guardas  a  5000  

2  Enfermeiros  a  500^  

1  Barbeiro  a  500  reis  diários. 


Lei  909  e  Regulamento  de  14  de  Outubro  de  186?. 

Idem. 

Idem. 

Idem. 

Idem.  1 

Idem. 

Idem. 
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Bahia  e  Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  4  de  Fevereiro  <k  1864. 


0  Contador,— Diógenes  A.  Yellózo. 


da  arrecadaeào  realisada  pela  Tlies<>ura  ria 

cicio  de  \  862. 
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IHErOSTOS. 


LEIS  QUE  OS  ESTABELECERAM 


QUANTIAS  ORÇADAS. 


QUANTIAS  LANÇADAS 


QUANTIAS  ARRECADADAS. 


No  nnno  llunnctiro. 


No  semestre  addi- 
eional. 


e  suns  muiiicipius. 


Decima  urbima  d;is  cidades 
Meio  dizimo  de  miuuças. . 

Direitos  e  títulos  c  provisões  ' 

Sellos  de  heranças  e  lépidos  

Meia  siza  de  escravos  ' 

I)'i!is  por  cento  sobre  contrato  de  ouui|.r.i  <•  \eoda  dc  licns  do  raiz.           

Gnllectnrias  arrcmatsidiis  

Divida  activa  postei  ior  ao  1"  do  .liillio  <ie  1836  .........[...[......... 

Melade  ila  divida  anterior  ao  1»  de  Julho  dc  It5M(i  

Kcposiçõcs  e  restituições  

Multas  sobre  contribuintes  negligentes,  c  por  infracções  dc  leis  e  contratos  

Emolumentos  da  Sccrerariado  (Inverno,  c  tia  Thcsonraria  Provincial  

2J00O  por  folha  corrida  para  impetrar  graça,  c  ljjOOO  pela  que  não  for  

Taxa  da  passagem  nas  pontes  o  estradas  

Prodncto  d«  loterias  recolhido  a  Thcsouraria  c  não  procurado  cm  cinco  annos  

1:0OOJOO0  sobre  casas  qnc  venderem  bilhetes  de  loterias  de  outros  Províncias  

lOOjpX)  por  pessoa  que  vender  os  mesmos  bilhetes  

10  %  sobre  prémios  de  loterias  superiores  à  400$000  

Alcance  dc  Collectqres  

-Meio  %  sobre  oitava  de  diamante  exportado,  calculada  a  oitava  cm  300flOOO  

1 1/2  %  dc  expediente  nos  despachos  dc  géneros  do  paiz  

3  %  sobre  o  assnear  exportado  

5  %  sobre  o  aluguel  de  eseriptorios  e  casas  conuncrciacs  

50  %  sobre  casas  dc  negocio  que  não  tiver  um  caixeiro  nacional  

3  %  sobre  compra  de  embarcações  nacionaes  ou  estrangeiras  

/  agoardente  

0     sobre  ;  cacau  

/  fuiiio  

'  \  algodão  em  rama  ;  

2,S'500  por  cabeça  de  gado  vacemn  morto  para  consumo  

."#000  por  caixinha  ou  taboleiro  

">$00O  por  carregador  de  cadeira  ou  ganhador  escravo  

WS000  por  eseriptorios  não  commerciaes  

iOJOOO  por  caixinha  ou  íabnlcta  de  joia  

ÍOSOOO  por  matriculas  dc  aulas  secundarias  

lOjjOOO  por  africano  que  exercer  oflicio  inechanico  

20$000  por  alambique  

20S000  por  carros  de  aluguel  ou  particulares  

3S000  por  carroças  

20gOOO  sobre  casas  de  jogo  de  bilhar  ; 

40*5000  sobre  casas  dc  vender  espíritos  fortes  

40)5000  sobre  africano  livre  que  mercadejar  

ãOgOOO  por  casas  em  que  se  venderem  madeiras  e  obras  feitas  em  paiz  estrangeiro  

SOSOOO  sobre  casa  de  vender  rapé  fabricado  fora  da  Província  c  3  %  pelo  nella  fabricado. 

100$000  por  escravo  despachado  marinheiro  

200S000  sobre  escravo  despachado  para  fora  da  Província  

.'WíjOOO  sobre  casa  que  vender  sabão  fabricado  fora  da  Província  

1  %  sobre  o  prodncto  tie  cada  leilão  extra-judicial  

Bens  do  evento  -.  

Saldo  do  anno  anterior  

Receita  •>v<-ntual  


MovimiMiln  ih'  ímnlii 


Alvará  de  27  de  Junho  dc  1808  e  lei  geral  dc  27  dc  Agosto  de  1830. 

Leis  provinciaes  ns.  86,  127,  c  512  

Idem  214  e  727  

Alvará  dc  17  dc  Junho  dc  1809  c  leií  provinciaes  ns.  8(i,  582  e  002  . 

Idem  idem  c  leis  provinciaes  ns.  4111  c  811  

Leis  provinciaes  ns.  814  c  879  

Idem  179  

Lei  geral  dc  31  dc  Outubro  dc  183.*»  

Idem  dc  22  dc  Outubro  dc  1830  

Lei  provincial  n.  149  

Alvará  de  3  de.  Junho  de  180!)  e  leis  provinciaes  ns.  27,  80,  454  c  7 

I.cis  provinciaes  ns.  491 ,  (102  c  84  1  

Idem  n.  844  

Idem  418  

Idem  607  c  727  

Idem  607, 0B2  c  727   

Idem  844  

Idem  727  

Idem  607  c  879   

Idem  662  c  727  

Idem  844  

Idem  86,  582  e  C62  

Idem  797  c  879  

Idem  844  

Idem  662  727  


Idem  662... 


Idem  179,  607  c  662  

Idem  27,  727,  879  

Idem  662,  727  

Idem  797  

Idem  344  e  797  

Idem  86,  179,  727  c  879  

Idem  420  

Idem  607  

Idem  405.  797,  e  81-1  e  879.. 

Idem  879  

Idem  797  

Idem  27, 454  c  582  

Idew  230  c  727  

Idem  403  c  727   

Idem  "fá  

ldto  582  c  727  

rd&n27,  512  c  897  

Idem  897  

Idem  374,  582  e  797  

Idem  405   

Idem  727  

Idem  225  
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120:2015449 
12:8195698 
308:6675173 
16:6635884 
126:3535000 
3:9805000 
4:1773500 
2:2103000 
2333000 
3:2333000 
:!:9955000 
4:6905000 
1:7905000 
8425500 
3403000 
34:3603000 
13:00.45000 
3:0503000 
13:2635500 
2:8003000 
■  70:1005000 
9505000 
5:1065213 
1:0033303 
18:3525560 
2:8775802 


1.682:1325795 
6:3725900 


1,688:3055695 


UIFFERKNÇAS. 


Para  raíisdonrra- 
nicnto. 


Para  nenos  do  or- 
çamento. 


7:4373983 


1:7125264 
505500 


2:4335000 


6:7305000 
2:4003000 


1403000 
7:3133000 
5763000 
."753000 


10(13000 


102:591574' 


102:591374' 


5003000 


2623330 
26:3433424 
58:9283441 
8:8993770 
1:9725500 


246:3263071 


33:9073834 

"ii-iéésíióò 

1:3405000 


6025334 
2:3903000 

1:7923300 

1003000 
4:9633334 
10:5003607 

2:2ÓÓ3ÒÒÕ 
"Ó503ÓÒ0 

""'4063262 
1:1093441 


534:056580' 
6:3725900 


42:4715484 
6:1353773 

Í':SÍ757Ò6 
1:4255051 

22:8983705 

43:2323:134 

'  5:Ó715Í52 

585646 
14:7615115 

4:0523929 

2:6355234 

T:Ól75ÓÚÓ 

340:4295707 


20:9505000 
6665706 


2:8535958 


2065000 


753000 
2:8283998 


2:8985000 
6665250 

'  37:20Ó5ÕÓ6 

'  15:81  &Í77 

16:9115731 


121:4685572 


121:4685572 


A  sonim:.  das  quantias  orçadas-  nas  «infere  com  o  orçamento  impresso  e  datado  de  "M  de  Janeiro  de  1861  por  ter  se  abatido  a  sontma  de  1:941^046  coweípondente  aos  2  %  sobre  géneros  enfardados  etu  fazenda  não  provincial  que  não  figurou  nu  Um  do  orçamento  deste  exercício. 


Contadoria  1'rovinria!  da  Bania  õ  de  Fevereiro  dc  !8(!í. 


t-}  t'.niitail"r, — Dimii-w: 


1  -•//'. 


mm 


N.«  13. 


RESUMO  do  balanço  da  despeza  da  Thesonraria  Provincial  da  Bahia  no  exercício  de  1862. 
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12 
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14 
15 
1G 
17 
•18 
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TITULOS  DA  DESPEZA. 


Àssembléa  Provincial 


Secretaria  do  Governo  

Thcsourarh  Provincial  

histrucção  Publica  

Supprimento  a  Estudantes  i;n  Europa.. 
Aposentados,  Jubilados  e  Pensionistas.. 

Catechese  

Suríde  Publica  ,  

Casas  Pias  

Hospital  dos  Lázaros  c  Celleiro  Publico. 

Presos  Pobres  

Força  Policial  ,   

Passeio  Publico  

Theatro  Publico  

Festividade  de  Dous  de  Julho  

Companhia  Buhiana  

Fabricas,  Côngruas  e  (JuUainentos  . . . 

Cemitérios  Públicos  

Obras  Publicas  

Exereios  Findos  

Juros  da  Divida  Provincial  

Illunfmação  Publica  

Despezas  Eventuacs  • 


TEMPO  EM  QUE  SE  EFFECTUOU 
A  DESPEZA. 


Durante  o  anno 
dc  18B2. 


No  Semestre 
addicional. 


TOTAL. 


1 

1:0918696 

50:9868059 

58:1598910 

1:7218073 
23:303s651 

59:880s983 

130:170*051 

153:473s702 

190:893s836 

32: 149$210 

223:043s046 

1:9008000 
95:2388609 

1:9008000 

12:7278107 

107:9658776 

o:uyy$yyy . 

1 .uouguu l 

9:407s227 

2:23  is  177 

11:6388404 

1  /:00l8-2/a 

h '.  Cl Qí?    1  "79 

-*:uooSl 

A  \  :Do  IS  r*4 

23:946sl28 

83s333 

2i:029s461 

47:4268540 

10:4828861 

57:9098401 

318:31 4s434 

9:9393229 

328:2538663 

6:000s000 
2:419si2G 

6:000s000 

•1668674 

|  2:5858800 

2:000s000 

2:0008000 

72:9998996 

3:0OOeOÓO 

75:9998996 

4:5378690 

8:6118350 

13:1498040 

1:3188803 

1088337 

!  1:4278200 

111:1628664 

3: 4078679 

114:5708343 

30:51 i $250 
203:7188036 

30:5118250 

203:7188036 

68:842s551 

"  "  9:539sÓÒ0 

78:3818551 

10:3018748 

1:2278174 

Jl:528s922 

l,468:264s293' 

"  125:47õs781? 

■1,593:740*077 

QUANTIAS 
FIXADAS. 


DIFFERENCA  ENTRE  AS  QUANTIAS 
CONSIGNADAS  E  A  DESPEZA. 


Para  mais  das 
Consignações. 


Para  menos  das 
Consignações. 


54:2568100 
55:784§565 
110:1188310 
241:2058-105 
4:2008000 
94:8448690 
5:800s000 
16:5003000 
23:600s000 
25:269s600 
47:3738800 
330:6068272 
6:000s000 
50:0008000 
2:0008000 
70:0008000 
27:700.8000 
2:800*000 
200:0008000 
371s096 
18:000$000 
146:000$000 
10:0008000 


5:729$959 
4:0968418 
43:3558392 


13: 121 $086 


10:535*601 


18:1628119 
2:3008000 

!  :65Õ8ÒÒÒ 
4:8618596 
1:9628556 
l:240s!39 


2:3528609 
47:4148200' 


5:999§996 


30:1408154 
185:718*030 

1:5288922 


14:5508960 
•1:3728800 
85:4298657 


67:6188449 


1,542:4298598  |    300:2258564  248:9158085 


IV.  El» — A  importância  total  das  quantias  fixadas  é  aqui  maior  tres  mil  réis  do  que  a  somma  representada  no  artigo  1."  da  Lei  d'Orçameuto  n.°  879,  por  haver 
ensano  na  dieta  Lei. 


Contadoria  Provincial  da  Bahia  4  de  Fevereiro  de  1864. 


O  Contador,— Diógenes  A.  Vellozo. 


N.°  14. 

RESUMO  da  receita  c  despeza  effectuadas  pela  Tlicsouraria  Provincial  da  Bahia 

durante  o  exercício  de  1862. 


RECEITA. 

DESPEZA, 

Saldo  do  exercício  ante- 
Arrccadação  realisada  . . . 

18:3»2Sd66 
1,663:780$229 

1,682:132*795 
6:372§900 

Saldo  que  passou  ao  exer- 
cício de  1863  

1,S93-7.Í0^(.I77 
94:765^118 

1,688:305^693 

l,688:50?i#i95 

Contadoria  d*  Tliesouraria  Provincial  da  Bahia  15  de  Fevereiro  de  1864. 


O  Contador, 
Diógenes  A.  Velloso. 


'    N.  15. 

BESVHO  da  receita  c 'despia  efícetnatías  pela  Thesouraiia  Provincial  dá  Brite 
do  Vk  Janeiro  a  51  de  Dezembro  de  1863  por  conta  do  respectivo  exercido. 


Reccila. 
Saldo  do  exercício 

94:7G5£618 
1.499:364^514 

Dcspeza. 

Despeza  realisada . 
Saldo  que  passou  pa- 
ra o  semestre  ad- 

1.493:794,5791 
100:335^341 

Arrecadação  reali- 

1.594:130£132 

1.594:130^132 

Contadoria  da  Thesouraria  Provincial  da  Bahia  5  de  Fevereiro  de  18G4. 


O  Contador— Diógenes  A .  Vellozo. 


PA«I.NAS.  LINHAS. 
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KHHATA. 

timos. 

;  a  cumulo 
os  fazendas 
recusa 

,  o  limnediato 

auxiliados 

'•usa  dc  correição. 

engajados 

do  serviço  as 

cila  vesitada 

Archivista 

nunca 

sc  fazia 

augmcnlo  ser 

.  desde 

encarregando 

relalorio 

constar 

sobre 

ale  o 

c  arrecadada 

seria 

dinheiro 


ttlODAS. 

;  ([iianlo. 

as  fazendas. 

escusa. 

,  immediato. 

auxiliado. 

casa  da  Conceição. 

engajadas. 

do  serviço  das 

elle  vesitado. 

Arcliiteclo. 

«'uma. 

se  faiía. 

augtncnlo  a  ser. 

.  Desde. 

encarregados. 

relatório. 

consta. 

sob. 

até  ao. 

com  a  arrecadada, 
será. 

áinheiros. 


